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Loteca vai 
cobrar mais 
por apostas

Brasília - A aposta 
mínima na Loteria Espor­
tiva e na Loto sobem 50 

' por cento a partir da pri­
meira semana de maio, 
passando de 20 para 30 
cruzeiros, segundo infor­
mou ontem a Caixa Econô­
mica Federal. O sorteio da 
Loto será transferido pela 
CEF das quintas para as 
sexta-feiras, a partir de 30 
de abril.

A aposta máxima nq 
Loto vai para Cr$ 1 mil 
100, equivalente a dez de­
zenas, e a da Loteria Es­
portiva, correspondente a 
cinco duplos e três triplos,

, custará Cr$ 12 mil 960. Os 
dois jogos estavam com 
seus preços inalterados a 
um ano e sete meses e, 
mesmo com o reajuste, 
continuam com valores de­
fasados.

A escoUiádo mês de 
maio para alteração do 
preço das apostas coincidi­
rá com o aumento do valor 
do salário mínimo. A Lote­
ria Esportiva completou 
ontem 12 anos, com uma 
arrecadação total de Crf 
136 bilhões e 944 milhões.

Além de elevar o valor 
dos prêmios para os apos- 
tadores, o aumento benefi­
ciará os clubes de futebol 
que recebem 5,2 por cento 
(' arrecadação da Loteria 
^>«»^ortiva. De janeiro, 
quando começaram a par­
ticipar da arrecadação do 
jogo, até agora, os clubes já 
receberam Cr$ 660 mi­
lhões.

Funcionários 
recebem os 
vencimentos

0  Estado paga hoje 
aos servidores da Adminis­
tração, Agricultura e Abas­
tecimento, Planejamento e 
Coordenação Geral, Co­
municação Social e com- 
plementaçâo.

Amanhã, receberão os 
' vidores das secretarias 
W^Segurança Pública, In­
terior e Justiça, Transpor­
tes e Obras Públicas, In­
dústria e Comércio, Ener­
gia e Recursos Minerais, 
do Tribunal de Contas e 
complementacão.

A Prefeitura Munici­
pal de João Pessoa tam­
bém iniciou ontem o paga­
mento do mês de abril. Re­
ceberam os servidores lota­
dos no Gabinete do Prefei­
to, Secretarias de Finanças 
e Administração, Procura­
doria Geral, incentivos e 
pensionistas.

C h o v e u  e m  2 0  
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Fortes chuvas caíram 
ontem, à tarde, nos muni­
cípios de Uiraúna, Santa 
Luzia, São Mamede, Ca- 
tingueira e Diamante. Em 
Coremas e São José de Pi­
ranhas, as precipitações 
pluviométricas foram de 
50 e 40 milímetros respec­
tivamente.

Em Sousa, São Ben­
to, Tavares, Arara, Mon­
teiro, Patos, Princesa Isa­
bel, Itaporanga e Boa Ven­
tura, as chuvas foram re­
gulares, enquanto que, em 
Brejo do Cruz, Bonito de 
Santa Fé, Alagoa Grande e 
Água Branca, a Coordena- 
doria de Telecomunicações 
- Cotei registrou chuvas 
fracas.

Segundo boletins da 
Cotei, dos 171 municípios 
paraibanos, choveu - mui­
to forte, forte, regular e 
fraco - nos últimos três 
dias, em mais de 20 muni­
cípios e que, baseado em 
boletins acumulados, vem 
chovendo há mais de 10 
dias, nas regiões do Brejo, 
Cariri, Curimataú e no 
Sertão, principalmente no 
Médio Piranhas.

Embaixador da 
Bélgica faz 
visita a Burity

Os problem as do N ordeste 
como a seca e os danos provocados 
à nossa economia pelos anos conse­
cutivos de estiagem; as providên­
cias que estão sendo tomadas pelo 
Governo da Paraiba para erradicar 
tal problema, foram os assuntos 
tratados pelo governador Tarcísio 
Burity, ontem com o embaixador da 
Bélgica no Brasil, conde Jean Des 
Enfiíans D ‘Avernas, que permane­
ceu no Palácio da Redenção até 11 
horas.

No diálogo que manteve, com a 
embaixatriz, condessa Anita Des 
Enffans ‘Avernas, a primeira dama 
do Estado, Dona Glauce Burity, 
disse ter tratado de assuntos diver­
sos ligados ao nosso Estado e, espe­
cialmente, sobre as atividades fi­
lantrópicas que desenvolve, sobre o 
Espaço Cultural e sobre a fundação 
de Joáo Pessoa.

Até às 11;30 bs. a comitiva bel­
ga esteve em visita ao convento e 
igreja de São Francisco. Neste local, 
o que mais impressionou o repre­
sentante da Bélgica, no Brasil, foi o 
colorido do teto da igreja e a beleza 
do talhe barroco que está no altar 
lateral do templo, o único totalmen­
te preservado.

E S P A Ç O  C U L T U R A L

Sobre o Espaço Cultural, o di­
plomata belga assim se expressou: 
“ Estou muito impressionado. Este 
Centro preenche as necessidades 
culturais da Paraíba, até o ano 3 
mil. Esta é uma obra para o futuro 
e me sinto feliz pois, o meu país, 
juntamente com a Alemanha, é o ú- 
nico que está colaborando na reali­
zação desta obra tipicamente brasi­
leira. Espero - disse o embaixador - 
voltar dentro de poucos meses para 
a inauguração. Este Espaço é uma 
coisa impressionante para João 
Pessoa” .

No Espaço Cultural, a visita 
mais demorada da manhã de on­
tem, feita pelo embaixador e embai­
xatriz, estiveram presentes ainda, 
além do governador e a D dama, o 
cônsul da Bélgica, no Recife; coor­
denadores das obras do Espaço; se­
cretário Administração Osvaldo 
Trigueiro do Vale: e o arquiteto 
Sérgio Bernardes, que fez uma ex­
planação minuciosa, sobre a obra, 
para os visitantes. (Página 8)

AUGUSTO 
DOS ANJOS

Augusto dos Anjos completaria 
hoje 98 anos, data em que nasceu, no 
engenho Pau D‘Arco, transferindo-se, 
depois de formado, para o Estado do 
Rio, onde faleceu. Autor de um livro 
único, excepcional: Eu, Augusto-dei- 
ícou uma obra que não pode ser cata­
logada como simbolista apesar de sua 
obra receber, segundo alguns críticos, 
certa influência do simbolismo.

A obra de Augusto de Anios de­
monstra grande ambição .filosófica, 
de cunho universalista, já que ele 
criava em cima de problemas que 
constituíam - e ainda constituem em 
certo grau - o próprio nervo do. moder­
no pensamento. Eu, lançado como 
edição .1. particular em 1912, foi re­
lançado pela Imprensa Oficial da Pa­
raíba, em 1920, com prefácio de Orris 
Soares. (2̂  Caderno)

Postos fecham 
hoje à noite e 
reabrem quinta

Brasília - Os postos de gasolina 
não vão abrir amimhã, dia 21, por ser 
considerado feriado nacional, de acor­
do com determinação do Conselho 
Nacional do Petróleo-CNP. Os postos 
fecham hoje as 20h e só voltam a fun­
cionar às 6 horas de quinta-feira.

A proibição do CNP abrange to­
dos, os serviços dv abastecimento de 
combustíveis derivados de petróleo, 
excluídos dessa proibição os serviços 
de lanchonete e restaurante.

Burity e o embaixador D ‘Avernas visitam a igreja de São Francisco

M acedo afirma que reajustes 
semestrais devem continuar
Ao reafirmar que a política de 

reajustes semestrais continuará, o 
Ministro do Trabalho, Murilo Ma­
cedo, frisou, contudo, que é uma 
“ lei conjuntural: não havendo in­
flação não precisa desta lei” . Mas 
observou que “não existe nenhum 
patamar fixado”  quanto ao indice 
de inflação para permanência des­
ta política salarial.

- É uma política que trouxe 
paz social, justiça. Nada mais lógi­
ca haveria do que fazer com que 
ela continuasse, permanecesse e

se exigisse a sua continuidade e a 
sua permanência - disse o Ministro 
do TVabalho em entrevista, ontem, 
em Porto Alegre.

Ressaltou o ministro Murilo 
Macedo que mesmo com a queda 
da inflação permanecerá o reajuste 
semestral, embora com a diminui­
ção do INPC. Para o Ministro do 
Trabalho, a redução das greves se 
deve à política salarial. (Quanto à 
adoção do reajuste trimestral, o 
ministro Murilo Macedo é de opi­
nião que seria inflacionário.

Tribunal internacional anula 
a vitória de N elson Piquet

Um tribunal de apelações da Federa­
ção Internacional de Automobilismo anu­
lou ontem, em Paris, a vitória de Nelson 
Piquet no último Grande Prêmio Brasil, 
fazendo com que o brasileiro fique sem 
nenhum ponto marcado no Campeonato 
Mundial de Fórmula 1 de 1982. O finlan­
dês Keke Rosberg também foi atingido 
pela decisão do tribunal, que é inapelá- 
vel, por ser esse órgão a máxima autorida­
de do automobilismo desportivo. Os três 
primeiros lugares da Fórmula 1 estão ago­
ra assim distribuídos: Alain Prost, Fran­
ça, U; Niki Lauda, Áustria, 2?; e Keke 
Rosberg, Finlândia, e John Watson, In­
glaterra, 3̂ .

O brasileiro Nelson Piquet e o finlán- 
des Keke Rosberg, primeiro e segundo co­
locados no GP Brasil deste ano, foram 
desclassificádos pelo tribunal sob a alega­
ção de que seus carros participaram da 
competição com peso abaixo do mínimo 
permitido. Os veículos de Piquet e Ros­
berg'correram com 20 quilos a menos do 
que 0 mínimo legal (580 quilos).

O ex-campeão mundial de Fórmula 
1, o austríaco Niki Lauda, conversou com 
dirigentes italianos sobre a possibilidade 
de voltar à escuderia Ferrari, informou 
ontem o jornal esportivo Gazzetta Dello 
Sport.

Acidente ameaça atuação de 
D e Leon contra o Flamengo
0  zagueiro De Leon, um dos princi­

pais jogadores do Grêmio, sofreu um aci­
dente na tarde de ontem ao bater sua 
moto Honda 400 contra um Chevette 
numa esquina da rua Protásio Alves, em 
Porto Alegre, quando se dirigia para o Es­
tádio Olímpico.

Vários repórteres viram quando De 
Leon chegou às pressas ao Olímpico com a 
camisa rasgada, manchada de sangue, e o 
rosto demonstrando nervosismo. A Poli­
cia confirmou o acidente e não se sabe, 
ainda, se ele participará, ou não, do jogo 
de amanhã contra o Flamengo. De Leon 
não quis tirar a camisa de treino que ves- 
jtia, como a imprensa lhe pediu. Se ele se 
feriu e não puder jogar amanhã à tarde, o 
Grêmio enfrentará a habilidade dos ata­
cantes do Flamengo com uma zaga reser­
va, formada por Newmar e Baidequi.

A direção do Flamengo antecipou o 
embarque dos jogadores para Porto Ale­

gre para hoje, às 9h30m. O presidente 
rubro-negro, Dunschee de Abranches, fez 
restrições à atuação do juiz José Roberto 
Wright, por ter permitido que os jogado­
res do Grêmio parassem o ataque do Fia 
na base das faltas seguidas, sem adverti- 
los com rigor. Zico declarou que a partida 
de amanhã será “ de igual para igual” .

O treinador Telê Santana teve alta, 
ontem, da Clinica Pro-Cardíaco, de Bota­
fogo, no Rio, e falando rapidamente aos 
repórteres explicou que ficará em repou­
so na sua residência, no Leme, mas ainda 
terá que fazer alguns exames, antes de ser 
liberado pelos médicos que o assistem.

Uma comitiva formada pela diretoria 
do Londrina Esporte Clube irá ao Rio de 
Janeiro na próxima quinta-feira para de­
volver à CBF a Taça de Prata que o time 
conquistou em 1980. Será um protesto 
contra a exclusão do Londrina do Torneio 
dos Campeões.

Página 7, 2̂  caderno

PREÇO Cr$ 30,00

Haig não consegue 
a paz e Argentina 
quer ajuda da OEA

A Argentina pediu ontem à Organização dos 
Estados Americanos (OEA) a convocação urgente 
dos Ministros de Exterior americanos, para acu­
sar a Inglaterra de “pôr em perigo a paz e a segu­
rança do Continente” , após o que os países da re­
gião poderíam conceder auxilio militar às forças 
argentinas ante o eventual conflito bélico com a 
Grã-Bretanha. A reunião do Conselho da OEA foi 
marcada para as 10 horas de hoje.

Por outro lado, o Governo britânico declara­
va que a análise inicial da proposta argentina 
para solucionar pacificamente a crise das Ilhas 
Falkland indicava que ela não satisfaz os requisi­
tos exigidos pelo Parlamento britânico, o que pra­
ticamente fazia fracassar a missão do Secretário 
de Estado norte-americano, Alexander Haig.

O secretário Alexander Haig fez uma breve 
declaração em Buenos Aires, antes de regressar 
aos Estados Unidos, às 16h59m (hora de Brasília): 
“ Estou mais convencido do que nuncá de que a 
guerra no Atlântico Sul seria a maior das tragé­
dias e de que, na realidade, o tempo está acaban­
do” .

O dramático desenlace das conversações, que 
chegaram ao ponto culminante quando Haig saiu 
ontem da Casa Rosada levando um envelope na 
mão, ocorreu no momento em que fontes autoriza­
das estimavam que a poderosa frota britânica en­
viada para impedir o bloqueio nas Ilhas Falkland 
poderia chegar às imediações do arquipélago em 
meados ou fins desta semana.

OEA
O pedido da Argentina à OEA, ontem, foi for­

mulado de acordo com as disposições dos artigos 
sexto e décimo-terceiro do Tratado Interamerica- 
no de Assistência Reciproca (TIAR), que estipula 
a adoção de sanções políticas, econômicas e mili­
tares contra o agressor. O embaixador argentino 
na OEA, Raul Quijano, assinalou que a convoca­
ção da OEA tornou-se necessária ante a aproxi­
mação da esquadra de guerra britânica das áreas 
jurisdicionais de seu pais.

Em Buenos Aires, o Ministro do Exterior, Ni- 
canor Mendez, anunciou à imprensa que pediu à 
OEA uma reunião do órgão de consulta regional 
para invocar a aplicação do TIAR. O chanceler fez 
o anúncio pouco depois de ter regressado do aero­
porto, onde se despediu de Haig. A invocação do 
TIAR coloca os Estados Unidos em grave dilema 
político, entre sua firme aliança com a Grã- 
Bretanha e a solidariedade interamericana que o 
tratado reclama.

Pontífice pode cancelar 
visita à Grã-Bretanha
0  Papa João Paulo II poderá cancelar sua 

planejada visita a Grã-Bretanha no mês próximo 
se esse país e a .Argentina se envolverem em uma 
guerra em torno aas Falklands, disse ontem em 
Londres o cardeal Basil Hume.

“ Creio que seria sem dúvida muito difícil 
para um Papa ir a um pais que esteja realmente 
em guerra com outro país” afirmou Hume aos 
jornalistas em entrevista. “ Tem que ser o pai es­
piritual de todos em ambas as nações e isto o colo­
caria em uma situação impossível” , adiantou.

Hume salientou que nem ele nem os outros 
bispos na Grã-Bretanha haviam discutido a crise 
das Falklands com o Vaticano. Mas, acrescentou 
que se a crise derivasse num conflito armado, 
‘̂ creio que teremos de enfrentar a possibilidade de 
um cancelamento. Ir mais além do que isso, só 
com bola de cristal” . A viagem do Papa à Ingla­
terra está programada para 28 de maio, para per­
correr nove cidades em seis dias.

O reverendo protestante irlandês lan Paisley, 
firme opositor da viagem de João Paulo II, foi in­
cisivo e acusador ao dizer que “ o Papa esta muito 
estreitamente ligado à Argentina. A ^gentina é 
um país quase que 100 por cento católico. Se hou­
ver um estado de guerra então creio que a visita 
do Papa deve ser cancelada” , (página 6).

(jíovemador confia 
na vitória do 
PDS nas eleições

O governador Tarcísio Burity acredita que o 
PDS será vitorioso nas próximas eleições princi­
palmente por conta do interesse que a população 
tem demonstrado na questão da indicação do 
candidato a vice-governador na chapa de Wilson 
Braga. A opinião foi expressa durante entrevista à 
rádio Arapuan, sexta-feira passada, e retransmi­
tida para todo o Estado.

Na entrevista, com mais de 3 horas de dura­
ção, o governador define ainda sua posição quanto 
a uma provável candidatura a deputado federal, 
discute a obstrução dos empréstimos da Paraíba 
no Senado promovida pela Oposição, entre ou­
tros assuntos. (A íntegra da entrevista nas pági­
nas 4 e 5)

C O N V I T E

A Campanha de Assistência ao 
Menor Carente, através de sua presi­
dente, D. Glauce Maria Navarro Bu­
rity, tem a honra e a satisfação de 
convidar seus associados, autorida- 
(les e o público em geral, para assisti­
rem a entrega de um ’ micro-ônibus, 
0 km, à Sociedade Pestalozzi da Pa­
raíba, a realizar-se hoje, às 16"horas, 
no Parque Arruda Câmara.
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PMDB RECEBE 
AJUDA DO PDS

O PMDB do Rio Grande do Norte vem 
travando violenta luta contra a oligarquia 
Maio, que quer impor, pela terceira vez, ao 
povo norteriograndenae, um candidato da 
família.

Aluisio Alves, candidato do PMDB, tem 
feito reiteradas críticas à oligarquia Maia, 
apontando uma série de desmandos e escân­
dalos verificados naquele Estado desde que 
se iniciou o predomínio desse grupo oligár- 
quico. Uma das acusações do candidato do 
PMDB é de que o governo do Rio Grande do 
Norte está servindo para a oligarquia no­
mear tudo quanto é Maia, tanto do Rio 
Grande do Norte como da Paraíba. Há uma 
verdadeira enxurrada de nomeações de pes­
soas da família Maia para todos os níveis da 
administração direta e indireta do Estado.

E está acontecendo agora um escândalo 
ainda mais esdrúxulo: como a oligarquia 
Maia, no Rio Grande do Norte, é do PDS, e 
na Paraíba, do PMDB, está usando o poder 
alí para ajudar ao PMDB paraibano. Estão 
sendo feitas nomeações no Rio Grande do 
Norte, pelo governo do PDS, para ajudar ao 
candidato da oligarquia na Paraíba, do 
PMDB.

O PMDB da Paraíba, portanto, está 
sendo beneficiado pelo PDS do Rio Grande 
do Norte. Está recorrendo ao PDS do Rio 
Grande do Norte para a sua campanha “ o- 
posicionista”  na Paraíba.

Ainda hã poucos dias uma revista nacio­
nal publicava ampla reportagem sobre u 
política sucessória do Rio Grande do Norte, 
lembrando que, quem primeiro lançou alí a 
candidatura de José Agripino Maia para go­
vernador, pelo PJ)S, foi João Agripino, seu 
tio, que na Paraíba é líder do PMDB.

Ê  compreensível, agora, portanto, que o 
PDS do Rio Grande do Norte procure dar a 
sua ajuda, a sua colaborarão ao PMDB pa­
raibano. Afinal de contas, PDS do Rio 
Grande do Norte e PMDB da Paraíba não 
são a mesma coisa  ̂não são a expressão polí­
tica de uma mesma família, da oligarquia 
Maia?

Esse escândalo político vem sendo ver- 
berado e denunciado constantementq^ pelo 
candidato do PMDB do Rio Grande do Nor­
te. Aluisio Alves já conseguiu, com suas de­
núncias, atrair o interesse da imprensa na­
cional por sua luta e tanto em revistas como 
em jornais do sul essa manobra, esse 
jogo duplo da oligarquia que quer do­
minar o Rio Grande do Norte e a Paraíba 
vem sendo objeto das mais contundentes 
críticas.

A imprensa nacional vem estranhando e 
condenando essa escrúxúla mancebia políti­
ca arquitetada por João Agripino em benefí­
cio dos candidatos da oligarquia Maia.

Partido político e nada, para a oligar­
quia, são a mesma coisa. O que lhe interessa 
é salvar-se, é conquistar e explorar o poder, 
na Paraíba, com Mariz, e no Rio Grande do 
Norte, com Agripino, um pelo PMDB e o ou­
tro pelo PDS.
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A  nova Terra
T odos padecemos ígual- 

mente neste “ vale de 
lágrimas” , Diziam os anti­
gos que fora decretado por 
Júpiter que 0 destino do ho­
mem seria aprender sofren­
do. Em passagem famosa da 
epístola aos Hebreus, parece 
o Apóstolo reportar-se a tal 
sentença, quando aplica ao 
Filho do Homem igual vere­
dicto: “ Sendo embora o Fi­
lho, aprendeu ' contudo a 
qbedicência pelo sofrimen­
to...” (Helb. 5,8). Assim, quis 
nossoiDeus assumir integral­
mente a nossa humana con­
dição: não apenas os atribu­
tos de nossa natureza, não 
só as contingências ordiná­
rias de nosso caminhar nes­
ta terra dos mortais, mas 
até as agruras e aviltamen- 
tos de nosso exílio. Ele se fez 
homem de verdade e não de 
mentirinha, em tudo igual a 
nós. E se não pecou, foi por­
que não podia pecar; e por­
que pecandó se faria menos 
homem.

Está comprovado pela 
experiência universal que o 
sofrimento é uma compo­
nente da‘vida. E flesde que o 
homem é homem, se desen­
volve uma luta sem trégua, 
geração por geração, contra 
o pesadelo hereditário. As 
teorias se multiplicaram, 
em busca de explicar de 
modo convincente o enigma 
fatal. Nós cristãos julgamos 
possuir uma chave de eluci­
dação e mumas razões justi- 
fícadoras, que nos dão o sen­
tido de viver, de sofrer e de 
lutar.

Nós cremos na Vida. 
Nosso Deus é um Deus vivo, 
dinâmico, criador e renova­
dor do universo. Não é se­
melhante aos ídolos pagãos 
que, segundo o salmista ob­

servava, têm olhos mas não 
vêem, têm ouvidos mas não 
ouvem, têm mãos mas não 
sentem nem apalpam; têm 
figura humana, mas não são 
gente. “ Aquele que os fabri­
cam terminam como eles” , 
conclue o texto Sagrado, em 
uma profunda ironia. Te­
mos um Deus cheio de vida 
e de ação, cheio de energia 
criadora, cheio de amor e 
que a tal ponto ama as suas 
criaturas que se faz uma de­
las. Fez-se gente como a 
gente, para trazer para den­
tro de nossas existências, 
para os caminhos de nossa 
terra, para as entranhas de 
nossa história todo o seu 
potencial divino.

Nós acreditamos na vi­
tória da Vida, Para nós, 0 
homem não é um desgraça­
do irremissível, fadado ao 
fracasso e á perdição. Pelo 
contrário, para nós, 0 ho­
mem está resgatado radical­
mente de seus malogros, re­
cuperado de sua r uina,. asse­
gurado em seu futuro. O ho­
mem é um ser que tem fu­
turo, nas promessas da li­
bertação, nas primícias da 
glória. Em vez de vítima fa­
tal e muda de um destino 
férreo, ele se tornou senhor 
de sua aventura, na liberda­
de dos filhos de Deus. Ele 
constrói o seu tempo; ele se 
constrói nas peripécias de 
seu arbítrio e nos milagres 
da graça.

O mundo banbado de 
sangue (da vida), de Deus, 
não é o caos dos absurdos: é 
o palco dos empreendimen­
tos divinos. E nas suas tre­
vas mesmas, lateja a luz da
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manhã, nos seus sofrimen­
tos e tragédias, procede a 
gestação de uma terra nova, 
“ onde habitará a justiça” (2 
Petr., 3, 13). As etapas po­
dem suceder-se, fora de nos­
sas previsões e cálculos; po­
dem alongar-se os dias da 
provação, os anos do exílio. 
Ninguém conhece 0 dia nem 
a hora: são segredos do Alto. 
Melhor seria dizer que, por’ 
entre as contradições e am­
biguidades da caminhada, 
penosamente germina a ár­
vore da vida neste mesmo 
solo humilde do cotidiano e 
já desgustamos até alguns 
fhitos precoces, antes que 
chegue o outono da abun­
dância.

Não somos tão visioná­
rios, alucinados de místicas, 
embriagados de utopias 
para ignorarmos as cruzes 
da jornada, a longa “ milí­
cia”  desta vida (militia est 
vita hominis super ter- 
ram”). Acontece, porém, que 
nós estamos* convencidos do 
melhor; amanhã será melhor! 
Somos os responsáveis pela 
esperança a ser nutrida nos 
corações; tanto mais, quan­
to piores forem os tempos, 
mais ameaçadoras as tem­
pestades. Somos os fiadores 
da terra da promissão. “ Vós 
sois a luz do mundo” , disse 
Jesus. No momento em que 
os “ filhos da Promessa”  
apagassem em suas vidas a 
chama dessas certezas, no 
instante em que se deixas­
sem envolver e dominar pela 
sombra do pessimismo e do 
desespero, tudo estaria per­
dido. Entretanto, sobre as 
noites mais escuras, bruxo- 
leia sempre alguma estrela, 
irmã do grande sol que já 
vem. E quanto mais densas 
as trevas, mais esplei^dorosa 
a alvorada.

Vida em  Construção
A cordo. Meu corpo está 

tão leve, que sequei 
consigo movê-lo. Todo o 
meu ser se encontra mergu­
lhado em um Universo to­
talmente harmônico, em 
florescência infinita.

A liiz, que invade meus 
olhos, me embriaga. Fecho- 
os de puro prazer... Fora, es­
tou cercado por obras de 
construção. Foram as ór- 
dens decisivas dos mestres, 
que me arrancaram do mun­
do dos sonhos e me trouxe­
ram para este, de pedra e 
pó.

Um radinho, de pro­
priedade de algum dos pe­
dreiros canta alto, uma can­
hão que nos ala das agruras 
ie um amor impossível... 
Jm pedreiro, possivelmente 
í dono do aperelho, canta 
rasgado, acompanhando a 
nelodia estimada, no meio 
de brincadeiras dos compa­
nheiros...

Pontilhando os ruídos 
daquela música, o retinir de 
uma talhadeira, em outra 
construção, morde o concre­
to... É um retinir cadencia­
do, como se toda a eternida­
de estivesse à disposição do 
operário que o entretém...

De repente, superando 
todos aqueles sons, o grito 
histérico de uma serra mor­
dendo madeira, alça vôo... 
Pressente-se a energia for- 
mídanda que impulsiona 
seus mil dentes de aço, na­
quele agudo incisivo e lou­

co... A madeira, porém, não 
brinca em serviço!

O cheiro do pinho re­
cém cortado me vem, junto 
com 0 ruído másculo de um 
ônibus carregado, que se 
aproxima.

Não!... não é um ôni­
bus... é...um?.. não! dois!!... 
caminhões, chegando com 
material! Param. Tiram os 
arreios"^ em seguida, o som 
cavo de pedras lançadas ao 
solo me chega através dos 
pilotis e piso dó meu quarto 
que estremece... Junto com 
ele, 0 ruído de pás, transfe­
rindo areia... Pás que, vez 
ou outra, raspam uma car- 
roceria com o barulho carac­
terístico...

Um ônibus agora, dis­
putando com algum auto­
móvel apressado a sua fatia 
de calçamento, cumpre 0 
seu ciclo, buzinando...

DeToríge, da estrada de 
Cabedelo, me chegam sons 
como os sopros dos aviões a 
jato... São os veículos, rápi­
dos, cortando a massa de ar 
entre a cidade e 0 Porto, 
indo e vindo, continuamen­
te... Estou a cavaleiro da Vi­
da! Nada do que acontece 
ao redor, percebo cia; imen­
te, é por egoísmo dos bo- 
mens. Os pedreiros não 
constróem para si; os mes­
tres não lhes dão órdens, 
para seu bel-prazer; 0 rádio
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não canta senão, músicas 
onde um Amor incontivel 
luta para, transcendendo a 
matéria, se encontrar com a 
Luz; a serra louca gira, im­
pulsionada pot aquela mes­
ma-luz; e a talhadeira faz a 
brita, lançando centelhas de 
uma alegria eterna...

ônibus, caminhões, 
carros, todos estão a serviço 
de um alguém, que a serviço 
de outro alguém, nem sabe 
estar a serviço da própria 
Vida, no fim da cadeia...

Destarte, 0 mundo gira 
lubrificado ao redor de seu 
eixo, pois até 0 dono da casa 
em construção, não a cons- 
tróe para si,mas como patri­
mônio para seus filhos.

Não são forças do ego, 
que move o mundo. É a 
Vida mesma em sua pleni­
tude, quem molda a maté­
ria, e estrutura estas apa­
rências de ego...

No final de contas, 
quando poderiamos pensar, 
eventualmente, num ego ca­
pitalista a apossar-se de tu­
do; a estrutura toda vem e 
obriga os filhos prendados a 
desprezarem 0 já feito; e 
partirem para novas cons­
truções, novos estilos, novos 
projetos, de um outro mun­
do...

Olho 0 relógio. 9:30 da 
manhã!!!! Estou completa­
mente atrasado! Cutuco a 
minha mulher, nem sabe 
que perdeu o horário! Rio e 
me espreguiço...

ATJNiAom^mwm

A Revolução 
e a Sêcca 
Nordestina

No dia 20 de abril de 1932 
A União publicou

Hontem a capital assistiu ao 
espetáculo doloroso do desembar-âue da primeira leva de flagella- 

òs, vinda de üampina Grande, 
onde a afflueiicia de famintos, ba­
tidos como vagas humanas, de to­
ldos os recqntos do sertão combus- 
|to, se adensa num crescendo as­
sustador.

Esquálidas, cheias de fadiga 
as infelizes victimas da calamida­
de apresentam-se num estado de 
commovedora miséria e abando­
no.

É num momento destes que a 
gente póde avaliar os extremos de 
resistência, estoicismo e capaci­
dade soffredora a que culmina a 
raça sertaneja, que ha centenas 
de annos lucta comtra esse mons­
tro ameaçador, - a Sêcca.

Mas a dignidade da Revolu­
ção, felizmente, foi mais uma vez 
salva pelos que a fizeram com sin- 
cendgde e despredimento. Ahi es­
tá o exemplo do grande ministro 
José Américo, em pleno scenario 
da Sêcca, acudindo aos nossos ir­
mãos nordestinos, na hora de pro­
vações que elles atravessam.

DESBARATADA A 
QUADRILHA DE 

OCTA VmGOLINO 
(conclusão)

Octa Virgolino é proprietá­
rio, dispõe de recursos para tentar 
subornar testemunhas. A com­
provada ligação dos accusados 
com outros elementos egualmente 
perniciosos, residentes em postos 
diversos, facilitará a fuga de to­
dos elles, de modo a prejudicar os 
interesses da sociedade. B, os ele­
mentos existentes nestas investi­
gações, junto a informação dessa 
chefia, assegurando a v.s. que os 
indiciados procuraram creaf toda 
a sorte de embaraços á acção da 
Polííria. Dentre os artifícios em­
pregados para dispistar as autori-
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dades locaes, alguns chegaram 
até a simular profissão de aguar- 
denteiros ambulante, (fls. a fls.).

São, inegavelmente, indiví­
duos perigosos, pelo que a medida 
solicitada, nos precisos termos 
dos artigos 25 e 42 do Codigo de 
Processo Criminal do Elstado da 
Parahyba, ,é de todo imprescindí­
vel.

Ainda constam desse inqué­
rito outros crimes attribuidos aos 
indivíduos mencionados no inicio 
do presente relatorio.

As mortes de Manuel Belli- 
zario, Severino Seabra, José Fir­
mo Barbosa, o assalto á proprie­
dade Camucá, os assassinatos de 
dois homens, perto de Pau a Pi­
que, os quaes não foram ainda re­
conhecidos, o assalto á residência 
de João Raymundo, no logOT 
Abraham; o ataque ao velho Cas- 
siano, morador em São José, des­
te termo, e outros referidos nas 
peças destes' autos, estão preocu­
pando a iPoHcia ^ue deligencia no 
sentido de obter dados completos.

Pilar, 10 de abril de 1932. 
MANUEL MORAES, chefe de 
Policia” .

CARLOS CHA3AS

TEMPO QUENTE, 
UMA VEZ MAIS

Brasília - Entravam em ebulição, ontem, na capi­
tal Federal, aqueles já quentes por natureza. Nas For­
ças Armadas e nos órgãos de informação e segurança, 
registravam-se sentimentos de profunda' irritação 
diante de certos trechos do discurso pronunciado na 
véspera pelo deputado Ulysses Guimarães, na conven­
ção do PMDB paulista. Na oportunidade segundo a im­
prensa, e ainda que dentro de um contexto por enquan­
to indefinido, o parlamentar paulista soltou no mínimo 
do is petardos considerados explosivos e capazes de ge­
rar imediatas reações: o primeiro, quando acentuou 
que seu partido “ não esquece os que tombaram, os que 
foram assassinados, pois essa anistia, nós não vamos 
dar” . O outro, quando exortou cada companheiro a as­
sumir o papel de promotor público, para ' ‘por no banco 
dos réus, em nome da maioria da sociedade brasileira, 
aqueles que mataram, que corromperam, que usurpa­
ram o poder” .

Pelo que corria ontem, já nas últimas horas de do- 
mingq a cnapiada comunidade de informações procura­
va a mtegra das palavras de Ulysses, consegumdo-a a 
tempo de, ontem pela manhã, o tema prender parte da 
atenção e do tempo do “ Grupo das nove” . Foi debati­
do na reunião matinal que o presidente João Figueiredo 
realiza com os chefes dos gabinetes civil, militar e do 
SNI. Nos ministérios ĉ o Exército, Marinha e Aeronáu­
tica, bem como no da Justiça, terão ocorrido análises 
semelhantes.

Irrita-se o Governo Federal com 0 verbo candente 
do presidente do PMDB, especialmente porque ele te- 
ria envereado por dois tabus inadmissíveis. Falou em 
“ banco dos réus” e questionou a anistia de 1979. Pior 
não poderia acontecer, ironicamente num momento em 
que na maioria das outras convenções regionais da opo­
sição, como no Rio e em Minas Gerais, os principais li­
deres, participantes e candidatos preocuparam-se em 
desfazer a acusação de revanchismo ou de radicalização 
em suas campanhas. Como aceitar essas promessas, se 
o seu chefe maior, na mesma hora, levantava de modo 
tão candente a intenção oposta?

Do que menos se cogitava nos meios políticos sur­
preendidos com a perspectiva de crise, ontem, era da 
emissão de juízos de valor a respeito das palavras atri­
buídas a Ulyâses Guimarães. Poucas dúvidas existem a 
respeito de excessos prâticados pelos encarregados da 
repressão, durante os tempos agudos <lo terrorismo. Co­
mo, também, não se questionará muito a chamada 
usurpação do poder ou, mesmo, a corrupção. O proble­
ma é que no aspecto dos direitos humanos, havia-se 
desde muito convencionado a amarga estratégia do es­
quecimento do passado em prol da/ealização do futu­
ro. Apenas uns poucos e desimportantes radicais das 
oposições insistiam de quando em quando ná tecla efer­
vescente, e sua ação ja bastava para exasperar senti­
mentos. Não faz muitos dias que diversas figuras de 
proa do governo e do sistema abordaram 0 tema dq.'*e- 
vanchismo, numa espécie de alerta geral, que a qC ;^  
totalidade do PMDB vinha em seguida procurando 
desfazer. Como prosseguir nessa tentativa de apazigua­
mento, no entanto, se a expressão maior do oposicionis- 
mo, até já lançado candidato à presidência da repúbli­
câ  investe com tamanha virulência sobre o terreno 
minado dos excessos anteriorés?

Tentavam alguns “bombeiros” da oposição mini­
mizar o episódiO; lembrando que 0 discurso de Ulysses, 
pronunciado de improviso, no calor da convenção, não 
corresponde ao seu passado e nem às instruções que ele 
mesmo tem diligentemente feito chegar às bases. “ A 
retórica tem raz^s que a própria razao desconhece” , 
diziam os mais ponderados inte^antes do PMDB, 
aguardando ao mesmo tempo úní sinal de seu próprio 
presidente, no sentido de desanuviar a tensão. Não está 
fora de propósito que isso aconteça nas próximas horas, 
mas o problema não se encerrará com tanta facilidade. 
Se um razoável segmento do governo, apesar da extre­
ma irritação, será capaz de absorver o que terá sido um 
deslise verbal de Ulysses Guimarães, o que dizer dos 
grupos tradicionalmente voltados para a busca de pre­
textos, visando turbar 0 processo de abertura política? 
Se procuravam torrões de açúcar, encontraram um bolo 
inteiro, ou até uma refinaria, para servir-se. Não deixa­
rão de explorar 0 episódio com todas as suas forçns. 
Aliás, ontem mesmo, já o estavam fazendo, ajudeS-U 
por ventos em condiçoes de atingir todo o estamento 
militar, inclusive a maioria acoplada à determinação 
presidencial de fazer do país uma democracia.

Em suma, eis um fato novo. Não faltarão, na área 
política, réplicas candentes de lideres como José Sar- 
ney, presidente do PDS, e Jarbas Passarinho, presiden­
te do (Congresso. Mas as réplicas que efetivamente inte­
ressam deverão chegar de outra área...

No Rio Grande do Sul, deixam de candidatar-se a 
deputado federal Cláudio Strassburger, que nas elei­
ções passadas obteve 105 mil votos, Jair Soares, com 
97.400 votos em 1978, Carlos Chiarelli, com 80 mil votos 
e Albert Hoffinan, com 46 mil. Todos disputarão elei- 
çõès majoritárias, ocorre dizer, estão à disposição dos 
candidatos do PDS à Câmara Federal 228 mil votos 
pretensamente sem dono.

CONFUSÃO MINEIRA
Sem causar a menor surpres^ enrolou de novo a 

sucessão mineira, pelo lado do PDS. Eliseu Resende, 
nome da preferência do Palácio do Planalto, formulou 
no sábado uma critica ostensiva à posição do Vice- 
presidente Aureliano Chaves, que deseja a escolha de 
alguém oriundo do ex-PSD. Nao fez de graça. Quando 
acentuou que “a prioridade deve ser dada a quem possa 
vencer eleições, sem preocupaçqo de privilegiar gru­
pos” , estava demonstrando sua inconformidade por não ter 
sido absorvido pelo vice-presidènte da República. 
Dava o troco verbal à aparente queda de seu nome, as­
sim como respondia, com dois meses de atraso, à ante­
rior observação de Aureliano, sobre os pqliticos necessi­
tarem ter precedência sobre os técnicos. O vice- 
Presidente, ao que se sabe, não responderá, devendo 
“ esperar a próxima” .

Todos os esforços coptinuam desenvolvidos pelo 
governador Francelino Pereira, no sentido de uma esco­
lha comum antes da convenção, mas a cada dia parece 
mais difícil evitar o embate, que apresentaria Murilo 
Badaró, de um lado, e talvez Eliseu Resende, de outro, 
se puder recuperar-se outra vez. O ministro Ibrahim 
Abi-Ackel ainda tenta obter do senador indireto o com-

gromisso de abrir mão para outro ex-pessedistaj^ como 
Ias Fortes, mas a continuarem as coisas como vao, não 
obterá sucesso. Enquanto isso, Tancredo Neves galopa 

quilpmetros à frente.

Do Leitor
Edson Ramalho

Sr. Editor:
Aproveito o espaço deste conceituado jornal para fazer um apelo 

ao Governo do Estado no sentido de melhorar oprédio onde funciona 
o Hospital General Edson Ramalho, pois as condições atualmente são 
as mais precárias possíveis. À noite os corredores e alguns quartos es­
tão ás epcuras, sobretudo que faltam lâmpadas há vários dias e até o 
moment'* nenhuma providência foi tomada.

Existe um outro problema: os veitiladores não estão funcionan-, 
do em siia plenitude, pois está acontecendo frequentemente uma que­
da de tei*®ão e este é um fato que apesar de leigo no assunto não consi­
go entenJ®r porque com a Saelpa tão perto exista está precariedade.

Sei. no entanto, que estão fazendo algumas melhorias, tnas estão 
se desciiiánndo no tocante às coisas de maior riecessidade. Aqui não 
vai nenhuma critica e sim um apelo, pois sabemos das dificuldades 
que passa a Previdência Social no país.

Raul Herculano Seixas 
Bairro dos Estados
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Hélio Zenaide

MAC ARTHÜR E 
RUY GOUVEIA

Há trinta anos, quando o mundo vivia o pesadelo da Guerra da 
Coréia, o general Mac Arthur declarou que tinha um plano secreto 
capaz de acabar com aquele conflito. Toda a humanidade ansiava 
pelo término da interminável luta, do medo que se criou enorme ex­
pectativa em torno do miraculoso plano do general Mac Arthur.

Dentro do PMDB da Paraíba, depois da incorporação, travou-se 
também uma guerra interminável entre o PP e o PMDB. Os dois par­
tidos incorporados vivem na mais encarniçada guerrilha. A incorpo­
ração lembra uma circunstancial e momentânea aliança entre gatos e 
cachorros. De vez em quando eles se esquecem da incorporação e vol- 
tarh a ser o que são. Haja, então, dentada e unhada, numa briga difí­
cil de ser apartada.

Ê uma verdadeira Guerra da Coréia.
Que solução surpreendente e miraculosa o general Mac Arthur 

propôs para acabar com a Guerra da Coréia'?
O mundo ficou estarrecido ao saber do plano secreto do famoso 

general.
Para acabar com a Guerra da Coréia, em abril de 1952 o general 

Mac Arthur propôs simplesmente que os Estados Unidos bombar­
deasse 0 território da China. A China vinha alimentando de armas os 
coreanos. Pois que se estancasse essa fonte de suprimentos bélicos!

Tudo era muito simples: bastava bombardear a China!
Era um gênio, o general Mac Arthur...
Ruy Gouveia parece haver aderido d estratégia do general Mac 

Arthur. Para acabar com aguerra entre o PMDB e oPP, ele está pro­
pondo simplesmente que o PMDB bombardeie o território do PP

Eu condenei a proposta do general Mac Arthur, no caso da 
Guerra da Coréia. Mas até que me entusiasmei com a proposta de 
Ruy Gouveia, no caso da guerra entre o PMDB e o PP.

Ou 0 PMDB bombardeia 0 PPou terminará sendo bornbardeado 
pelo PP.

Ruy Gouveia tem razão.
Ele é o novo general Mac Arthur do PMDB.

ADVERTÊNCIA 
DE RUY

Ruy Gouveia, aliás, iá ha­
via feito várias advertências 
ao PMDB com relação à incor-
Soraçáo, desde o inicio, quan- 

o se falava em coligação. Em 
meus arquivos guardo todas 
as suas entrevistas e em vá­
rias delas ele advertia o 
PMDB de que João Agripino 
queria botar o PMDB no nol- 
so.

Em outra entrevista ele 
denunciava manobras do PP 

( para botar o PMDB para trás. 
^  Tudo o que Ruy Gouveia 

vivia advertindo e denuncian­
do agora está acontecendo.

A. esse respeito, ele foi 
profético.

Depois, porém, Ruy Gou­
veia aderiu de peito abecto ã 
incorporação. Caiu no conto 
da incorporação.

Açora, Ruy, para endirei­
tar, o jeito que tem é adotar a 
fórm ula  do gen era l M ac 
Arthur: bombardear o PP.

A começar por Pato^ sua 
terra adotiva, onde o PP ga­
rante que vai almoçar o 
PMDB.

RUY E AGRIPINO
No dia 7 de fevereiro de 

1981, por exemplo, Ruy Gouveia 
foi manchete política de “ O 
Norte” .

Em sua entrevista àquele 
jornal, Ruy Gouveia baixava o 
pau em João Ampino.

Dizia que João Agripino es­
tava fazendo jogo duplo, com 
uma perna, jogando para o time 
ao^overno,e com a outra perna, 
fazendo que jogava para o time 
da oposição.

Ruy usava esta linguagem 
pitoresca:

- A posição de Agripino só 
pode ser comparada á de um jo­
gador de futebol que quer dispu­
tar pelos dois times, fazendo 
gols nas duas barras...

E é mesmo. Aqui na Paraí­
ba, joga pelo PMDB; no Rio 
Grande do Norte, joga pelo 
PDS; e lá no sul, faz parte do 
time de Golbeiy e é reserva do 
time de Paulo Maluf...

Ruy Gouveia, portanto, 
expressou-se com muita pro­
priedade. O que disse sobre 
Agripino é a mais pura verdade.

Mesmo assim, porém, Ruy 
Gouveia caiu no conto da incor­
poração e fez o jogo de João 
Agripino.

Agora. Ruy, para  ̂reparar 
tudo, a solução e adotar a fór­
mula do general Mac Arthur: 
bombardear o PP...

Ou conformar-se e ser bom­
bardeado pelo PP.

Eu quero ver, por exemplo, 
0 PP abrir mão do candidato a 
prefeito de Patos.

Edmilson Mota e Edivaldo 
Mota não aceitam, por hipótese 
alguma, um candidato a prefei­
to do PMDB. Para eles, o candi­
dato tem que ser do PP.

O PMDB que vá plantar 
batatas.

E é claro que Edmilson 
Mota e Edivaldo Mota contam 
com o inteiro apoio de João 
Agripino.

De João Agripino e de Ma- 
riz.

Ruy Gouveia, Octacilio de 
Queiroz, José Gayoso, todos vão 
ter que se sujeitar a Edmilson 
Mota e a Edivaldo Mota.

E quem não quiser sujeitar- 
se, pode cair fora.
o P M I ^ ’ almoçou

Isso iá acontece agora, 
quando João Agripino está pre­
cisando dos votos do PMDB 
para eleger Mariz, imaginéVn 
como não seria depois, se Mariz

viesse a ser eleito ê não precisas­
se mais dos votos do PMDB.

A sorte do PMDB vai ser o 
PDS.

O PDS vai derrotar à candi­
datura de Mariz.

Com a ajuda, inclusive, do 
PMDB...
O PT FOI 
SABIDO

Um líder do PT me dizia 
ontem; - O PP está fazendo as­
sim com 0 PMDB, partido 
oposicion ista  m ajoritário , 
avalio o que não faria com o 
PT...

O PT foi sabido.
O PT percebeu a esparre­

l a ^  arapuca e caiu fora. Hoje 
o Pt  é dono do seu nariz. Dono 
da sua vida. E o PMDB? Na 
Paraiba, o PMDB é um mole­
que de recado de João Agripi­
no, da oligarquia Maia.

E Ruy Gouveia ou se sub­
mete, se enquadra e ’faz conti­
nência a Joao Agripino, ou vai 
sobrar dentro do partido.

P od erá  co n t in u a r  no 
PMDB mas, na medida em 
que inventar de ser rebelde ao 
PP, á oligarquia Maia, será 
inteiramente marginalizado.

Vejam que agora na con­
venção do partido não foi nem 
incluido na lista de oradores.

Meteu-se a falar a pulso e 
terminou sendo vaiado.

Foi rebelde, entra na chi­
bata.

EXEMPLO 
DE MINAS

Olhem 0 que acaba de acon­
tecer em Minas Gerais. O sena­
dor Itamar Franco era o candi­
dato a governador do PMDB. 
Mas veio o senador Tancredo 
Neves, do PP, botou o PMDB no; 
bolso e queimou o candidato 
peemedebista...

0,,senador Itamar Franco fi­
cou com a cara prá cima, con­
versando só. Acreditou na incor­
poração, como Ruy Gouveia, t 
lascou-se.

O caso de Minas Gerais tem 
alguns toaços em comum com c 
da Paraiba. Lá, como na Parai­
ba, não foi 0 PMDB que incor­
porou o PP, foi o PP que incor­
porou o PMDB.

E a mesma coisa está acon­
tecendo em Patos não é verda­
de, Ruy Gouveia?

Em Patos o PP incorporou o 
PMDB.

Ruy Gouveia não está gos­
tando.

Mas goste ou não goste tem 
de e^olir o purgante calado.

Ou então, cair fora do 
PMDB.

. Hoje, em Patos, Ruy Gou­
veia, Octacilio de Queiroz e José 
Gayoso estão reduzidos a sim­
ples cabos eleitorais de Edmil­
son Mota e de Edivaldo Mota.

Foi o que ganharam com a 
incorporação.
MARCONDES 
TINHA RAZÃO

O deputado Maiízondeg 
Gadelha tanitem previu tudo 
isso. Ele vivia advertindo o 
PMDB todo santo dia.

Todos sabem que Hum­
berto Lucena não tem condi-  ̂
ções de competir, em poder de 
comando, de chefia, com João 
Agripino.

Com  a in c o r p o r a ç ã o  
PMDB-PP, 0 normal é elpào 
Agripino tornar Humberto 
Lucena uma figura secundá­
ria, apagada.

disso, o candidato 
sendo M p lz , ai é que o PMDB 
entra pelo cano.

No PM d b , quem não ade­
rir e se ajoelhar aos pés de 
João Agripino, está lascado.

E o caso de Ruy Gouveia.

Madruga diz que Frente 
não indica mais o vice

0  deputado Soares Madruga, disse on 
tem, em entrevista èoletiva na Assembléia, 
que a escolha do candidato a v ice- 
govemador, por força das circunstâncias, 
transferiu-se para o comando do Partido de 
agora em diante, deixando de ser uma indica­
ção da Frente de Campina Grande.

Ele explicou que isto aconteceu quando 
ficou evidenciado a impossibilidade de st 
chegar a um consenso sobre o nome do com­
panheiro de chapa de Wilson Braga.

Segundo Madruga, a decisão do PDS é . 
buscar uma solução para o impasse, e o go­
vernador Tarcísio Burity, nos próximos dias, 
irá reunir-se com os companheiros de partido 
para apreciação e análise da questão. Assina­
la o líder da bancada situacionista que não

|há motivo para se falar em crise, uma vez que 
foi apenas uma transferência de decisão da 
Frente de Campina, para a direção do PDS.

CAMARÃO
Indagado se o PDS temia uma reação do 

Grupo Gaudêncio para que votasse na “ cha­
pa camarão” . Madruga observou que “ nin­
guém da família Gaudêncio fez esta declara­
ção e tenho certeza de que não a fará, pele 
seu espírito partidário e j]ue há muito vêm se 
empenhando pelo sucesso do nosso partido” .

Por fim, assinalou que até o momento 
toda atenção é voltada para este aspecto, ou 
seja, a escolha do vice, e que não surgiram 
novos nomes. O que se sabe com certeza é que 
os nomes em disputa já são os conhecidos 
pela imprensa e pela comunidade paraibana.

VENÂNCIO GONÇALVES  
M ISSA DE 7? DIA

A família do Sr. Venáncio Gonçalves, consternada 
com o seu desaparecimento, convida parentes e amigos 
para assistirem à missa de dia que manda celebrar no dia 
20 do corrente, ás 19 horas, na Igreja de São Judas Tadeu, 
na Torre. Antecipadamente agradece aos que participarem 
deste ato de fé e piedade cristã.

Braga exige uma melhor 
atenção da Previdência

0  deputado Wilson Braga protestou jun­
to ao presidente do INAMPS, Júlio Dicks- 
tein, contra os cortes exagerados das despe­
sas de serviços do órgãos na Paraíba. Disse o 
parlamentar que se não houver uma provi­
dência imediata, restaurando a normalidade 
do atendimento desse Instituto, fatalmente 
ocorrerá um colapso, prejudicando tanto a 
população quanto a Previdência.

Wilson Braga, na oportunidade, fez en­
trega ao Presidente do INAMPS de telex da 
classe médica da Paraíba, em que revela sua

preocupação com os cortes nas verbas de ser­
viços do Instituto, e de recorte do jornal Cor­
reio da Paraíba, de 2 do corrente, noticiando 
os vexames passados pelos segurados nas fi­
las para atendimento médico.

Encareceu Wilson Braga a necessidade 
de uma providência imediata, com a revisão 
da medida que determinou o corte das verbas 
de serviços a fim de que os segurados da Pre­
vidência recebam uma assistência médica 
adequada.

Magliano: 
Ramalho é 
perseguidor

- Ramalho Leitd é um 
perseguidor!

Este desabafo é do depu­
tado Álvaro Magliano, ao pro­
testar contra a escolha do su­
plente do ex-PP, hoje no 
PMDB, para ocupar o cargo 
de Secretário da Executiva 
deste partido.

Magliano explicou que ao 
saber ser tarde para a indica­
ção de outro nome, lavrou o 
seu protesto não compareceií- 
do à convenção. Ele não quis 
analisar a ausência dõ deputa­
do José Gayoso á convenção, 
por entender que a pergunta 
deveria ser feita àquele parla­
mentar de Patos. Disse desco­
nhecer divergência de Gayoso 
com a cúpula do PMDB, “ e se 
faltou deve ter sido poJ. causa 
da distância, já que está na 
sua região, trabalhando na 
sua campánha” .

Burity vai ....
presidir
Congresso

Estão ultimadas as provi­
dências relacionadas com a ins­
talação às 19 horas de ama­
nhã, nesta capital, sob a presi­
dência do Governador do Es­
tado, do IX Confesso Brasi­
leiro das Assembleias_ Legisla­
tivas e da Primeira’ Reunião 
Ordinária do Conselho Inter- 
parlamentar, tendo como lo­
cal o Salão de Convenções do 
Hotel Tambaú.

Os diversos pupos de tra­
balho da Assembléia Legisla­
tiva ' do Estado, sob a direta 
coordenação do presidente 
Fernando Milanez, estão em­
penhados no maior êxito des­
ses eventos, contando para 
tanto com a colaboração de ór­
gãos da administração esta­
dual.

Sequenciando a solenida­
de de instalação, os congres­
sistas assistirão na pérgula do 
Hotel Tambaú a apresentação 
de músicas folclóricas do Nor­
deste, participando, logo após, 
de um coquetel oferecido pela 
Casa de Epitácio Pessoa.

Na manhã de quinta- 
feira, em Campina Grande, 
realizar-sí-á uma reunião ple­
nária no auditório do Colégio 
da Imaculada Conceição, a 
partir das 10 horas, quando 
serão palestrantes o superin- 
tentende da SUDENE, Wal- 
frido Salmito, e o professor 
Celso Furtado, com debate 
sobre o tema “ Problemas da 
Região Nordeste” .

Cecílio faz 
apelo ao 
Governador

0  problema do Cemitério 
Parque dos Ipês foi abordado, 
ontem, da tribuna da Câmwa 
Municipal pelo vereador Ceci- 
lio Batista, que, a certa altura 
do seu pronunciamento, afir­
mou que a Urban lesou 1.600 
pessoas que ali adquiriram lo­
tes para construção de jázigos 
perpétuos. O representante do 
PMDB apresentou requeri­
mento dirigido ao governador 
Tarcísio Burity, pedindo pro­
vidências para solução do 
problema e sublinhando que 
aquele órgão envolveu nessa 
transação e nesse esbulho o 
oróprio Estado.,

Noutro requerimento, o 
mplente oposicionista em 
3xercicio, condenou a saída do 
sr. José Aristofanes Pereira de 
uma das diretorias do Banco 
do Brasil, onde, segundo dis­
se, vinha, como paraibano, 
prestando assinalados serviços 
a este Estado e carreando re­
cursos para o seu desenvolvi­
mento. O único posto que res­
tava á Paraiba no Governo Fe­
deral - sublinhou Cecílio Ba­
tista - foi agora retirado sem 
que nenhuma voz oficial se le­
vantasse em sinal de protesto.
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PARAIBAN-CRÉDITO IMOBILIÁRIO S. A.
C.G.C. 09.361.361/0001-38

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA 
U Convdcaçáo

São convidados o» Senhores Acionistas da 
PARAIBAN-CRÉDITO IMOBILIÁRIO S.A., 
a participarem da Assembléia Geral Odinária, 
a se realizar na sede social desta Entidade, à 
rua Duque de Caxias, 610, nesta capital, às 
15:00 (quinze) horas, do dia 29 de abril de 1982, 
a fim de deliberarem sobre a seguinte Ordem 
do Dia:

a) Tomar conhecimento do Relatório da 
Diretoria, do Balanço e examinar, discutir e 
votar as demais demonstrações financeiras, re­
ferentes ao exercício encerrado em 31.12.81, 
bem como do Parecer dos Auditores indepen­
dentes;

b) Aprovar a correção da expressão mone­
tária do Capital Social, Como previsto no art. 
167, da Lei n’  6.404/76, com a consequente re­
forma do art. 7’  do Estatuto da Sociedade;

c) Fixeir a remuneração dos Administrado­
res;

d) Assimtos correlates.

João Pessoa, 17 de abril de 1982 
FERNANDO PERRONE 

Presidente
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Atendimento das 8:00 ás 12:00 e 14:00 às 18:00hs

Pedro Alvares Cábral

Na Independência do 
Brasil, Tiradentes surge 
como o protomàrtir das 
lutas do nosso povo peia 
emancipação política, 
pela construção de uma 
nação livre, democrática 
e soberana.

A  terra-o território-

Joaquim José 
daSIvaXavior 
(o Tiradentes)

foi a primeira de nossas con­
quistas. No descobrimento, 
desbravamento, ocupação, 
fixação de nossas frontei­
ras, formação e consolida­
ção do caráter nacional, 
tivemos Cabral, Raposo 
Tavares, Tiradentes,
Caxias e Rio Branco.

Ontem, como hoje, o

d eC *» '**

■ povobrasileiro mantém 
acesa esta chama de liber­
dade, de nacionalidade, 
de afirmação da vocação 
de um Brasil em que todos 
tenhamos oportunidades 
Iguais.

Uma democracia liberal 
e pluralista.

■«OO Rio Branco

Eles fizeram a terra; 
n6s plantamos o pre^resso.



ESPECIAL
% João Pessoa, terça-feira 20 de abril de 1982

Burity: a linguagem da oposiçãc
O governador Tarcísio Burity foi o entrevistado na estréia do 

programa Fogo Cruzado, da Rádio Arapuan, transmitido em ca­
deia para todo o Estado. Durante quatro horas,- Burity abordou as 
mais diversas questões políticas, respondendo também às pergun­
tas dos ouvintes.

Admitindo que surgiram problemas na escolha do candidato a 
vice-governador, Burity disse que o poder econômico não terá in­
fluência nesta escolha. ‘ *Eu acho que deve prevalecer é a liderança 
política, a escolha de um candidato que de fato venha fortalecer o 
partido” .

Indagado sobre sua candidatura a deputado federal, o gover­
nador disse que ” o que ficou estabelecido desde o ano passado foi a 
decisão de eu não ser candidato” . Burity admitiu, contudo, que 
“ nessa luta tudo é possível” .

Durante a longa entrevista, o governador abordou muitas ou­
tras questões. Falou sobre a educação, os problemas que ocorrerão, 
em fuínção da obstrução exercida pelas Oposições contra a conces­
são de empréstimos externos à Paraíba, etc. Na interna a entre­
vista:

Pergunta - Governador, como está a crise 
do PD S em relação à escolh a  do v ice - 
govemador?

Burity - A pergunta é extremamente interes­
sante e atual porcme no plano político, é o assunto 
mais palpitante. Esse interêsse por parte da opi­
nião pública em saber quem vai ser o candidato a 
vice-govemador demonstra a fortaleza do nosso' 
partido, porque, implicitamente, se a opinião 
pública toda está interessada nessa resposta, é 
uma prova de que o povo está querendo saber
quem vai ser de fato o futuro vice-govemador. Se

chafosse um partido que não tivesse chance, nem os 
nossos candidatos tivessem chances, não haveria 
todo esse interesse. Esse é o primeiro aspecto. Ptu-a 
responder a sua pergunta, apenas queria relembrar 
alguns aspectos e algumas etapas desse processo 
de escolha. Na hora em que caiu no Congresso Na­
cional a possibilidade da sub-legenda, ncou esta­
belecido por todas as lideranças, que o candidato 
do PDS seria Wilson Braga. Ficou estabelecido, 
também, que para o fortalecimento do partido se­
ria necessário que o vice-governador saisse de 
Campina Grande, primeiro pela importância que. 
tem Campina no plano político, administrativo e 
no plano econômico do Estado da Paraíba, segun­
do porque, com a queda da sub-legenda. Campina 
não teve seu candidato a governador, como estavá 
estabelecido.

Bem, sendo um assunto de Campina Grande, 
o normal seria que as primeiras observações e con­
tatos a respeito da solução do problema do vice, 
partisse das lideranças de Campina Grande. Isso 
foi acordado de tal forma que não apenas eu, como
governador do Estado, mas Wilson Brwa, como 
futuro governador e nosso presidente do PDS; não
deveriamos nos envolver no assunto, pois, até 
aquele momento a escolha do vice deveria exprimir
unicamente o consenso das lideranças políticas de 
Campina. Evidentemente, a escolha ae qualquer
nome, oíícialmente, só pqderá ser consolidada na 
Convenção. Então, vamos lutar para que a nome' para qi
do deputado Wilson Braga seia homologado, va­
mos lutar para que o nome do que for indicado

vice, um dos candidatos a senador - porque exis­
tem três legendas - é essas mesmas lideranças.
concomitantemente, apresentariam um ou mais 
candidatos a prefeito de Campina Grande. Isso foi 
o que ficou estabelecido.

Por diversas vezes, fui consultado, não para 
dar solução nem para apontar candidatos. Como 
eu já disse a vocês, usando apenas uma imagem, 
para poder me fazer entender, eu estava usando a 
forma do bolo. O conteúdo, o ingrediente, ficou a
critério das lideranças de Campina, ou, como vo-. . .  . . - (5acês batizaram, da frente de Campina, já que o 
grupo compreende os próprios campinenses e
aqueles outros deputados que apoiaram ou apoia­
vam, até então, a candidatura de Enivaldo Ribeiro
ao Governo do Estado. Nós esperávamoe isso, não 
fnterferimos em nada. Já perto de minha viagem à 
Brasília, convocado pelo presidente João Figueire­
do, eu disse: “ Olha, eu gostaria, não digo de levar 
a solução porque eu acho que ainda é cedo, mas
eu estimaria muito, caso o presidente chegasse a
me perguntar, estimaria dizer mais ou menos 
como é que as coisas estão encaminhadas” . E ver­
dade que as arestas já* estavam superadas entre os 
grupos que tentavam normalmente e espontanea­
mente disputar e aprçsentar seu cçndidato. Surgi­
ram, entâó, três nomes: ó de Amir , Gaudêncio,
apoiado pelo Grupo Gaudêncio; o do industrial Jo- 

‘aao.sé Carlos, apoiado, principalmente, pelo prefeito 
Enivaldo Ribeiro, Dr. Aguinaldo, pelos Mrges,
Aércio Pereira, todos aqueles que • apoiavam e 
apoiaram a candidatura de Enivaldo Ribeiro; e o
nome do deputado Antônio Gomes, que é excelen­
te. Havia esses três nomes.

Numa entrevista com vocês (jornalistas), em 
minha casa, eu disse que, depois de exaustivas reu­
niões, chegamos a um ponto positivo. De fato, as 
arestas tinham sido contornadas quer dizer, eu 
senti e nós sentimos de perto que de fato todos os 
grupos estavam conscientes do seu direito de rei­
vindicar e de que essa reivindicação não podería 
chegar ao ponto de preiudicar o Partido, pois, em 
determinada hora, todos poderíam transigir um 
pouco para que se chegasse a um consenso. A ten­
dência de todos os grupos, depois de muitas con­
versações, era no sentido da indicação de Amir 
Gaudêncio. Isto é verdade.

Quando estive com o presidente, o assunto foi

I problema era o aa vice-governança i 
06 três candidatos. Disse também para ele que a 
tendência estava sendo para o nome de Amir, em­
bora ainda não houvesse definição final, porque 

.iiíamos novamente nos reunir, já que os últimos 
contatos tinham sido feitos por telefone. Mas res­
salvei que a tendência estava de fato para a esco­
lha de Amir Gaudêncio. Comuniquei isso aos de­
putados Álvaro Gaudêncio e Manoel Gaudêncio 
que estavam em Brasília. Iriamos voltar e fazer, 
então, a reunião final, que deveria ter sido realiza­
ra na terça-feira. Nesse dia foi marcada, a meu pe­
dido, uma audiência do deputado Wilson Braga 
com o Ministro Otávio Medeiros. Então, não pôde 
ser feita a reunião na terça-feira, como nós quería­
mos. Transferimo-la para^quinta-feira, a fim de 
dar tempo ao deputaao Wilson Braga, que chega­
ria na quarta.

Mas houve um fato novo: antes da reunião de 
quinta, eu tive a precaução de fazer reuniões com 
os grupos separadamente para que no encontro da 
quinta-feira houvesse a solução final. Na quarta-' 
feira, então - e isso não é segredo, porque eu disse a 
ele que tinha o dever de comunicar à opinião 
pública e á imprensa, qual seria a solução - esteve 
em nossa residência, a nosso pedido, o prefeito de 
Campina Grande Er--. ald'’  Ribeiro, e o dr. Agui­
naldo Veloso Borges, os quais me comunicaram 
um veto formal do Grupo Pereira ao nome de 
Amir. Embora não sendo rigorosamente de Campi­
na Grande, este grupo faz parte da FVente, porque 
havia conuiromisso dele de apoiar a candidatura 
de Enivaldo Ribeiro. A comunicação que recebí foi 
esta: o m p o  decidiu não aceijar, por nenhuma hi­
pótese, o nome do ilustre companheiro de partido 
Amir Gaudêncio.

Tendo havido esse fato novo na quarta-feira, é 
óbvio que a reunião da quinta-feira ficou prejudi­
cada. Então, temos que recomeçar o nosso traba­
lho de conversação. Devo dizer que, na verdade, 
não há propriamente uma crise no Partido. Nin­
guém vai .nepr que houve um problema. Mas va­
mos resolvê-lo. Para responder bem concretamen- 

a indagação “ qual é a extensão desse proble­
ma” , eu devo dizer que, no momento, este proble- 

cha

Quer dizer, o partido, nem eu como governador e. 
chefe do partido, pela própria função que exerço, 
nem o eminente deputado Wilson Braga, que é o
presidente regional do partido, nem a direção re­
gional, nem sequer ainda o próprio diretório de 
Campina Grande, temos nenhum envolvimento ri­
gorosamente oficial na questão. O problema ainda 
está na Frente de Campina, fem os que reconhecer 
que aquela busca do cohsenso i que sempre desejei 
como governador, que Wilson Braga está sempre 
desejando, que Marcondes Gadelha, como candi­
dato ao Senado federal deseja, e que a bancada es­
tadual desejou, quase foi atingida, mas caiu devi­
do ao veto da Frente de Campina. Agora, a partir 
do instante em que a Frente não conseguir o  con­
senso entre os grupos, o assunto deverá então ir 
phra o partido. Acredito que o assunto está deixan­
do de ficar a critério da Frente de Campina e pas­
sa, a meu ver, para a responsabilidade direta da 
organização partidária. O que é normal, o que é 
claro. E o partido vai começar a tomar suas provi­
dências. Agora, eu não creio que deva apressar essa 
questão. Em administração eu tenho pressa, em 
política em devo ter paciência. Como há muito 
tempo ainda até a convenção, que será em agosto, 
nós não devemos nos precipitar na escolha de um 
nome que, por melhor que seja, possa criar uma 
fissura no partido.

O que se constata, então, não é uma crise no
partido mas praticamente a impossibilidade de a 

Çâ -
íidade da condução da escolha do vice.

pa .
Frente de Campina chegar a nm consenso. A dire-

■ 1 de'cão partidária deverá, assim, avocar a responsabi-

Pergunta - O sr. Amir Gaudêncio irá até c 
fím da convenção para disputar o cargo a vice- 
govemador?

para vice seja homologado, e assim comí*■ todos os 
candidatos.

No momento, são táticas, estratégias, sempre 
naquela intenção de não impor nada, absoluta-, 
mente nada, mas para que as próprias lideranças 
cheguem ao consenso de quem tem melhor chance i 
para fortalecer o partido. Essa é que é a diretriz. 
Bem, mas ficara combinado o se ^ n te : as lideran-' 
ças de Campina Grande indicanam o candidato a

Burity - Para se responder a esta pergunta é 
preciso se fazer uma distinção entre o desejo de ir 
à convenção e o direito de ir à convenção. O dicejto 
que cada companheiro tem de ir àconvenção e in­
tocável. O desejo vai de^nder do próprio cjjidHfl- 
to. Se Amir desejar ir, nenhum companheiro pode 
impedir que ele vá. Evaldo Gonçalves é também 
um excelente companheiro, excelente candidato, 
portanto pode perfeitamente disputar, ainda na 
fase dos acordos ou na fase final, o cargo de vice. 
Resta saber se ele quer isso.

A conclusão é que a Frente de Campina não 
chegou a uih consenso, não conseguiu resolver o 
problema. O assunto deverá ser avocado ao parti­
do.

Pergunta - Governador, o sr. insiste em 
descaracterizar a divergrâicia que ocorreu como 
dm problema de partido. O sr. insiste em dizer 
que foi um caso isolado, restrito á Frente de 
Campina Grande, embora diga depois que o 
partido vai avocar. Então eu perguntaria. Até 
que ponto esse imoblema pode, na verdade, pre­
judicar o PDS?

Burity - Eu insisto em dizer que existe muito 
tempo daqui para a solução final que é a oficiali­
zação dos candidatos através da convenção do nos­
so partido. Da mesma maneira como tudo estava 
certo e não deu certo, pode.acontecer que o que es­
tá incerto dê certo daqui para a frente.' Não acre-.
dito que isto esteja_sendo" á principal preocupação

ado Ido nosso partido. Esperamos que tudo se resolva 
dentro da fase de negociação. E eu acredito que 
isso vá acontecer, porque o objetivo final para o 
partido é sua vitóna. 0  partido deverá ganhar e 
ganhar com uma vitória expressiva. Agora é tudo 
diferente, porque eleição na boca da urna é outra 
coisa. Dessa vez quem vai escolher-seu governante 
é o povo e é bom que ele escolha. Nós sempre luta­
mos por isso. Mesmo tendo sido escolhido de outra 
forma, eu sempre afirmei que, dentro das tradições 
políticas do Brasil, a República sempre se habi­
tuou e habituou o povo a escolher seus represen­
tantes para governador. É bom que agora isso volte 
a acontecer. E vai acontecer porque as eleições vão 
ser realizadas.

É necessário, portanto, que todos os segmen­
tos politicos - vereador, deputado estadqal, depu­
tado federal, senador, goyernador - saibam e se 
conscientizem de que à eleição é fundamental. Te­
nho esperança de.qúé, partindo dessa concepção, 
nós iremos chegar a uma soluço.

Pergunta - tJovernador, ò  pronunciamento
itado I  ■ -  -^  deputado Manuel Gaudêncio sobre a escolha 

do vice-governador, fala sobre a influência fí' 
nanceira no processo. Como o sr. interpreta iS' 
so?

Burity - Não posso responder por ele. É me-jpoi
Ihor que o próprio deputado Manuel Gaudêncio 
responda.

Pergunta - O PDS está precisando de di­
nheiro para a campanha eleitoral?

Burity - Para fazer qualquer campanha, 
precisa-se de recursos financeiros. Se você for fazer 
um comicio, precisa pagar transporte, pagar luz, 
banda de músicas, fogos. Existe uma série de des­
pesas que são normais. Agora, eu acho que deve 
haver uma legislação que diminua muito a influên­
cia econômica na campanha. Tem que haver 
igualdade de oportunidades. Se a gente abrir a te­
levisão para quem poder ir para a televisão, vamos 
ver que somente aqueles que têm condições de pa­
gar bem é q̂ ue vão ter condições de dar as suas en­
trevistas. Itepito: tem que haver igualdade de
oportunidades.

Pergunta - Governador, o PDS podería ser 
levado a n sco lh er um candidato a v ice- 
govemador pelo simpes fato de que ele pode em­
prestar respaldo financeiro ao Partido, embora 
não tenha nenhuma base de sustentação políti­
ca?

Burity - Esta é uma questão de economia in­
terna do partido. Eu acho que deve prevalecer é a 
liderança política, a escolha de um candidato que 
de fato venha fortalecer o partido. Escolher candi­
datos só por ter dinheiro, exclusivamente por isto, 
ai seria uma coisa muito mercenária. Não existe 
essa preocupação por parte do PDS. O partido está 
forte, está bem estruturado, tem excelente lideran­
ças e vamos ganhar a campanha.

A prova disso está no fato de que, na Paraíba 
toda, todo mundo está curioso para saber quem se­
rá o vice de Wilson. Por quê? Porque a chapa delí 
já está vitoriosa. A nossa preocupação é escolhei 
pessoas que, pela sua liderança, pela sua represen- 
tatividaae política, fortaleçam o partido eleitoral­
mente.

Pergunta - O sr. acredita que o Cfrupo Gau- 
déncio rompería com o partido se Amir Gaudên­
cio nãér sair candidato?

Burity -. Acho que não. Os Gaudêncioe têm 
sido fidelissimos. O Manoel Gaudêncio, desde 79 
até hoje, não me deu sequer uma dor de cabeça 
para resolver qualquer problema partidário. Eles, 
M Goudêncios, vêm sendo altamente partidários. 
Eles ostão envolvidos numa luta normal, pois sua
região é Campina. Como a solução tem que ser de 
Campina, é perfeitamente normal qüe âes lutem.

ma está restrito á chamada Frente de Campina.

Eu não acredito que Amir ou outro do grupo che­
gue aò ponto de, se não sair uma solução como eles 
pensam, rachem todo o partido. Eu não acredite 
porque, até hoje, na minha administração, eu só

po^j) render homenagem a eles, que foram e são 
õorretissimos comigo e com o PDS.

Perguntá - Governador, essas são as pala­
vras de um ouvinte: “ Tenho uma solução para a 
escolha do vice-governador. Para esse cargo, 
Álvaro Gaudêncio e colocaria Amir Gaudêncio 
para a Secretaria da Indústria e Comércio” . 
Como é que.o s.r. analisa^essa sugestão?

Burity - 'Todas as . sugestões são bem aceitas. 
Agora, é claro qúe tudo tem oue se passar pelo cri­
vo do partido.

Pergunta - Numa das reuniões com o Chupo 
da Várzea, segundo rumores, o sr. teria se gas­
tado com o rumo das negociações e, a certa altu­
ra, o sr. teria feito ameaças, uma das quais de 
que anteciparia a sua saida do Governg pafa 
não ter que conduzir o problema da 'vice-gov
n a n ^  em face do impasse que havia sido cria­
do. Eu lhe pergunto, o que è que aconteceu real­
mente nas quatro paredes da residência d o ,^  
em relação ao problema da vice-govarnsOhça?

Burity - Você não vai querer’ que eu diga tu­
do... Uma coisa eu posso dizer: tenho para mim 
que o meu comportamento ém todas as reuniões 
tem sido o mais tranquilo possível. Os meus com­
panheiros me perguntam: Burity, qual é o segrede 
de você ter tanta paciência? Nunca aconteceu afo­
bação. Não houve isso de maneira alguma. Eu te­
nho ouvido pacientemente, durante esses meses.
mdos os grupos e, às vezes, pessoa por pessoa dos 
.'■espectivos grupos, com a mais absoluta tranquili­
dade. Respondendo objetivamente á sua pergunta, 
nunca houve irritação. Eu não tenho a menor ra­
zão jiara fazer ameaças rarque acredito no bom 
sèi^ , no equilíbrio, na clarividência. Esses fatos 
são'perfeitamente normais. Quando se aproxima a 
data da eleição, ai vem a fase de concordância.

Pergunta - Governador, o sr. é ou não é 
candidato a deputadQ federal?

Burity - Está difícil. O que ficou estabelecido 
desde o ano passado foi a díecisão de eu não ser 
candidato. E continuo a dizer: só se houver um 
fato novo - não esse que aconteceu que me faça de­
cidir, pelo desejo dos companheiros, sair candida­
to, como não era ontem, nem anteontem. Depois 
que eu havia aceito a idéia de ser candidato a Se­
nador, cheguei á conclusão de que seria melhor 
para o partido que eu continuasse np Governo. De 
á para cá não houve nenhuma modfficaçâo nessa 

minha decisão. Agora, como gosta de'observar Ma- 
nuel Gaudêncio e outros companheiros, a política 
é dinâmica; hoje é uma coisa, amanhã é outra. Eu 
èstou verificando isso: anoitece tudo acordado, 
amanheceu tudo desacordado. Quer dizer, de um 
dia para outro, tudo pode acontecer. Mas, se você 
me pergunta “ Governador, hoje, neste instante, o 
senhor é candidato?” Eu respondo que hoje, agora, 
não. '

Pergunta - A sua candidatura a deputado 
federal não podería provocar uma modificação 
nos compromissos que teria assumido, inclusive 
com pessoas que já aderiram ao seu partido?

Burity - Perfeitamente. Estou consciente dos 
vários compromissos que assumi, os quais eu não 
quebraria jamais. Agora, todos os companheiros 
que lutam para que eu seja candidato o fazem na 
convicção de que, como eu fiz obras em todos os 
municípios, haverá sempfè votos flutuantes que 
vão ser carreados para m.im. Acho que o principal 
interesse do partido para que eu seja candidato ê, 
sobretudo, devido á votação que teria na Grande 
João Pessoa-Bayeux, Santa Rita, Cabedelo - pelas 
obras que realizei nesta área. O mesmo fenômeno

fá

ocorrería em-vários outros municípios do interior, 
também pelas obras que realizei. Eu não iria fefii
nenhum reduto, nem faria nada sem manter con­
tatos com aqueles líderes eleitorais da região que, 
por meu intermédio, já firmaram compromissos 
com outros companheiros. Eu absolutamente não 
iria quebrar compromissos, por hipótese alguma. 
Como hoje, aqui e agora, eu não sou candidato, 
isso não está me preocupando.

Pergunta - Apesar do senhor não se decla­
rar candidato a deputado federaL o sr. admite a 
lupóiese dé sair candidato?"

Burity - Nessa luta tudo é possível.
Pergunta - E se a gente pergunta, o senhor 

é candidato?
Burity - Até agora eu não sou candidato.
Pergunta - Mais uma pergunta do ouvinte: 

“ O sr. se diz chefe do PDS na Paraíba, como 
naturalmente é. Agora, o sr. afastaiido-se desse 
processo, não estaria com medo de uma derrota 
para o Grupo da Várzça?”

Burity - Não compreendí bem. Eu não ser 
candidato?

Pergunta - Não. O senhor se afastar, entre­
gar o caso ao partido, no caso da vice- 
govem ança... ,

Burity - Sim, entendi. Isto,não.acontece. Pri­
meiro; porque todos os grupos do partido estão 
muito bem, todos estão colaborando- Eu sou o pri­
meiro a dar o meu testemunho de que Eiiivaldo Ri­
beiro, Aguinaldo Veloso Borges, o deputado Fran­
cisco Pereira, estão com a melbor boa vontade, 
com o melhor espirito de cooperação. Quer diáer, 
não há absolutamenté nenhum fato de contestação 
disso ou daquiio. Absolutamente todos estão, o que 
é normal, ouvindo as suas bases. Também é nor­
mal que haja alas no partido, cada uma procuran­
do defendêr o seu candidato. Isso é perfeitameiite 
normal. A bem da verdade, posso dizer que, feliz­
mente, essa unidade partidária existe, está existin­
do e tenho certeza que continuará existindo até a 
vitória final, nossa, em novembro próximo.

Pergunta - O que é que o impede de se defi­
nir, de uma vez por todas, sobre a sua candida- 
tora a deputado federal?

Burity - Eu já me defini que não seria candi-■ -  - -  -  -  -dato. Isto foi em dezembro. De lá pra cá, eu não dei 
nenhuma declaração de que seria candidato. Quer 
dizer, prevalece a minha decisão de dezembro: os 
companheiros de partido queriam que eu fosse 
candidato a Senador, eu aceitei a idéia, mas depois 
desisti. Estou recebendo convites insistentes para 
que eu seja candidata., Não sou eu quem está na 
indecisão, de ser ou nãõ ser. Mas se me perguntam: 
“ E se houver um fato novo?” Eu respondo que
tudo é possível, tudo pode acontecer 

ftPergunta - Que fato novo seria esse capaz 
de provocar nova decisão do senhor?

Burity - Vamos supor (jue o partido chegasse à 
conclusão que a minha candidatura é indispensá­
vel para o seu fortalecimento, de modo que a ■vitó­
ria seria ■' mais expressiva. Uma convocação. Mas 
o que está comprovado é que á nossa vitória está
tranquila, comigo ou sem mim como candidato. 

PePergunta - A posse do dr. Clóvis Bezerra 
não seria um complicador para a sua candida­
tura?

Burity - De maneira nenhuma. Absolutamen­
te. Se observar a história política da Paraíba, verá 
que-nunca um governador, até hoje, passou tantas 
vezes o cargo ao vice como eu. Existe.uma comple­
ta concordância, total harmonia entre o governa­
dor e o vice-govemador. Sempre houve e, aliás, in­
dependente de partido, porque somos amigos antes 
mesmo de eu entrar na política. A amizade vem 
desde os meus pais com ele. O fato de que o 'gover­
nador do Elstado passa tantas vezes o Governo ao 
vice, é uma demonstração de que existe essa har­
monia, essa confiança mútua. O Clóvis Bezerra é 
um homem conhecido em toda a Paraíba desde
1945, não só pela sua capacidade de trabalho 
como pela sua fidelidade, pelo seu espirito partidá­
rio. Não há o mínimo receio. Nunca o assunto pas­
sou pela minha mente, porque simplesmente, não 
existe este problema.

Pergunta - Mais uma pergunta do ou'vinte: 
adoi“ E verdade que o governador M arco Maciel lhe 

aconselhou a ser candidato a deputado federal 
pura, nb-futuro, defender a suá ádministraçâo?”

Burity - O fato de Marco Maciel ter conversa- 
so comigo é público e notório. Ele é da opinião de 
que todos os governadores deveríam se candidatar, 
por dois fatores. Primeiro, pelo fato de, sendo go­
vernadores, teriam condições de icápiteluzar muitos 
votos para o partido. Depois, ele acredita que é in­
teressante para aquele que deixou o mandato não 

iba",só continuar a trabalhar pelo seu Estado como tei 
melhores condições de se defender, se, por ventura, 
houver acusações, como normálmente há, depois 
do Governo.

Vocês todos são testemunhas das injustiças de 
que eu tenho sido vítima. Vocês estão acompa­
nhando uma linguagem que desmerece sis tradi­
ções da Paraíba, da parte das Oposições, não con­
tra o meu Governo,' mas contra a minha pessoa.

Por um espirito extremamente dem ocótico, eu 
não tenho'tomsKÍo; Como poderia tomar legalmen­
te, nenhuma medida. Mas só por uma ((uestôo de 
toieráncía democrátfca. Eü prefiro ficar na história 
da Paraíba como um governador que tolerou tudo, 
do quer ser um governador intolerante, mesmo 
usando dos direitos que a Lei me oferece. O Marco 
Maciel, que ê meu amigo particular, pois temos 
uma ótima relação de amizade, desde a época em 
que éramos estudantes, acha que todo e qualquer 
governador deve candidatar-se, pelas razões cita­
das acima.

Pragunta - Agora, uma correspondência de 
uma funcionária que trabalha na ^ creta ria  da 
Segurança. Ela agradece os beneficios presta­
dos pelo Governo aos fúncionários da Secreta­
ria quando, por intermédio do Secretário, rees­
truturou e reclassificou todos aqueles funcioná­
rios. Mas ressalva que se a Lei determiiva que os 
fúncionários sejam enquadrados com ulóia certa 
vantagem de vencimentos e mais 100 por cento 
sobre os vencimentos - a Secretaria da Admi­
nistração vem atrasando a outra parte dos ven­
cimentos sem dar nenhuma satisfação. Ela per­
gunta: “ E possivel uma solução urgente, de sua 
parte, em relação 'a este problema?

Burity - É preciso que‘nSo se deduza da carta, 
da ilustre funcionária do Estado, que o 
Secretário da Administração esteja contra qual­
quer coisa,J£u desafio na Ifistória da Paraíba qual 
foi o Secretário da Administração mais amigo do 
|funcionário puoiico do que o atual. Eu desafio. De- 
isafio qual foi a administração que teve um secretá­
rio tão amigo do funcionário publico como o atual: 
Paralelamente, o secretário da Segurança tem sido 
um grande lutador para dar uma nova estrutura à 
.Secretaria, para dar mais se^ança ao homem. 
Não adianta comprarmos equípamêntos de segu­
rança, se não dermos condições ao homem que tra­
balha naquela secretaria para que possa exercer 
com tranquilidade e eficiência a sua função. O se­
cretário da Segurança tem esse grande mérito.

Agora, 0 que existe de fato é que a lei - na com­
binação que nós estudamos com o Secretário da 
Segurança e com o Secretário da Administração - 
terá que ser implantada por etapas, porque eu não 
posso dispor de recursos imediatos para fazer a im­
plantação total. A prrária lei já prevê a sua im­
plantação por etapas. Espero, que até o fim de meu 
governo eu tenha oraiseguido implantá-la por comple­
to. Tanto essa lei como outras e alguns beneficios 
de reclassificação nós estamos implantando por 
etapas. A nossa política de pessoal não é de manei­
ra alguma demagógica, como acusam as oposições. 
As atuais oposições, quando estavam no Governo, 
geralmente davam aumentos só de última hora. 
No último ano, às vésperas das eleições, é que vi­
nham com um aumentozinho. O funcionalismo fa­
zia muito bem: recebia o aumento, mas votava 
contra o Governo naquela época, hoje a Oposição 
Votavam contra porque eles faziam uma política 
só de última hora. Os funcionários passavam ne­
cessidades durante três anos e meio, e só nos últi­
mos seis meses tinham um aumento razoável. O 
nosso Governo implantou desde 1979 uma política 
diferente de pessoal. Ninguém mais do que o servi­
dor público da Paraíba sabe que eu sou amigo do 
funcionalismo. Os funcionários confiam em mim. 
Tenho certeza. Voltando à pergunta: ao fazer á 
reestruturação de alguns setores que estavam com­
pletamente esquecidos, há muito tempo, sabía­
mos que certas leis que nós fizemos votar são bas­
tante avançadas e que vão trazer números benefí­
cios, mas teriam que ser aplicadas por etapas por­
que, caso contrário, o erário não consegue pagar 
normalmente. A ilustre funcionária tenha a certe­
za de que, antes de deixar o Governo do Estado, 
essa lei será totalmente implantada, como outras 
que vêm pór ai. Prometi que este ano faria a equi­
paração dos inativos aos ativos. Dentro de pouco 
tempo, estaremos encaminhando a Assembléia Le- 
rislativa essa mensagem. Aqui está o secretário 
das Finanças, que sabe as injustiças de Governos 
anteriores, que hoje estão nas Oposições, os sofri­
mentos dos homens do Fisco, cujos direitos foram 
restabelecidos quando o nosso secretário Geraldo 
Medeiros, na época, me encaminhou e nós aprova­
mos de imediato reestruturações na classe de agen­
tes fiscais.

Atualmente, estamos cuidando, da lei que vai 
beneficiar, também com reestruturação, a Policia
Militar.

Pergunta - O ouvinte quer saber também se 
o sr. vai equiparar os vencimentos dos reforma­
dos com os da ativa?

Burity - Tudo vai ser estudado dentro da le­
gislação. Há uma lei especial, que nós já e s t r o s  

ada ' . ~estudando, por proposta do Comandante da Polí­
cia, Coronel Talião, no sentido de que sejam corri­
gidas distorções existentes na Policia Militar.

Pergunta - Vários ouvintes querem saber 
quando serão regulamentados os quadros de ni- 
vel médio e de nivel superior. E um outro ouvin­
te pergunta se o sr. não acha uma injustiça que 
professores graduados ganhem menos que os 
não graduados no Estado?

Burity - Isso não existe. Quem perguntou deve 
estar enganado. É exatamente o inverso.

Pergunta - O interesse maior, governador, 
é saber quando o sr. vai anunciar o aumento e 
de quanto. Tem muita gente aqui preocupada 
para saber se essa legislação eleitoral não vai 
prejudicar...?

Burity - Não. Eu falei que já corrigimos inú­
meras distorções em vários setores. Falei no Fisco, 
aaora estou mç lembrando dos Oficiais de Justiça. 
Eles ganhavam igual a um servente, vinham ganhan­
do desde que eram oficial de justiça até hoje. Ago- 

■ ■ • ' ' nbé 'ra, estamos corrigindo também essa categona. 
Quanto ao aumento, o funcionalismo confia tanto 
em mim, sabe tanto da minha amizade, eme nem 
preciso me antecipar a nada. O servidor público do 
Estado já sabe que eu dou o aumento certo na hora 
exata.

Pergunta - Governador, esta é a quarta vez 
que o sr. vem á Rádio Arapuan. A última vez foi 
no dia 24 de abril de 1976, no programa “ Man­
dando Brasa” . Naquela oportunidade, o sr. era 
secretário da Educação do Governo Ivan Bicha­
ra e se mostrava preocupado com o problema de 
orçamento de sua Pasta. O sr. só tinha S mi­
lhões, mais uma ajuda do Ministério da Educa­
ção de 9 milhões, somando, assim, 14 milhões. O 
sr. dizia, naquela época, que precisaria de 200 
milhões para fazer fúncionar a rede estadual e 
municipal de ensino. Como é que está hoje a si­
tuação na Secretaria de Educação?

Burity - O problema educacional é um proble­
ma permanente, de todas as épocas. Jamais iremos 
esgotar o problema do setor educacional. Eu posso 
dizer que os recursos financeiros estão aumentan­
do para a Secretaria de Educação, mas não são su­
ficientes. Nós aumentamos, o governo federal tam­
bém aumentou os recursos para a educado, mas,

lolutapesar desse aumento não vou dizer, absolutamen­
te, que sejam suficientes. Não posso dar mais re­
cursos, porque não posso tirar mais. Os résultados, 
acredito, têm sido razoáveis. Até a presente data, 
nós já conseguimos construir e equipar quase 700 
salas de aulas.

E os recursos já estão garantidos para que, até 
dezembro deste ano, possamos atingir 1 .1^  salas
de aulas. É um esforço realmente extraordin^o.

Itipli
mos as compras de vagas nos colégios particulares.

Morç
Multiplicamos as bolsas de estudos, multiplica-

Este foi um projeto da minha época na Secretaria 
da Educação, e que está tendo um resultado muito 

isitivo, pois ao mesmo tempo em que você forta­
lece a rede particular, também dá oportunidade ao
poi
lec
estudante, filho de pai pobre, que não encontrou 
vaga no colégio público e vai estudar de graça no 
colégio particular.

Quanto à qualidade do ensino, são inúmeros 
a Sec • • -  -os cursos que a Secretaria da . Educação, como vo­

cê sabe, tem feito para aperfeiçoamento de profes­
sores, ' principalmente na área de ciências. Ainda
ontem, era. assinado, eu vi hoje as fotagfafias nos 
jornais, um convênio entre o Governo oo Estado,
através da Secretaria da Educação, a UFPb e o 
Ministério da Educação, para o aperfeiçcMmento e 
treinamento de professores. Agora se você pergun­
tar: “ Governador, apesar de todo esse esforço, de

Ó Governador inaugurou o program

todo esse aumento, são suficientes os recursos ç[ue 
,0 sr. está arrecadando para a educação?”  Eu direi, 
que não. Direi apenas que, dentro do orçamento, o 
percentual que nós gastamos com a educação é 
bastante significativo: chega a 17 por cent
Sobre ICM, cuja obrigação é de 20 por cento, nós^ 
cbegamos a mais de 30 por cento. Gravem bem 
aqueles que são especialistas em educação: O Go­
verno da Paraíba, o meu Governo, está investindo
só com educação 17 por cento de todo o orçamento, 

"lôesdecque é de 40 bilhões de cruzeiros. No que diz respei­
to aos tributos, enquanto a Constituição nos obriga 
a gastar 20 Mr cento, estamos gastando mais de 30 
por cento. Tenho a consciência muito tranquila de- 
que pouquíssimos governos gastaram tanto era 
êducacão e cultura como nós estamos gastando.

Pergunta - Na última entrevista coletiva 
que o sr. concedeu no Palácio da Redenção, pior; 
iniciativa própria, o sr. fez a defesa do ex- 
secretário de Comunicação Social, Carlos Ro­
berto de Oliveira. Durante vários minutos, o sr..
o defendeu de insinuações que haviam sido. le-

pesqúlsvantadas contra ele a partir de uma ; pesqúis. 
feita pela empresp Marketing sobre as chanc^' 
eleitorais dos partidos na Paraíba. EntretantC: 
em nenhum momento daquela defesa, o sr. sé 
referiu á' possibilidade de divulgação de uma 
fita gravada mivolvèndo uma conversa do sr. Cm-- 
los Roberto com grupos de empresários locais e 
que gerou um caso rumoroso, na esteira do qual 
o sr. Carlos Roberto afastou-se da Secretaria de 
Comunicação Social do Estado. Ainda hoje, a 
opinião pública da Paraiba cobra a diviilyação 
desta fita. Por que o seu Governo não d', - g a  a  
fita que envolve a conversa entre o ex-se^tário 
e 08 industriais do grupo Polyutll?

Burity - Você fez esta pergunta para ver se o! 
Governo fica mal colocado com o Jornal “ Correio^ 
da Paraíba” ... Ora, este problema de fita é utn 
problema que diz respeito a duas pessoas. Não tem -. 

'  nada a ver com o Governo. Na entrevista do Palá­
cio da Redenção, eu tive oportunidade para (t;. 
uma resposta ao senador Humberto Lucena etn' 
virtude da obstrução que ele faz no Senado dos re­
cursos para a Paraiba, a ponto de estar prejudicafrt- 
do 4 mil pessoas que estão se desempregando, sen­
do postas para fora de firmas construtoras. O sena-- 
dor me fêz uma acusação, dizendo que eu era ,um 
Governo que estava gastando uma fábula e'nj. 
publicidade. Respondí a ele e -explique: aos jomá- 
hstas que não concordava com aquela acusação.. 
Acho-a muito leviana, porque o senador deveria se 
lembrar muito bem de que eu passei a ter minori.á. 
na Assembléia Legislativa quando houve aquçla 
crise na eleição da Assembléia. Na época, uma.ala 
mais agitada das oposições desejou fazer uma CPI. 
Ora, CPI é a coisa mais normal que existe no regi­
me democrático, está prevista na Constituição,, é 
da obrigação até da Assembléia Legislativa, se aê ' 
sim achar conveniente. Agora, aq-uele grupo majs 
radical das oposições, que você bem conhece, -err 
um grupo que queria se aproveitar do momH’  .to . 
que eu estava com minoria na Assembléiap .'.isla- 
tiva para dar um caráter de escândalo ao rtsêü Go­
verno, o que não conseguiu. Esse grupinho radical,; 
aproveitando-se da minoria que eu tinha na As­
sembléia, formou uma CPI, constituída por três 
membros. Dois terços desta Comissão eram de ra­
dicais. As oposições tinham maioria na As­
sembléia, tinham maioria absoluta na CPI, vira­
ram e reviraram, mexeram e remexeram com todaá 
as acusações que estavam concentradas em cima 
do ex-secretário Carlos Roberto. A Paraíba toda fi­
cou aguardando o resultado. O presidente dessa 
comissão desmereceu muito as tradições da As­
sembléia Legislativa, que sempre teve comissões 
serissimas e presidentes serissimós. A leviandade 
dele foi tal, que começou a divulgar noticias no Sul 
do Pais, fazendo um verdadeiro carnaval e um 
aproveitamento da situação, divulgmdo uma série 
de bobagens. No fim se pergunta: Qual foi o resul 
tado? Qual foi a conclusão? Nenhuma conclusã<yf 
Eu sempre disse e repito que não temo nenhuma 
devassa no meu Governo, nenhuma CPI. As portas 
do Governo estão abertas. Aqui está o secretario de 
Finanças, como está o anterior, como o outro que 
saiu e que está do lado das oposições. Eu tenho a
consciência muito clara de que, graças à equipe. . .  . . .  ^que constitui, formada de homens sérios, não há 
nada. Eles não apuraram nada e eles ficaram en-; 
vergonhados. O sentido daquela pergunta e da ex­
posição que eu fiz foi para mostrar que as oposjçpes 
tiveram ocasião extraordinária de fazer tudo, com 
a maior arma que eles dispunham, que era uma 
CPI da Assembléia Legislativa, formada por 2/3 
deles, com a Assembléia Legislativa majoritaria- 
mente, naquela oportunidade, contra mim, e não 
chegaram a nada, não apuraram nada, porque 
realmente não havia nada para se apurar. Está 
aqui o deputado Assis Camelo, que verificou e que 
sentiu até vergonha em participar de uma copsifc. 
são daquela, dada a total irresponsabilidade exis­
tente. Nada foi comprovado. Temos que fazer jus­
tiça: o que ficou ressaltado foi a defesa clara e bri­
lhante do ex-secretário Carlos Roberto. Agora, por
que ele saiu? Eu já expliquei daquela vez. Você 
agora insiste em detalhes, talvez para querer mos­
trar que Ijpuve qualquer coisa. Confesso que não 
ihouve. Na j defesa ficou comprovado: não ^ura- 
!ram aljsolútamente nada. Por oue ele saiu? Carlos 
Roberto não foi demitido. Carlos Roberto foi um 
sujeito decente, correto, que chegou e disse: “ Go­
vernador, houve o problema, houve todas essas 
iconfusões e é claro que, até que os fatos se esclare­
çam, fica uma versão como se eu tivesse compro­
metido o seu Governo. Então, por uma questão de 
honestidade e de amizade pessoal que eu tenho, 
faço questão de sair do Governo” . Fez uma carta
que foi publicada no jornal “ O Norte” . Ele foi que 
pediu demissão. Eu concordei com ele dizend'
“Concordo que você saia porque acho que a sua de 
fesa fora do Governo, desarmado como qualquer 
pessoa, vai ter mil vezes mais valor, mais .autenti­
cidade e mais credibilidade do que se você se de­
fender dentro do Governo, porque os grupinhos ra­
dicais das oposições vão dizer ^ e  você ficou no 
Governo e teve a sua proteção” . Èle fez questão de
sair e, muito mais, de se defender. Isso não é 
problema do Governo. O Governo nada tem a ver 
com isso. O assunto não é da competência do Go­
verno estadual, de maneira alguma. Se conversa 
houve entre duas pessoas, foi conversa inócua, que 
não teria a mínima capacidade de mudar o curso 
de nada. O relacionamento do Governo do Estado 
com a imprensa é o melhor possivel, com a impren­
sa que é séria, com aquela que, na verdade, quando 
combate o Governo, combate com fatos, com espi­
rito construtivo. Agora, a imprensazinha que des 
jmerece as tradições da imprensa da Paraiba, d
|API, que usa o jornal para caluniar, iogar men^

valor, porquecras, essa imprensa não tem o menor valor, porque c 
jpovo não vai nela acreditar. Cada vez que eles vêm
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no, a repercussão, pelas pesquisas que tenho feito,

com. uma enxurrada e uma avalancha de impropé-
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tern sido negativas em relação a isso. Pode aconte­
cer aue um apaixonado vá acreditar. Esse é um ris­
co que acontece. Os oposicionistas hoje, que são 
unidos, já foram, nas campanhas passadas, sepa­
rados e as mesidas expressões que o senador Hum­
berto Lucena usou contra mim ele usou também 
contra João Agripino, contra o ex-governador Pe­
dro Gondim. São as mesmas expressões. O funda­
mental é verificarmos quais são os problemas sé­
rios que estão impedindo o Governo de trabalhar. 
A moralidade administrativa é rigorosa e constan­
temente fiscalizada pelos dois órgãos competentes: 
o Tribunal de Contas e a Assembléia Legislativa. 
O Tribunal de Contas é constituído por homens 
réspeitabilissimos. Não vá pensar que o Tribunal 
de‘Contas só julga as contas da gente depois que se 
apresenta o balaiiço. Frequentemente, estamos so- 
'iéitándo auditoria do Tribunal de Contas em to­
dos os setores, em todos os detalhes. Nós fazemos 
qúeátão disto. Ainda anteçntem, faríamos uma 
rf-inião oom dois secretários é 1 dávamos a ordem 

Á apertarmos mais ainda á auditoria interna. Eu 
^safio qual foi o Governò na História da Paraíba 

,-*uiO incentivou a auditoria interna mais do que o 
,tfeu. No meu Governo, gaveta por gaveta, de se- 
•jiétana em secretaria, é tudo aberto, não tem 
laVla de chave para quem quiser consultar. Não há 

o niínimo constrangimento. O Tribunal de Contas 
com a sua respeitabilidade, faz isso normalmente. 
Todo mês, toda semana, tem auditor em toda par- 
te, vejB§cando, porque é do interesse do Governo 
co la b ^ ^ com  o Tribunal de Contas, assim como 
esse coiabora com a administração. O Tribunal de 
Contas tem dado a res is ta  mais tranquila em re- 
' .ção às minhas administrações^ aprovando as mi- 

has contas. Depois, vem a Assembléia Legislativa
lUe aprecia todás as contas. Lá, as oposições tém 
ondições de criticar, de ver isso êwer aquilo. Nun- 
i  disseram nada, aprovaram tudo. Estarãò érrã-
,qs estas pessoas, rèspeitajiilissimasidp Tribuna' 
ie'Contas e da Assembléia Legislativa? Ou estarâc 

certas as minorias radicais que se utilizam de 
meios escusos para caluniar, para difamar? Eu 
prefiro ficar com o Tribunal de Contas e com a As- 
sepibléia Legislativa.

Pergunta - Governador quero apenas esclarecer 
que não há nenhum propósito de nossa parte em 
incompatibilizar o sr. com a direção do Correio 
dá Paraíba. Esse não é nosso gênero de atuação 
jornalística. O governador disse que espera que 
isto não aconteça. Bem, o sr. está convencido, 
pejo que demonstrou aqui, da inocência do sr. 
Catlos Roberto de Oliveira. Mas o sr. foi um 
dos poucos que tiveram o privilégio de ouvir a 
fitá da gravação da conversa entre o ex- 
secretário e os empresários. Já que o sr. deixou 
claro que não vai revelar o conteúdo, pelo me­
nos pode dizer se o fato é comprometedor ou

-<' Lrity - Este assunto é um assunto que não é 
do G óíiino, não é meu nem é do Governo. É um
problema entre dois particulares. Ehi não vou me 
intrometer nisso, correto? Por exemplo, eu vou ter 
qué me intrometer na sua vida porque você fuma 
O.U não? Eu tenho nada a ver com isso? Foi Carlos 
Roberto quem pediu para sair. Então, o problema 
está resumido à instância de dois particulares, 

j Agora, você querendo me obrigar, num programa 
j de .rádio, a me intrometer no problema de dois par- 
' ticulares, você não vai conseguir. Esta é minha res­

posta. Se houve o problema entre dois particula- 
i res, o grupo do “ Correio da Paraíba”  e o ex- 
1 secretário Carlos Roberto, o assunto não era da 
, competência do Governo. Indiretamente, momen­

taneamente, houve um reflexo no Governo, porque 
uma das pessoas era o secretário, mas ele teve ase- 

, riedade e a honestidade de pedir demissão para se 
tevender desarmado. Então, a partir dali não exis- 

mais nenhuma ligação do problema com o Go­
verno. Esse problema do detalhe, a que você se re­
feriu agora, está restrito a duas pessoas. Não me 
cabe estar discutindo este problema.

Pergunta - Governador Tarcisio Burity, o 
ministro Mário Andreazza volta á Paraiba ago­
ra em maio. Da última vez que ele veio ao Esta­
do, trouxe cheques. Isto já foi devidamente ex­
plicado. Desta vez‘ '̂ vai a Poções para inaugu­
rar o açude na região de Monteiro. O deputado 
Antonio Mariz, em entrevista recente, em Caja- 
Zeiras, disse que o ministro Mário Andreazza é 
o camelô do PDS. Como é que o senhor analisa 

\ essa afirmação do candidato do PMDB ao Go­
verno do Estado?

I Burity - Eu não vou analisar o estilo de ex- 
' pressões utilizadas pelas oposições, com as quais 

não concordo. Eu só lembraria ao candidato do 
.«artido j^a Oposição ao Governo do Estado o se- 

^ in te ; não é a prjmeira vez que Mário Andreazza 
traz dinheiro, não. Ele é ministro desde a época an­
tiga e um bom ministro. Foi ministro dos Trans-girtes e como trouxe dinheiro para a Paraiba...

asta dizer que a BR-230, aquele asfalto que a 
gente sai de Campina e vai até Cajazeiras - o Mi­
nistro me disse - aquilo é um programa do Governo 
Federal que seria executado de qualquer maneira, 
fosse quem fosse o governador da Paraiba. Era pro­
grama do Governo Costa e Silva e do Governo Mé- 
dici. Foi a época do milagre brasileiro, dentro de 
uma conjuntura' internacional altamente favorá­
vel. Não havia crise de petróleo. O mundo ociden­
tal estava numa situação extraordinária de desen­
volvimento, com reflexos altamente favoráveis aos 
paises em desenvolvimento, inclusive o Brasil. Na 

'  programação dos presidentes Costa e Silva e Gar- 
j 'rastazu Médici houve ênfase em estradas, eles as- 
I ♦'altaram inclusive Belém/Brasilia, fizeram estra- 
I ^8 que hoje você sai de Belém do Pará até o Ric 
I Grande do Sul, fronteira com o Uruguai, no asfal­

to. Uma coisa maravilhosa. O Nordeste nunca teve 
, tanto asfalto como naquela época. E era ministro 
%' exatamente Mário Andreazza. Eu sou ctirioso.

Gosto de olhar nos jornais da época. Está escritc 
I que o governador de então, a quem o c andidato das 

oposições ao Governo do Estado servia na qualida­
de de secretário, propunha para a BR-230 o nome 
de “ Rodovia Mário Andreazza” . Naquela época 
ele. Andreazza, era aplaudido, estimado, títulos e 
maLs títulos,,'honrarias. Ele trouxe recursos naquela 
época, comó está trazendo hoje, o que demonstra 
total coerência de um homem que se dedica ao tra­
balho, ao bem público e que, mesmo sendo um 

, gaúcho, tem sido um nordestino de fato, pelo gran- 
I de amor que tem pelo Nordeste e pela aefesa que 
' faz da região.- Mário Andreazza trouxe recursos 

para o açude de Poções, em convênio com o Gover- 
)o do Estado; trouxe recursos para a construção de 

I ^rragens; trouxe recursos, bilhões de cruzeiros, 
para o homem do sertão, vitimado pela seca. Sò 
aqui na Paraiba nós temos 200 mil pessoas, 200

mil pais de famílias que estão sendo mantidos pelo 
G,iverno Federal, pelo Governo do Elstado, graças à 
ação dos cheques de Mário Andreazza. Meu caro 
aniigo, se trazer cheques dessa maneira é crime, 
vainos ser criminosos. Se trazer cheques peira aju­
dar o desenvolvimento do Nordeste é crime, vamos 
ser criminosos. Se trazer cheques para ajudar a se­
ca, para construir barragehs, para ajudar às pre­
feituras a terminwem seus hospitais, suas escolas, 
é ser camelôj^amos ser camelôs, no melhor sentidr 
da palavra. Cameíô porque é popular, poroue fala, 
porque tem coragem de falar muito, defender mui­
to 08 interesses do Nordeste. Vamos todos ser ca­
melôs para defender os interesses da região. Eu me 
incluo entre eles. Vamos ser camelôs com ele, por­
que ser camelô assim significa que estamos noE 
misturEmdo com o povo. Vamos ser camelôs dc 
PDS, porque é o único partido que está trazendo 
estes benefícios peu-a o povo. Eu me lembro muito 
bem, lendo os jornais da época, que o ministro re­
cebeu um titulo de cidadão paraibano que lhe foi 
entregue na cidade de Patos durante o governo do 
patrono do atual candidato das oposições. Será 
que há sinceridade nessa acusação a Mário An­
dreazza?

Pergunta - Governador, o ministro João 
Agripino tem dito ultimamente que tem estra­
nhado a linguagem, segundo ele, agressiva que 
o sr. vem utilizando na campanha do PDS em 
pronunciamentos públicos, porque, segundo 
ele, o sr. já foi mais brando em outras épocas. 
Como é que o senhor responde ao ministro João 
Agripino?

Burity - Eu acho até graça nisso. Será que es­
tou sendo áspero e as oposições estão sendo bran­
das comigo, com a minha pessoa, com meu Gover­
no? O jomalzinho a que me referi tem me feito 
uma dedicatória... Em 1979, não, porque seu pro­
prietário trabalhou no Governo, então só fazia me 
elogiar. Quando o convoquei para o meu Governo,, 
ele deixou de me atacar e passou a elogiar o Gover­
no. Depois que saiu, dizendo que ,eu o coloquei 
para fora, quemdo, na verdade, saiu por que quis, 
passou novamente a me atacar. Nós sãbemos que 
este jornal semanário tem autores intelectuais. 
Desculpe-me a ausência do eminente ministro 
João Agripino, com quem mantenho relações de 
amizade, apesar de estarmos em campos adversos, 
mas ele há de reconhecer e deve dar boas risadas 
agora. Ele sabe que eu sei que os autores intelec­
tuais daqueles desaforos é ele mesmo, é o candida­
to a futuro governador. O outro é apenas o execu­
tor, é o qúe bate à máquina, é o patinador. Então, 
desaforo quem recebe sou eu, em linguagem ríspi­
da. Eu disse a vocês que, até por uma atitude de 
respeito à imprensa, tenho suportado tudo isso ca­
lado e encarado como coisa normal. Vocês da im­
prensa sabem disso. Agora, querer que eu receba 
aqueles desaforos todos e ainda fique brando, cor­
deiro, ai me perdoe, mas eu não sou só filho de 
Deus. Sou um homem como qualquer outro. Tenho 
que reagir conforme eis acusações. Nós, muito me­
nos eu,'não iniciamos' nenhuma linguagem desca­
bida. Eu posso até ter usado uma linguagem dura.
E continuarei a usar uma linguagem dura para me 
defoider. Acusam-me injustamente. Dizem desafo­
ros, pela boca dos outros e pelsis penas das canetas 
dos outros, eu me defendo e ainda me acusam de 
rispido... Eu tenho que achar paça. Acho que o 
número de humoristas na Psu-aiba está aumentan­
do, para felicidade dos paraibanos.

Pergunta - Govemadcn-, a situação do PDS 
em João Pessoa é vista pelo PMDB con o alta­
mente critica. Eles sempre alegam que o sr. ul­
timamente, nas suas entrevistas, nos comicios, 
mostra um certo desespero porque o PDS perde­
rá em João Pessoa e em outros grimdes centros. 
Eles dizem que o sr. quando usa a palavra em 
rádio, jornal, comicios, mostra um certo deses­
pero. O sr. como comandante do PDS, está de­
sesperado?

Burity - Eu discordo. Não uso nenhuma lin­
guagem de desespero. Tenho usado uma lingua­
gem muito clara, falando com o povo, explicando o 
que as oposições estão fazendo com este dinheiro 
que está sendo obstruído no, Senado. Eles, çavilo- 
samente, (Você acha que o termo caviloso é deses­
pero?) eles dizem que não existe obstrução que é 
engano do governador, porque a matéria da Parai­
ba não está em pauta, nem os recursos, nem os 
projetos estão em pauta. Ora bolas, não estão em
Êauta exatamente porque está havendo obstrução.

ito é óbvio. Não adianta querer enganEu o povo da 
Paraiba o pobre homem sertanejo, que apenas 
ouve rádio e não sabe.como funciona o Senado, 
pensando que é uma coisa do outro mundo. A gen­
te sabe que o homem do sertão pega o seu radinho 
de pilha e sabe, às vezes mais do que a gente, o que 
está acontecendo. Esta desculpa, que o povo diz 
em seu linguajar, desculpa amEurela, e eu diria des­
culpa cavilosa, de dizer que estes recursos obstruí­
dos não estão na ordem do dia é uma balela. Os re­
cursos não estão na ordem do dia porque estão obs­
truídos. Eu desafio vocês, vão lá e vejam, pe^em  
os recojtes de jornais como “ O Globo” , “ Jornal do 
Brasil” , “ Estado de São Paulo” , mostrando tudo 
isso. E eles não negam. O Dirceu Cardoso, por 
exemplo, não nega, pelo menos tem essa qualida­
de: ele é do outro lado, i\ão concordo com as idéias 
deles, nem com a atitude dele, mas devo fazer jus­
tiça porque ele não mente. Ele disse: “ Estou obs­
truindo” . Não nega, portanto, que está obstruindo. 
Ele fala a verdade, não escamoteia, não engana. E

ragens no interior, previstas nesse empréstimo. 
Quanto ao abastecimento de Gurinhém, sabemos 
que o assunto não é fácil, por falta de manancial. 
■Já adiamos uma vez a viagem àquela cidade, mas 
brevemente estaremos indo cofn nossos técnicos 
para que possa ser encontrada uma solução para o 
abasteciniento dágua^ O problema é grave, porque 
quando perfiir^os a água dá salobra, é salgada, 
não serve. Não podeinos perfurar. Alguns manáp- 
ciais que existem são distantes, outros são insufi­
cientes. Mas os técnicos da Cagepa estão estudan­
do uma maneira de como resolver esse problema 
de Gurinhém. Já o conjunto habitacional de Man- 
gabeira está praticamente pronto, faltando pouca 
coisa para terminar. Espero que ainda este mês de 
maio possamos distribuir as casas e feizermos, den­
tro em breve, uma grande inauguração de um pro­
grama que é dos mais importantes do meu Gover­
no. Estamos atingindo, entre casas construídas e 
em construção, nestes três anos de Governo, em 
tomo de 25 mil casas populares. Se nos últimos 17 
anos foram construídas apenas 11 mil e poucas ca- 
Ms, nestes três anos já atingimos 25 mil, creio que 
já realizamos um grande esforço, graças ao apoio 
dos cheques de Mário Andreazza.

Pergunta - U que existe de verdade em rela­
ção à compra da fábrica de MandacEuru, adqui­
rida pelo Governo do Estado pEU*a seus operá­
rios, implantando ali um sistema de cooperati- 
vismo? Não seria tirEu* um abacaxi de empresá­
rios, como teriam afirmado as oposições, e en­
tregar a pobres operários? Outra coisa: por que 
o Estado não adquiriu a fábrica de Campina 
GrEinde?

Burity - A sua pergunta confirma que as opo­
sições foram contra a compra da Mandacaru. É 
um fato que toda a Paraiba sabe: as oposições aqui 
se revoltaram contra minha decisão. Em um pro­
grama de rádio'\ . ■ quem defendeu o meu Gover­
no, para minha a le^ a , foram os próprios operá­
rios. Então está mais que cEnacterizado: que eis 
oposições na Paraiba foram contra a compra da 
Mandacarú. Não querem que eu salve do desespe­
ro, da fome e do desemprego mEiis de 600 famílias. 
Estamos contudo, salvando, graças à nossa decisão 
e ao apoio dos nossos deputados na Assembléia Le-

tanto da minha parte, como da parte di, interlocu­
tor. Não poderia derrubar Delfim Net.,  ̂ pois não 
tenho conmetência para isso. Se fosse fia compe­
tência do (Jovemo estadual decidir a responsabili­
dade de conceder canal de TV ou de radio, se isto 
fosse da nossa competência, então, ai, poderia ha­
ver dúvidas,. cabendo-me, neste caso, defénder- 
me. Mas não é assunto do Governo do Estado. Se

gislativa. Já encaminhamos a mensagem e o Legis­
lativo estará aprovando nesses dias. Vou fazer para 
os operários uma grande festa no seu dia, qUe e o 1’

por que, então, as oposições aqui ba ParEiiba que­
rem negEu- que está havendo obstrução? Só existe 
uma resposta, pela qual a Oposição possa demons­
trar quç não está havendo obstrução: a aprovação 
dos empréstimos. Ou aprova os empréstimos ou es­
tá havendo obstrução. Eles dizem que o PDS cons- 
titue a maioria. Mas vejam que essa maioria é 
muito frágil. O ministro Leitão de Abreu me expli­
cava que nós temos uma dificuldade muito grande 
para aprovar esses empréstimos porque existem 
atualmente quatro senadores que estão com seus 
familiares muito doentes e a gente não pode exigir 
sacrifícios deles. Um homem não pode deixar de 
dar assistência à sua mulher doente. Seria uma 
desumanidade. Não existe quorum, metade mais 
um, da parte do PDS, mas existe este tjuorum se 
juntEir 08 senadores do PMDB e do PDS, através 
de um acordo para se votar. No ano passado, con­
seguimos a aprovação dos empréstimos. Sabe 
como foi? Não foi com a mEiioria do PDS. Foi 
através de um acordo das duas lideranças. 
Conseguiu-se 0 quorum e se aprovou. Por que este 
ano não se aprova? Não há resposta para isto. 
Complementando a pergunta, dizer que o PMDB 
está ganhando e vai gannEir na Capital é outra pia­
da, porque as pesquisas feitas demonstram que 
Wilson Braga está ganhando em todo Estado e 
também aqui na Capital. A Rádio Correio, o pro­
grama Luiz Otávio, realiza pesquisa, com fiscais 
dos partidos, e nós estamos ganhando, Fico a ima­
ginar: eles estão bEtseados em que? Wilson Braga 
continua e vai estar vitorioso no Estado todo, in­
clusive aqui na Capital.

Pergunta - Esses embargos dos emprésti­
mos no Senado vai prejudicEU' a construção da 
estação de passageiros do aeroporto Presidente 
Castro Pinto? Por que o sr. ainda não colocou 
sistema de abastecimento dágua na cidade de 
Gurinhém, onde a população está bebendo uma 
i^ua poluida? Quando o sr. vai inaugurEU* ofi­
cialmente o conjunto de Mangabeira já que essa 
inauguração foi adiada pw  diversas vezes?

Burity- A construção da estação de passagei­
ros do aeroporto não está incluída neste emprésti­
mo. Nós estamos construindo a estação através de 
financiamento aprovado pela Assembléia Legisla­
tiva. Agora, al^m as estradas, sim. A estrada 
Massaranduba/Campina Grande ficou prejudica­
da, também a Ingá/Mogeiro, , a estrada entre Tei­
xeira e Agua Branca, a estação rodoviária de Cam­
pina Grande. Destaco esta última obra porque um 
dos senadores da Paraiba, Ivandro Cunha Lima é 
campinense. Aliás, ele ajudou a Paraiba no pri­
meiro empréstimo e faço votos para que continue 
correto com o Estado, não seguindo o exemplo do 
outro spnador. Esperamos que ele resolva isso 
tudo agora, já que está muito mais forte, por ser 
primeirc secretário da mesa do Senado Federal. 
]Fica,entào, este lembrete ao senador IvEuidro Cu- 
nhJ 'Lir‘8 e também ao candidato a prefeito de 
Campin** Grande, Ronaldo Cunha Lima: A esta­
ção rodc''*^*® Campina Grande já nãojfoi ini- 
aada °  PMDB está obstruindo recursos no
Senado Também estão prejudicadas algumas bar­

do ICM de dezembro, para janeiro, fevereiro e mar­
ço. Recordo a anistia fiscal e inúmeros

de Maio, e estarei na fábrica com os operários^ con 
tra os quais as oposições se revoltaram. Vou sancio­
nar a lei que me autoriza a comprar a fábrica pelo 
Estado e entregá-la ao operário. Ninguém fez isto 
no Brasil. A Paraiba está dando este testemunho, 
porque, primeiro, eu confio no sistema de coopera- 
tivismo, que é um dos caminhos maig eficientes 
para fortalecer o pequeno e aumentar os mecanis­
mos de distribuição da renda nacional, e, segundo, 
porque confio nos operários. Se as oposições não 
confiam, prohlema delas. Não vou dizer que seja 
só o patrão quem tem capacidade para produzir. 
Quem produz é o operário. 0  patrão chega com o 
capital, mas o operário está agregado ao valor da 
mercadoria. Não precisa ser marxista para dizer 
isto. Os empresários paraibanos, com quem eu me 
encontrei há poucos dias em Brejo das Freiras, me 
disseram: “ Nós concordamos com o acerto de sua 
decisão, o sr. tem naquela fábrica operários da me­
lhor qualificação profissional que existe no Nor­
deste, isso é um fato incontestável” . As oposições 
não crêem nos operários. Já eu concordo com os 
operários, acredito neles. Quanto à compra da 
Wallig, a situação é completamente diferente. Pri­
meiro porque não é *da Paraiba. O grupo é do 
Sul, do Rio Grande do Sul. Eles compraram outra 
fábrica e agravaram o problema deles. Tentamos 
todos acordos. Não conseguimos porque só de débi­
tos, ao Fisco, ao Bancò do Estado, ao (3ovemo do 
Estado, ao Banco do Brasil, ao BNDE eram cerca 
de 1 bilhão de cruzeiros, a preços de 1977, quando 
assumi o Governo. A solução tornou-se inviável 
porque não tenho esse dinheiro todo e porque não 
posso tocar na Wallig devido à ação de falência em 
relação a todos os fornecedores e a todos os credo­
res em tudo que é de instância judiciária no Rio 
Grande do Sul e na Paraiba. Fizemos o possível eo 
impossível. Chegamos até a colaborar com a dispo­
sição de dispensar qualquer ônus. O Banco do Es­
tado e o Fisco colaboraram para ver o que se podia 
fazer mas na Wallig, até juridicamente, não se po­
dia tocar porque era um embrólio total, todos os 
credores, do pais inteiro. A Mandacaru, além de 
ser menor, é absolutamente viável do ponto de vis­
ta econômico, porque mesmo antes da Assembléia 
me permitir comprar, os operários vivem me pe­
dindo para apressar porque já têm encomenda até 
dezembro, se a fábrica funcionar 24 horas. A 
Wallig, depois de todos os esforaos, constatamos 
que era absolutamente inviável. Seria um tropeço.

Pergunta - O deputado OtEuiilio Queiroz, 
em declaração prestada a alguns órgãos de Im­
prensa, acusou seu Governo de corrupção. Foi 
até mais taxativo, dirigindo-se a sua pessoa, 
chamando o sr. de corrupto. Como o sr. reage 
a estas acusações do deputado Otacilio Quei­
roz?

Burity - Se eu não fosse governador, reagiria 
de outra maneira. Mas como sou governador, te­
nho que obedecer a certos padrões de civilidade. Se 
um deputado federal usa a tribuna da Câmara 
para fazer acusações ao Governo dessa maneira, 
ele deve trazer provas porque para acusar a digni­
dade de uma pessoa não é preciso ser deputado, 
basta ser irresponsável. Agora, cadê as provas? Eu 
só admito a aceitar qualquer acusação se apresen­
tar provas. Caso contrário, a acusação se volta con­
tra a pessoa. Admira-me a fúria desse deputado da 
Oposição. É difícil entender que apanhou da poli­
cia de João Agripino durante uma passeata e agora 
defende quem mandou dar, Naquela época, eu me 
encontrava, se não me falha memória, na reitoria 
da Universidade, e hoje vejo este homem elogiando 
quem mandou espancá-lo. Eu não sei se essas acu­
sações valem qualquer coisa. Pelo menos a mim 
elas não atingem.

Pergunta - O governador diz que o proble­
ma da fita é do seu ex-secretárib Ciurlos m berto 
e do empresário Roberto Cavalcanti, mas o seu 
nome está envolvido na gravação. Ceu’1os Ro­
berto propôs a concessão do canal de TV para 
um grupo, que ele denomina de grupo Burity, de 
um terço das ações. Lá está gravado, inclusive, 
o envolvimento do nome do governador. Como o 
sr. pode desvincular o seu nome do seu Governo. 
Não acha que o seu argumento é mEus adequado 
para um programa humorístico? (Pergunta de 
Jória Machado).

Burity - Jório, você que frequenta sempre a 
minha família, você que E(ceitou, no meu Governo, 
trabalhar comigo, eu achava que, até por uma 
questão de honestidade, você deveria usar uma lin­
guagem compatível com as tradições da Paraiba. 
Você foi meu auxibEU- em 79, saiu porque quis. Es­
pero que você critique meu (ioverno, pois você está 
do outro lado, mas critique com dignidade, dentro 
dos melhores padrões do jornalismo da Paraiba. 
Não faço nenhuma questão que hajam criticas. As 
oposições estão ai para criticar, não há dúitída ne­
nhuma. Mas não concordo, de maneira EÚguma, 
quando você se utiliza de um jornal, talvez a pedi­
do dos seus autores intelectuais, para estraçalhar a 
dignidade alheia. Você me conhece desde o tempo 
de estudante, sempre frequentou a casa de meus 
pais. Você ainda frequenta a casa de membros de 
minha familia até hoje, e nunca ninguém tomou 
nenhuma providência a este respeito. Acho que, 
até para melhor credibilidade do seu jornal, deve-̂  
ria haver mais seriedade nas suas perguntas, mais 
compostura. Você foi auxibEU do meu governo. Es­
sas suas flechas, querendo impingir uma imagem 
que não existe, são outra coisa. Respondendo a sua 
pergunta, o problema se refere (iquela nota oficiEÚ. 
Você fala.em problema de TV. Ora, \ concessão de 
TV não é’  do Governo do Estádo. Não posso dar 
concessão nem de rádio. Isto não é competência 
nossa, é de competência do Governo Federal e pas­
sa por inúmeros crivôs. Se, por vèntura, você acha 
que o fato tem alguma relação com o (jovemo, não 
sei" qual é esta relação. Carlos Roberto teve a dig­
nidade e a coragem de se defender fora do Gover­
no. Voltando ao assunto: no momento em que um 
problema não é da competência do Governo do Es­
tado, o resultado não teria nenhum reflexo para o 
Governo. Digamos que fossemos derrubar Delfim 
Netto, por exemplo. Então, iamos ali para a La­
goa, conversaríamos e ficaria acertado que derru- 
haríamos Delfim Netto. A conversa seria inóqua.

conversa houve, foi uma conversa inóqua, porque 
ninguém tem capacidade de resolver esse proble­
ma, a não ser o (joverno Federal. Não estou anali­
sando conteúdo disto ou daquilo. Isso é prohlema 
dos dois. Não é assunto que afete o Governo. Não 
tenho,, nenhuma influência sobre isso. A compe­
tência é do Governo federal, passando por uma sé­
rie de crivos, inclusive pelo SNI. A decisão é do 
prèsidente da República. A rádio de Guarabira foi 
concedida e nem tomei conhecimento disso...

Pergunta - Pergunta do PDS de Campina 
Grande - Por que o sr., que é tão bom para o 
funcionalismo público, não olha para o comer­
ciante?

Burity - Eu tenho recebido da parte da asso­
ciação dos comerciantes de João Pessoa e Campina 
e da federação de toda a Paraiba, ofícios com os 

maiores elogios ao meu Governo. Veja a questão do 
ICM, que antes eles pagavam nos primeiros 15 dias' 
do mês. Nós estabelecemos o prazo para depois do 
dia 15. Relembro que parcelamos o recolhimento

‘ ja
al e inúmeros outros be­

nefícios.
Pergunta - Â ouvinte Teresa de Csirvalho 

quer saber por que o Estado ainda não autori­
zou o desconto do associado da Ampep na folha 
de pagamento.

Burity - O problema do desconto obrigatório 
em folha é simples. Havia esse desconto, mas acon­
tece que inúmeros professores procuraram o secre­
tário da Administração, disseram que estava ha­
vendo descontos discriininatíWos e que eles prefe­
riam colaborar espontaneamente. Não queriam 
desconto obrigatório. Uns achavam que deviam e 
outros que não deviam descontEn. Nós optamos, 
para não haver briga entre eles, que cada um deve 
dar sua contribuição espontânea. Acredito, por­
tanto, que aqueles que estimam a Ampep que este­
jam contribuindo.

Pergunta - Governador, um dçtegado que 
tem o curso de direito e que tem um estágio de 
três meses na academia de policia ganha em 
torno de 150 mil, enquanto um coronel que é um 
oficial do último posto da cprporarào percehe 
em tomo dos 140 mil. Gostaríamos de saher se o 
sr. vai resolver essa questão.

Burity - Existe uma comissão estudando o eis- 
sunto. Evidentemente, com o apoio que temos re­
cebido da Policia, sobretudo do seu comandante, 
o coronel Talião, nós vamos acabar com essas dis­
torções. O homem da Policia merece uma regulari­
zação, porque ele é um herói que arrisca sua vida 
pelo bem estar da sociedade. Vamos resolver o ca­
so.

Pergunta - Governador, a turma de con- 
cluintes do curso de Direito da Universidade 
Federal da ParEiiba quer saber o que fiizer para 
conseguir uma audiência com o sr. para fazer o 
convite oficial.

Burity - Vou fazer a reclamação ao Chefe da 
Casa Civil. Receberei os concluintes do curso de 
Direito, da minha querida Faculdade de Direito 
onde eu fui, sou e serei professor. Se eles não conse­
guiram, deve ter sido em virtude de minhas inú­
meras viagens em busca de dinheiro e para desobs­
truir os empréstimos que estão no Senado. Eu te­
nho toda a alegria em recebê-los e me iulgo profun­
damente honrado por essa escolha. Nada é mais 
estimulante para um homem público do que um 
reconhecimento desse tipo, sobretudo vindo da 
iParíe de estudantes-

Pergunta - Qiuindo é que o senhor vai no­
mear as professorEis que formn aprovadas no 
concurso pedagógico?

Burity - Nós abrimos o concurso no ano passa­
do e estamos acabando de convocar aquelas que fo­
ram aprovadas. Por urgência e por necessidade es­
tamos contratando, com aprovação da Assembléia 
Legislativa, embora no ano passado as oposições 
não quisessem que eu fizesse isso. Mas consegui­
mos aprovação, através daquele caso dos 16 mil 
luncionários, e podemos dizer que, tendo a titula­
ção, sendo formada, a aprovada pode ir à Secreta­
ria de EMucação inscrever-se para que possamos 
fazer uma seleção por títulos e escolher os melho­
res, a fim de atender ás necessidades eduéacionais 
do Estado.

Pergunta - O sr. José Ferreira pede que não 
deixe o governo antes do término do seu manda­
to dizendo que amigos o sr. tem hoje, pois está 
no poder. Depois eles abandomurão. Vai conti­
nuar?

Burity - Eu agradeço esse estímulo dos nos^s 
amigos. Até pessoas que não conheço me estimu­
lam com seus aplausos a continuar nessa lúta que 
é árdua, dentro da qual a gente sofre muitas injus­
tiças. Essa é uma missão que eu aceitei e que deve­
rei cumprir até o fim para que juntos possamos 
trazer um pouco de melhoria aos mais carentes, 
aos mais pobres da Paraiba.

Pergunta - Na esteira dos rumores que sur­
giram nos últimos dÍEis a respeito dos fatos no­
vos que aconteceram na área política, veiculou- 
se que o sr. Vital do Rego estaria disposto a re­
nunciar a sua candidatura a prefeito de Ciimpi- 
na Grande, em virtude do rotnpimento do acor­
do que havia em torno do nome do sr. Amir Gau- 
déncio para vice governador do Estado E ver­
dade?

Burity - Absolutamente, não me consta isto. 
Consta que o ex-deputado continua com sua can­
didatura à Prefeitura de Campina.

Pergunta - Onde será construido o Centro 
de Apoio ao Deficiente?

Burity - vai ser naquela saída para Cabedelo, 
perto da Promac, entre os conjuntos Pedro Gon­
dim e João Agripino. Os recursos jà estão garanti­
dos, a fundo perdido, vindos do Banco Mundial, 
mas nós vamos participar também através do Es­
tado. Este é um projeto que Glauce tem muito inte­
resse, porque ela vem ajudàndo muito os deficien­
tes. Será, de fato, o coroamento da sua ação nesse 
setor. O Geraldo Medeiros deu todo o seu apoio, 
toda a sua inteligência para preparar o projeto e 
para conseguir os recursos financeiros. O órgão que 
irá construir será a Secretaria da Educação e Cul­
tura, a quem compete o ensino profissionalizante e 
o ensino aos deficientes.

Pergunta - O sr. Paulo Aquino, de Uiraú- 
na, diz que a Estrada Uiraúna-Sousa não está 
sendo realizada. Ele quer saber o motivo.

Burity - U projeto já está pronto. Eu já disse 
naquela entrevista e repito: a estrada não começou 
ainda porque as Oposições na Paraiba, lideradas 

pelo senador Humberto Lucena, estão obstruindo 
os recursos cuja aprovação depende do Senado. Se 
esses recursos tivessem vindo, a estrada já estaria 
praticamente pronta.

Pergunta - O que é que o sr. acha da doação 
de áreas públicas a outras entidades privadas 
feitas pela Prefeitura Municipal de João Pes­
soa? Quando é que o sr. não vai mEUS descontar 
os oito por cento dos aposentados do Ipep?

Burity - Com relação aos aposentados do Ipep, 
eu já levei o assunto ao secretário da Administra­
ção e estamos verificando até que ponto nós pode­
riamos dispensar por completo esse desconto. Está 
'em estudo. Com relação à doação de áreas pEira en­
tidades privadas, isso está disciplinado por lei e 
deverá receber aprovação da Câmara Municipal. 
Se a área for estadual, a aprovação é da As­
sembléia. Eu doei parte de um terreno em Mnnga- 
beira para a API. Estamos auxiliando na constru­
ção de um centro para recreio dos jornalistss da 
Paraiba. Para fazer isto, solicitei a permissão da 
Assembléia Legislativa. Então, eu não estou h par 
dos detalhes a respeito das doações da Prefeitura, 
mas tenho certeza de que, pela correção do prefei­
to Damásio França, qualquer doação é rigi.rosa- 
mente feita dentro da Lei e com permissão dn Câ­
mara Municipal.

Pergunta- Quando é que o sr. vai coloc< {̂.

gua em São Miguel de Talpú e por que não faz 
voltar o ex-interventor que a população está 
exigindo, uma vez que a cidade está entregue ás 
baratas. A segunda, vem de CEimpina (h-ande, 
e pergunta como o sr. ^vé a nota do PDS em 
Campina com relação ao episódio das vaias que 
aconteceram durante uma concentração públi­
ca naquela cidade, por ocasião das inaugura­
ções dos calçadões?

Biirity - QuMto a Sâo Miguel de Taipú, que é 
uma cidade muitos simpática, fui pessoalmente 
ver possiveis locais de água. A dificuldade é como 
conseguir uma fonte de água Roa. bifelizmente, 
nas fontes que me apresentaram, a quantidade não 
é absolutamente suficiente. Mas estamos lutando. 
Acredito que dentro de mais algum tempo a gente 
consiga resolver esse problema dágua naquele mu­
nicípio. Quanto à intervenção, é disciplinada por 
Lei. Depende da Assembléia Legislativa verificar 
as possibilidades, , . de conveniências e até o de­
ver do cumprimento da Legislação.

Em relação à Campina Grande, eu acho que 
àquela nota expressa a correção do partido, porque 
não se pode admitir que pessoas notoriamente co­
nhecidas, venham perturbar a festa do outro. Eu, 
como governador do Estado, dou garantias absolu­
tas, totais, até para o sujeito me dizer desaforos.
Eu estou me defendendo porque não posso passar 
o tempo todo levando pau na cabeça. Descumpem- 
me meus amigos da Paraiba, mas não sou pessoa 
de levar desaforo para casa. Eu gosto de responder 
as coisas como sâo ou como devem ser respondidas, 
sobretudo, quando sou injustiçado. Eles organiza­
ram o comido deles. Nós não fizemos absoluta­
mente nada. Eles fizeram provocações, discirsos 
terríveis, desaforos, palavras que deprimem ou são 
contra a melhor tradição de Campina Grande. Nós 
respeitamos. Não fizemos nada. Agora, na nossa 

festa, o prefeito Enivaldo Ribeiro, que tem feito 
uma administração excelente em Campina Gran­
de - os próprios opositores dele reconhecem - uma 
grande festa popular com mais de 8 mil, 10 mil 
pessoas, um punhado de jovens mal orientados 
quis fazer baderna. Isto não condiz bem com as 
tradições de Campina Grande. Campina exige o 
respeito, exige que cada facção, democraticamen­
te, nos seus lugares pré-determinados pela lei, faça 
sua festa sem perturbação da outra parte. Nós da­
mos garantias para as oposições, até para que di­
gam desaforos contra o (íoverno. Por que, então, as 
oposições vão perturbar a festa que é do nosso par­
tido? Não tem sentido. Eu acho perfeitamente nor­
mal aquela nota que o PDS de Campina Grande 
deu, lastimando o que aconteceu e dizendo que 
não vai mais aceitar essas provocações locais da, 
parte de pessoas que foram identificadas na hora. 
Faço apelo ao hom senso. Acho que democracia é 
isso. Nós vamos lutar pelo vota não precisa violên­
cia, nem verbal, nem física. Cada um respeite a 
opinião do outro, defenda seus ideais e vamos ver 
o que é que o povo vai resolver.

P er^ n ta  - O sr. foi a Ingá, numa inaugu­
ração, e prometeu várias obras. Segundo o ou­
vinte, 0 sr. disse: “ Ingá, chegou a tua vez” . 
Mas o pessoal está reclamando que o sr. não fez 
muita coisa por Ingá, a não ser aquela éstrada 
que dá acesso ás pedras. Dizem inclusive, que 
08 alunos estão impossibilitados de assistir au­
las porque o colégio não está funcionando.

Burity - Essa pessoa deve ser naturalmente 
das oposições. Mas eu recebo muito bem, porque 
tudo que é do Ingá é bem vindo. Para dizer que fiz 
pouca coisa por Ingá, eu tomo como brincadeira. 
Nós fizemos a estrada, não foi pouca coisa riSo. In- 
gá nunca teve tanta vez como agora. Nós criamos o 
colégio estadual, está sendo implantado. A nomea­
ção dos professores já deve estar saindo. No 2' 
Grau, nós restauramos-, todos os grupos escolares. 
Estamos construindo um hospital público. Esta­
mos fazendo a continuação das estradas Ingá- 
Mogeiro e Mogeiro-Itabaiana. Nós levamos para 
Ingá o Banco do Estado. Estamos lutEmdo para le- 
VEU- o Banco do Brasil. Já levamos para Ingá os be­
nefícios dos silos metálicos. Levamos tratores para 
melhorar as estradas vicinais. Vamos iniciar os 
trabalhos da estrada até Itatuba. Tenho plena 
consciência, meu caro companheiro, que jamais 
você pode negar o grande trabalho que nós fizemos 
e estamos fazendo. Na verdade, chegou a vez do 
Ingá. E lanço o repto para mostrar qual foi o Go-' 
vemo, principalmente das oposições, que fez o que 
eu fiz pelo Ingá.

Pergunta - O ministro Ernani Sátyro teria, 
há pouco menos de 15 dias, reconhecido, num 
programa da Rádio Alto Piranhas, o “ Caldei­
rão Político” , que o sr. não teria feito nada em 
Cajazeiras e teria acrescentado também que 
nada foi feito em sua terra natal. Patos. Apro­
veitando o ensejo, o sr. teria dito, no final de de­
zembro, que em CajazeirEis estaria iniciando a 
construção de um estádio de futebol, distrito in­
dustrial e outras obras. Até o momento nada foi 
feito. Falta de recursos ou devido às constantes 
birigás nas alas do PDS de Cajazrâras?

Burity - Eu quero, em primeiro lugar, dizer 
que não foi assim que o ministro Ernani Sátyro, 
por quem eu tenho muita estima e a quem a Parai­
ba tanto deve, naó foi essé ó posicionamentô déle.' 
Eu estava no Sertão e as pessoas amigas aue assis­
tiram ao programa comentaram e até elogiaram 
muito a entrevista do Ministro. Mas eu fiz ou não 
fiz alguma coisa por Patos? Eu acho que fiz. Den­
tro de pouco tempo, estaremos inaugurando um 
grande conjunto habitacional, o acesso a estrada 
de contorno de Patos, com uma ponte que é a 
maior das que estão sendo construídas na Paraiba. 
Conseguimos a federalização das escolas superio­
res de Patos. Em 1979 e 80, os nossos adversários, 
que durante 18 anos estavam conosco e, de última 
nora, passaram para as oposições, prometeram a 
federalização o tempo todo. Nunca conseguiram, 
nem iriam conseguir. Juntamente com o ex-Reitor 
Lynaldo Cavlcanti, fomos ao Ministério da Educa­
ção e o Ministro resolveu aportEir mEiis recursos 
para a Universidade Federal, contanto que ela 
aceitasse, dentro de sua estrutura, as escolas supe­
riores de Patoâ antes, eu havia recebido 
do Conselho Federal de Educação determinação 
para fe ch a r  as e sco la s  de A g ron om ia  
e Medicina Veterjnária. Protestei porque isso seria 
um crime contra a educação e afirmei que o pró­
prio Governo do Estado investiría liessas escolas. 
Hoje, a situação é outra. Novos cursos, novas me­
lhorias serão inaugurados pela UFPb em Patos. 
Em Patos, já iniciamos a construção da barragem 
Espinho Branco que vai garantir por muito tempo 
o abastecimento dágua daquela cidade. O comple­
xo Espinho Branco manterá, inclusive, grandes 
projetos de irrigação. Construimos 86 por cento da 
estrada de Teixeira-Patos. Ainda em Patos, esta­
mos concluindo 5(X) casas, que serão inauguradas 
em breve.

Em Cajazeiras, temos a segunda adutora de 
abastecimento dágua da cidade, que resolverá um 
problema cruciante. Está sendo inaugurado um 
conjunto habitacional e um segundo vai ser inicia­
do. Estamos terminando o Centro Médico de Caja­
zeiras e vamos inaugurar o Centro Supletivo - só 
existe outro igual em João Pessoa. Implantamos o 
Projeto Sertanejo. Estamos construindo a sede 
desse projeto com vários pavilhões. Irrigamos, com 
pleno sucesso, mais de 400 propriedades e vamos 
construir um estádio de futebol, além de um cam­
po de pouso, com recursos já garantidos.

Pergunta - O senhor pretende continuar 
prorrogando intervenção nos municípios?

Burity - Intervenção nos municípios é solicita-, 
da pelo Tribunal de Contas. Eu tenho o dever 
constitucional de fazer a intervqnção. Nâo fiz in­
tervenções apenas nos municípios do PMDB. Sapé 
foi a primeira intervenção decretada, e o prefeito é 
do nosso partido. Eu sou obrigado, portanto, a 
cumprir as exigências do Tribunal de (lontas. Ces­
sados os motivos que levaram à intervenção, o pre­
feito reassume o cargo como é o caso de Cabedelo. 
Também suspendemos a intervenção em Curral 
Velho pelos mesmos motivos.

Pergimta - Os professores de Educação Fí­
sica serão excluídos da gratificação que o Go­
verno vai conceder?

Burity - Ninguém será absolutafnente exclui-
do, pois ele está em sala de aula que é o seu campo.

Pergunta - A construção do Hospital Padre 
Zé, vai prosseguir?

Burity - Claro. Espero concluir em poucos 
dias e entregá-lo à Fundação Padre Zé, que presta 
serviços extraordinários à comunidade. Já encami­
nhamos médicos, enfermeiros e assistentes sociais. 
Ajudando ao Hospital Padre Zé, estamos prestan­
do um serviço aos mais necea.sitado8.
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ASSníBLfiAS GERAIS ORDir^RIA E EXTRAORDIMÍRIA

EDITAL DB CONVOCAÇXO

P«le presants E d ital da convocação, fic a a  convidados os 
senhores acion istas da A Dnlão Cospachia Editora para cospareceraa a 
raúnião das Assembléias Garais Ordinãrla a Extraordinirla  a seraa rea­
lizad as cunulatlvainanta, Instruaantadas am ata única, na forma do $ tf- 
nico do a r t . 131, da Lal no 6 .4 0 4 /7 6 , no d ia  30 (tr in ta ) do mês da 
a b ril de corrente ano, ãs 10 (das) horas, ee sua sede s o c ia l , no Dis­
tr i t o  In d u stria l da João Pessoa, Br -  lo l  Km — 0 3 . nesta cidade a
fim da deliberaram sobra a seçuinta ordem do d ia .

1 . ASSEMBLÉIA gRAL ORDITOCrIA

a) Exame, discussão e votação do Relatúrlo da D ireto­
r ia , Balanço e Domonstrações c w itlb eis . Parecer de Conselho F is c a l , de 
Conselho de Administi^ção e do Auditor Independente, re la tiv o s  ao exar- 
c fc ia  s o c ia l encerrado em 31 de dezembro de 1961;

b) E leição e  fixação da remuneração dos membros do
Conselho F is c a l;

c ) Tratar outros assuntos da interessa da a o c ia d ^ e .

2 . ASSEMBLÉIA (ffiRAL BXTRAC«U)1hXrIA

a) A lterar o a rt. 69 do seu Estatuto S o c ia l, m i con­
sequência da cap ita liza çã o  da reserva da expressão da correção mone- 
tã r ia  do e d i t a l  realizado e créditos da acionistas para aumento de 
c a p ita l;

b) Fixação doe honorérlM da D iretoria ;

c ) Outros assuntos de in teresse  da Sociedade.

Acham-se à disposição des Senhores A cionistas, na sede s o c ia l , no 
•nderaço r efe r id o , es dociuMntes a que ee refere  o A r t. 133 da Lal
n0 6404 /76  de I S .1 2 .7 6 , re la tiv o s ao exercício  so c ia l encerrado em 
3 1 .1 2 ;e i

João Pefsoe, 19 de a b ril de 1982

DIÚOBBBS SIQBBIRA MOORA
Fresldente d>< Conselho de Administração

JOSÉ ALVES DE LIMA 

(ZUZA)

Missa de 30? dia

Mãe, esposa Eliza Alves de Sou­
za Lima, filhos, irmãos, genros, nora e 
netos, convidam parentes e amigos 
para assitirem a missa do 30? dia que 
mandam celebrar em sufrágio da 
alma de ZUZA, na Igreja Virgem Mãe 
dos Pobres - Jardim Planalto, no dia 
25 corrente, às 19:30 horas. A família 
enlutada agradece aos que compare­
cerem.

AGRADECIMENTO

Venho de público expressar numa dimensão sem limi­
tes, a minha gratidão aos médicos, Dr. Cícero Pereira da 
Silva (cirurgião), seguido do Dr. João Bosco Delfin, Dr. Ro­
drigo Sá (anestesista) e da Auxiliar de enfermagem Gésia 
Garcia que numa dedicação inconteste, foram os responsá­
veis pelo meu pronto restabelecimento quando de uma ci­
rurgia que me submeti no antigo Hospital de Pronto Socor­
ro - H.P.S., hoje FUSAM- Fundação de Saúde do Municí­
pio, que numa nova fase agrega condições imprescindíveis 
à nível de um excelente nosocômio, fruto da atuação, de 
competentes administradores e de um quadro de funcioná­
rios -especializados em todas as áreas.

Por fim, desejo salientar um ^radecimento muito es­
pecial a Dr .̂ Marcina de Ataújo (^mes, pela sua contri­
buição profissional em tudo que seíéz necessário, e aos ami­
gos que me visitaram ou telefonaram, expresso daqui, o 
meu profundo reconhecimento.

João Pessoa, 20 de abril de 1982

VIVALDO AMADO CARDOSO

TECIDOS CIRORGICOS DO NPRDSSTE S.A. TECIWt>RTS 

C.G.C.M.F. n» 09.122.078/(XX)1-53
Capital autorizado: 
Capital integralizâdo:

Crí 200.000,000,00 
Crí 74,249.898,36

assb(BlSia  geral ordinAria

CONVOCACXO

Pelo presente aviso de convocação sao convidados os senhores acionistas 
a se reuniren em Assembléia Geral Ordinária, no dia 28 de abril de 1982, 
As 08:00 horas, na sede socia l, no Distrito Industrial, Quadra N, João 
Pessoa (PB), para deliberarm sobre a seguinte ordem do dia:

1) .Discutir e votar o Balanço Patrimonial, com os seus anexos, refe­
rentes ao encerramento do exercício social de 1981;

2) PÍX2U' a remuneração do Conselho de Adninistração e da Diretoria;

3} Reeijustar o l in ite  de capital social autorizado e aprovar a corx^ 
ção da expressão monetária do capital social e consequente alt^ 
ração do art. 5** do estatuto social;

4) Assuptos gerais.
João Pessoa (PB), 06 de abril de 1982'

CARIOS .GUILHESME DO MONTE 
Presidente do Conselho de Administração

B A N C O  D O  E S T A D O  D A  P A R A l B A  S . A .

C . G .C .  09  0 9 3  3 5 2 /0 0 0 1 -0 3  

A S S E M B L É I A  G E R A L  O R D I N Á R I A  

1* C o n v o c a ç ã o

Ficam convidados os Senhores Acionistas do BANCO 
DO ESTADO DA PARAlBA S.A., a se reunirem em As­
sembléia Geral Ordinária, no dia 29 do mês de abril de 
1982, às lO(dez) horas, em sua sede provisória, à rua Duque 
de Caxias, 610 -1 ’' andar, nesta Capital, a fim de delibera­
rem sobre a seguinte Ordem do Dia:

a) Tomada de Contas dos Administradores, exame, 
discussão e votação das demonstrações financeiras, dos pa­
receres dos Auditores Indepententes e do Conselho Fiscal, 
relativos ao exercício social encerrado em 31 de dezembro 
de 1981;

b) Deliberação Sobre a destinação do lucro liquido do 
exercício e distribuição de dividendos;

c) Aprovação da correção da expressão monetária do 
Capital Social, em 31 de dezembro de 1981, e respectivo 
aumento de Cr$ 508.799.904,96 para Cr$ 1.038.799.805,96, 
com a consequente alteração do art. 4’  dos Estatutoa;

d) Eleição dos membros do Conselho Fiscal e respecti­
vos suplentes;

e) Fixação da remuneração dos Administradores e do 
Conselho Fiscal;

f) Assuntos correlatos.
João Pessoa, 17 de abril de 1982

FERNANDO PERRONE 
Presidente

Grã-Bretanha 
amplia força 
no Atlântico

A Grã-Bretanha está refor­
çando a força de combate que se 
dirige para as Ilhas Falkland, no 
Atlântico Sul, tendo acrescenta­
do mais mil paraquedistas à força 
militar, informou ontem, em Lon­
dres, o Ministério da Defesa.

Enquanto isso, o Governo in­
glês continuava magoado e confu­
so com a neutralidade do Governo 
do presidente Ronald Reagan 
frente à crise das Ilhas Falkland^ 
e quer que ela seja mudada para 
uma posição de apoioà suacausa.

Um porta-voz do Governo 
britânico disse que a primeira- 
ministra Margareth Thatcher não 
teve contato direto com o Secre­
tário Norte-americano de Estado, 
Alexander Haig, desde que ele 
chegou a Buenos Aires quinta- 
feira à noite, mas que conversou 
por telefone com o presidente Ro­
nald Reagan no sáoado à noite.

Um porta-voz do Ministério 
da Defesa afirmou que entre 900 e 
mil paraquedistas estão sendo en­
viados à força-tarefa que se dirige 
para as Falkland' e que já conta 
com 2.400 fuzileiros navais e vá­
rias centenas de paraquedistas.

Uma balsa de 4.900 tonela­
das do Mar do Norte está sendo 
requisitada e o naVio-tanque An- 
cocharger está sendo fretado, 
para juntarem-se à força-tarefa, 
se^ndo o Ministério. Com estes 
dois, chega a cerca de 30 o núme­
ro de navios mercantes fretados 
ou requisitados desde o começo 
da crise das Ilhas Falkland, no 
dia 2.

A Argentina 
pode fabricar 
bomba nuclear

A Argentina, com ajuda de 
um “ acordo secreto” que tem 
com a Alemanha Ocidental, po­
derá se tornar em breve o primei­
ro país da América Latina a 
fabricar a bomba nuclear, diz um 
documentário; de televisão feito 
pel( BBC que foi levado ao ar on­
tem à noite.

O documentário, chamado A 
Alemanha e a Bomba Argentina, 
nasceu de uma mensagem em có­
digo a respeito do “acordo secre­
to” enviada por um cientista ar­
gentino que mora no México a 
um colega na Grã-Bretanha, in­
formou a equipe da BBC que fez 
0 filme.

Segundo o pessoal da BBC, a 
Argentina já construiu uma usina 
secreta que começará em breve a 
produzir plutônio - elemento- 
chave para as armas nucleares -, 
tendo conseguido “ grande parte 
de seus conhecimentos nucleares 
através de um acordo secreto com 
a Alemanha, que viola tratados 
internacionais” .

URSS terá 
controle 
sobre o sul

Se a Argentina mantiver 'as 
Ilhas Falkland. a União Soviéti­
ca poderá ganhar controle sobre 
“ o portão para o Atlântico Sul” , 
disse o embaixador inglês nos Es­
tados Unidos, Sir Nicholas An- 
derson.

Em entrevista dada ontem 
a um programa deHelevisão, em 
Washington, Anderson afirmou 
que a União Soviética, em troco 
do suposto fornecimento de infor­
mações de inteligência à Argenti­
na, insistiria em ter bases nas 
Falkland. ,

Falando a um outro canal de 
TV, o embaixador argentino nos 
EUA, Esteban Lakacs, negou que 
seu país tenha recebido ajuda mi­
litar ou informações de inteligên­
cia da URSS. A Argentina ‘mão 
pediu, nem estamos recebendo” 
assistência dos soviéticos.

Ministro nega 
importância 
das sanções

0  Ministro da Economia Argentina, 
Roberto Alemán, negou importância - 
numa entrevista em Buenos Aires - aos 
efeitos das sanções econômicas britânicas 
e européias contra a Argentina pela ocu­
pação das Ilhas Falkland.

Disse, segundo artigo publicado pela 
revista Newsweek, que “ sabemos quem 
são nossos amigos” . Assinalou que seu 
Governo não tinha muito dinheiro em 
Londres e que os 1,4 bilhões de dólares 
que o Governo inglês disse haver bloquea­
do pertenciarn a contas privadas. Acres­
centou ique a Argentina não desconhecia 
sua dívida com os credores ingleses e que 
elas seriam pagas uma vez a Grã- 
Bretanha levante o bloqueio de fundos.

Acerca do boicote comercial disposto 
pelo Mercado Comum Europeu, Alemán 
assegurou que não havia afetado muito o 
comércio de seu país.O Japão, Suíça, Áus­
tria, Finlândia, Suécia, Espanha, os 
países comunistas, os árabes, africanos e 
asiáticos, não se uniram ao boicote do 
Mercado Comum Europeu, disse o Minis­
tro da Economia argentino.
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iDtA 1  • sorfixo SAI n n o m u  nixnás oaiiAwiJ

1 aSaSSa a aaslaa «a ua tiD iaat* yòi 
■ aa amtaiaia. A 
a a 4aa Sa^aaaa

aa rtflatzaa 4 m  aattflaa s

AproooBtogio doo dwoertrogiee oentébolo

A oloborogio^ • dlTttl40glo doo dssonotrogSoo oontábolo f o n s  prooodldoa do oosfozsld^ 
lo eos 00 p^rlaeipleo o prooodiMatoo oontébolo o floeo lo  latrodooldoo polo Loi doo Soelo- 
dodoo por Agioo o i 6.404p do 15.12.1976 ooooetodoo io  oltorogioo do lo fto log io  trlbotérlo  
orlodoo polo OoorotQ Lol &■ 1.596, do 26.12.1977*

Booonhoolaonto doo ofoltoo lofloolonérloo

Oo ofoltoo lufloolonérloo oobro oo dosoaotrogSoo oostéboio oie roeeahooldoo oodiooto 
0 ro^otro  do eorrogio amiotérlo oobro o otlTO pozsoaooto o o potrloSolo lifa ld o , polo t^ 
rlog io doo íadlooo doo Obrlfogioo Boojuotárolo do Xooooro Xaoloaol, roooltondo vm ooldo /  
orodor do OH 14.547.981,

Orltérloo do AtoI I oqÍo

Oo ootoqooo do aotérloo prlaoo o oooondirloo fozos oroUodoo oo ouote sédlg  do. oqpA' 

o lg io , dopolo do m t lt o if  do ICM o I P I ,  oenfezso dotoxoiaoçio ao Poroeor lioxsotlTO O.8.T .  

n i 104, do 21. 12. 1978. Oo bono' do eoaoaao ou ropoolgio oftoeodoo ao olaosorlfodo fo iu s  * 

OTollodoo polo ouoto do oqiololgão.

Oo boao do Iw b U lo o d o  foroa roglotradoo oo euote do og ulolgio, iBooiporogSo ou do 

soDotrugio oerooeldoo do eorrogSo aoaotérlo prooodldo ods booo ao « M a t o  do T olor ao«^ * 

ool doo OBflIo.

Ao doproologioo eoueilodoe o oo do oxoreielo f o r »  ofolnodoo polo aétode lla o o r ,  

lulodoo o to n o  pozBltldoo polo lo flo lo g io  m  T l« e r , oerrl«ldoo aoaot or l M a to , tudo m  
rnaçio do doocooto polo uoo oa eboolooolaoio aes«o l o oboorrldoo ao euotolo doo produtoo* 

I  oorrlgoo ou dlrotoaonto aoo doopoooo eporaoloaolo.

ID2A 2 -  AfZTO I  PA88I70 OIBOULAlinS

'Oa o^TOO o pooolTOÉ olroulaatofl oio dosoaotzadeo oa pzuooo Ifaolo «u laforloroo o 
60 dioo, ao Ourto Proso o ot^orioroo o 360 dioo, ao leace Prose.

A ProTioie poro Oriditos dt Liquldogio Durldeoo f e l  eoastituldo oo aéãdao do poreoa- 
xiol pozBltlde polo lo flo log io  m poro oebortazo do poosÍTOls pordoo ao rooUsoglo
ioo ooldoo doo oofulatoo eeatoai

936.69C 
23*494.38! 

166.68* 
3.193.^

AfOBtes t  Oorrtspondtntso OH
Clltatoa OH
Dtrtdorta DlTuraos OH
DtToderts 6a Oontanoiese 2zL

feta l OH 27.791.885

fOTA 3 -  ESTOQUES

álaozorlfodo

Matorlala DlTaroos 124.034
M atorlals Elétriooa • H ldréulioes 51.687
Matarlals da Ezpadianta J16.TTZ
Matorlala da Lljqiasa a Conoarragio ♦7.582
m ta z la la  da Produgio 1.822.176
Pagaa a Aeaaoérloa 475-148

tfotérloo FrlBoo 
Motérloo Soouadórloo 

TOTAL

cr«
Cr»

221.

2.637.401
1.794.110

Crf 5*604.994

»)TA 4 > FSBHAJIAJITA

T A L 0 B B S
IfOMDCLàTUBA CUSTO

GOBBIGIDO
DSFBX^XAQOn
ACDMPTADtS Llarax»

Prédloa 26.971.998 6.022.995 20 . 949.003

Tarraaoo 1.566.637 - 1 .5 6 6 .6 ^
Banfaltoriaa 2.427.205 537.683 1 . 8 69 .522

Inatalagiaa 3.877.516 1.692.600 2.184.716
Máquiaaa 39.754.144 3 1 .0 3 2 .4 5 1  . 6.721.693
Iqulpaaontos 2 . 15 2 .6 8 1 2.069.244 83.437
Mérala a U tanallios 15.126.210 6.672a|6a 8.453.369
Taíouloa 3.815.578 2.236.632 1.576.746

95.691.969 50.266.846 45.425.123

90TA 5 *- CAPHAL SOCIAL

COq;>oalgÍo do Capital Sooial

0 Capital Soqlal, totalaaato Intogxmllsado, é eenatltaído 'do 3*111*166 agios do 

OH 10,00 eada uaa soadoi

2.129*462 AgSoa Ordlnériao OH 21.294.620

^ ^1 ^ 2 0 6  Agios Praforanolala Or. 9.819.060 —

3 . 111.366  OTAL C l, 31.U 3.68c

PAESCER DO G0H81LB0 FISCAL

A DElXO •> COMPAKHIA EDITO&A, outsoteu à oaéilloo o 
t^roTogio dooto Conaolbo F loool dos atoa o d a ln ls tro tl- 
TOS 0 sous fo to s  s o o lo ls , rog lstros  oootobllaonto o m  
fo lxsdos no Boloago PotzijKialol o no Doaonstrogio do 

Booultodo do Sxoroíolo do Sooledodo, oaoorrados o «  31 
do DesoBbro do 1981. Apéo dotldo ozsao, opina ooto Coa 
oolbo F loool, unanljoosonto, p olo  ^prorogio doo aoMOs.

Joio Pooooo, 29 do norgo do 1982.

SABUTIAMO A L T »  DO EBQO MAU 

ASLiroo AOBA OAVALOAini 

BUBBrS FALOZO DA SZLTA

PABKB DO 0QM8ZLB0 Dl AOQMlSTaAglO

A D lrotorlo 'B ooutiT B  do A UMlZO CdlFAllHU IDITOBA 
s u s t o u  à o a illo o  o opreragto dooto Ooaoolbo do Adslaiotzagio, oo 
atoo adadaiotrotlToo o oouo fq too  oeoAalo, roglotrodoo ooatobllM ^ 
to  o oBfoixadoo ao Boloago P otrlaoa iol o ao Doaoaotrogio do Booul­
todo do B o r o lo lo  do Soolododo, onoo^rodoo oa 31 do Dosoabz^'  do 
1981. Apéi dotldo oxaao, rooeaoado o  oproTogio doo dooiM atoo ro ' 
tiu BOUbliiBOdoo p olo  Aoooablélo (3orol doo Sonhoroo A oloaiotoo.

Joio Pooooo, 30 do Morgo do 1982.

e v e r a ld o  de  o l iv e i r a  l im a

C* • f l .a io  ALMIIOA, l*J • txrB»tCt#MAftlOI

PABBCSB DO ADDZIOB

Aoo Soaboroo D lretoroo, Ooaoolbolroo o Aoloaiotoo 
do A ÜBIZO -  OQKPABHU EDIIOBA

SxaolsoBOo oo Boloagoo Potrlaon lolo , do A UFiZo 
COMPAHHU ZDITOBA, lOToatodoo m  31 do dosÁ bro do 1981 # 1980 O oo 

raopootlTOo Diaonotragõoo doo Booultodoo, doo Ongoao o AplioogSoo do 
Boourooo 0 doo IftitogSoo doo PotrlaSnloo LÍquldoo doo ozoroio loo  fladoo 
nooooo dotoo.

Boooo ozOBo f o i  ofetuado por aaootrogta, obodo- 
oondo oo aozaoo do aud itório  (orolaonto oooltoo , iaolu indo, por ooaoo- 
fu ia to , roT ioioo p oro lo lo  aoo roglotroo o doouaontoo ooatábolo, boa oo . 
ao ^ U ooad o  outroo prooodiaoatoo técnlooo do auditoria ao oxtono io ' 
quo J i i l f  no aoooooário oogundo oo olrou aotiaoloo.

Aatorloraoato, orsalnaano o oa itlaoo  poroeor o^ 
bro ào Doaoaotrogõoo Contibolo do ozoroío io  do 1980, ora i^rooontodoo* 
pora f la o  do ooaparagio, atondondo ao dlopoato no § I t  do a x^ .1 76 , da 
Lol 6404A6.

Bo noooo o p la lio , oo Doaonotrogioo Ceatábols ' 
oolao ro forid oo , lld o o  oonjuatoaonto ooa oo Rotoo ZipllootiTO o do Diro ' 
t o r lo , oo quoio o io  portoo latojpraatoo, f o m  oloborodoo do eosfozaido 
do ooa oo prlaoip loo  oontiboio gorolaonto odotadoo o aplloadoo do aa ' 
nolra ooaslotaato ro là g io  áo ozoroío io  oa torlor  o tradusoa oatiofa>- 
torlsaonto ao pool^g^g patriaonlal o flnaaoolra  da Cosçaahla.

Joio Poaaoa, 26 do aargo do 1962.

Broraldo do O U rolra Llaa 
Contador CfiC -  PB -  T -  fiJ 015666 -  4 
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CIDADE.
a u n iAo Joào Pessoa, terça-feira 20 de abril de 1982

Corte de luz
O setor de manutenção da Saelpa ativa hoje suas 

viaturas para proceder ao corte da energia elé­
trica dos consumidores em débito com a com­

panhia. Expedicionários, Bairro dos Estados, Ipês, 
Miramar, TambauzinhOj Brisamar e conjuntos João 
Agripino e Pedro Gondim serão visitados.

O escritório Central, durante todo o dia, perma­
necerá aberto aos consumidores que tiverem dúvidas 
quantOi às suas contas de luz e também ao procedi­
mento para conseguir a religação do fornecimento 
interrompido.

□ □ □

Ônibus aos 
carentes
Á Campanha de 

Assistência ao Menor 
Carente faz entrega, 
hoje à tarde, de um 
micro-ônibus a Socie­
dade Pestalozzi da Pa- 
raiba. A solenidade, 
presidida pela diri­
gente da Campanha, 
Glauce Burity, começa 
às 16 horas. Espera-se 
a participação de inú­
meras autoridades que 
já receberam convi­
tes. O público interes­
sado deve comparecer 
ao Parque Arruda Câ­
mara.

Os cavalos 
de Charles

A imprensa lon­
drina informou que o 
principe Charles con­
tratou um argentino 
para que cuide de seus 
cavalos de polo  em 
seus estábulos do Cas­
telo de W indsor, no 
momento em que a Ar­
g en tin a  e a G rã - 
Bretanha disputam o 
arquipélago atlântico 
da F a lk la n d ,  O 
nom e do a rgen tin o  
contratado pelo prínci­
pe é Raul Corrêa, que 
*̂‘está muito contente 
com seu novo traba­
lho” : cuidar de oito 
cavalos reais.

CDL faz 
encontro
0  secretário de Fi­

nanças, Milton Venân- 
cio, participa hoje, às 20 
horas, de jantar promo­
vido pelo CDL de João 
Pessoa. O encontro terá 
lugar no Clube Astréa e 
marca o reinicio das ati­
vidades sociais dqs lo­
jistas, interrompidas 
durante a administra­
ção passada. Conforme 
acertaram diretores da 
entidade, encontro se­
melhante ocorrerá n^ 
periúltima terça-feira de 
cada mês.

O cardeale  
os sistemas

Em Porto Alegre, 
ao salientar o valor e a 
dignidade do trabalho, 
0 cardeal Vicente Sche- 
rer condenou o coleti- 
vismo marxista e os di­
versos sistemas de neo- 
capitalismo quando ba- 
seàdos na exclusiva bus­
ca do lucro, numa visão 
do materialismo práti­
co, pois ambos conside­
ram o homem como 
“ um mero instrumento 
de produção” . Scherer 
assim falou na alocução 
semanal A Voz dò Pas­
tor.

Católicos e anglicanos
A União entre católicos e anglicanos pode ser con­

seguida até o ano 2.000, após uma divisão du- 
-  rante quatro séculos, disse o arcebispo de Can- 

tuária, Roberto Runcio^ em uma entrevista gravada 
para emissora de.televisâo londrina.

“Não vejo por que não podemos ter esse objeti­
vo”, disse ontem no programa“Credo”, da Rede Co­
mercial Britânica. Seus comentários foram gravados 
antes de partir da Grã-Bretanha na semana passada 
para visitar as igrejas anglicanas da Nigéria.

Adônis
reconhece

o  deputado Adô­
nis Salles (P M D B - 
Guarabira) elogiou on­
tem, durante pronun­
c i a m e n t o  na  A s ­
sembléia Legislativa, 
a ação administrativa 
do governador Tarci- 
sio Burity no momento 
em que lembrava a 
instalação de telefones 
no municipio de Mu­
lungu, reduto oposi­
cionista. Como se vê, 
na bancada peemede- 
bista ainda existem 
deputados, a exemplo 
também de Waldir Be­
zerra, que reconhece o 
trabalho do govCTna- 
dor do Estado.

Lembrado o 
holocausto

No Rio de Janeiro, 
centenas de criancas e 
jovens participaram on­
tem das homenagens do 
Dia Mundial do Holo­
causto, no Monumentos 
aos Mortos da 2t, Guer­
ra, no parque do Fla­
mengo. 0  cônsul geral 
do Estado de Israel no 
Rio, Jacovic Gotal. dis­
se que “ precisamos im­
pedir que novos holo- 
caustos aconteçam ” . 
Ele se referiu a Yasser 
Arafat como um discí­
pulo do nazismo.

□  □  □

• Numa reunião de apenas 25 minutos  ̂ o PDS 
gaúcho forrnalizou a sua chapa majoritária 
para qs eleições de novembro, tornando-se o 
primeiro de todos os partidos noRio Grande do

inçar a chapa completa, voltando a utili- 
iblegendahqra o Seriado, como fez a ex-

--------- rena nas ultimas eleições para a Câmara
Alta, em 1978.

• Alexander Haig interrompeu ante-ontem 
8ua eagotadora missão diplomática para jo­
gar tênis. Haig, de 57 anos - e que já teve 
problemas cardíacos -, trocou de roupa de- 
jqpis de assistir a missa e foi iogar nas qua­
dras de tênis da residência da embaixada 
dos EUA em Buenos Aires. Perdeu o primei­
ro set e ganhou o segundo.

• A revista Newsweek afjrma que nos meios 
chegados a Alexander Haig se teme que o fra­
casso de sua tentativa dé evitar a crise das 
Flakland '. signifique “o fim de sua carreira ”, As 
mesmas fontes crêçm que o ex-Secretárto de 
Estado Henry . Kissinger já indicou o ^x- 
Secretário do' Tesouro, George Schultz, t omo 
candidato à sucessão de Haig.

Motoristas
aguardam
decisão

0  presidente do Sindica­
tos dos Condutores Autôno­
mos de Veiculos Rodoviários 
de João Pessoa, Hélio dè Luna 
Freire, informou ontem que 
ainda esta semana o Departa­
mento Estadual de Trânsito 
deverá atender às suas reivin­
dicações, acerca da perma­
nência das praças de táxis.

Ele^explicou que no mo­
mento ô Setor de Engenharia 
do Trânsito está conferindo as 
placas e os nomes dos proprie­
tários de veiculos que assina­
ram os dois abaixo-assinados, 
enviados ao secretário da Se­
gurança Pública, Geraldo Na­
varro, presidente do Detran.

A firm ando que tinha 
juase certeza de qué o secre­
tário Geraldo Navarro irá 
atender as suas reivindica­
ções, Hélio de Luna Freire vol- 
!.ou a dizer que, caso as praças 
sejam eliminadas, como pre­
tendem alguns motoristas, 
surgirá uma “ acentuada crise 
■no setor em Joâo Pessoa” . Ele 
apontou os atritos que pode­
rão surgir entre os motoristas 
que estacionarem em lugares 
que anteriormente pertenciam 
aos seus legítimos donos.

“ Esperamos que as nos­
sas reivindicações sejam aten­
didas, taso contrárioi haverá 
muito desentendimento entre 
a classe” , confirmou Hélio de 
Luna Freire, e acrescentou 
que há praça de táxis em Joâo 
Pessoa que, atualmente, está 
custando cerca de Cr$ 200 mil, 
e em momento algum o seu le­
gitimo dono vai gostar que ela 
seja desativada e traga mais 
este prejuizo.

Operários
preparam
eleições

Tendo em vista as próxi­
mas eleições do Sindicato dos 
Trabalhadores na Indústria 
Têxtil de Joâo Pessoa, que se­
rão realizadas no mês ju­
nho, foi lançada no último do­
mingo, na sede da Associação 
Paraibana de Imprensa, a 
Chapa 2 - Oposição Sindical 
Têxtil “ que lutará dentro do 
Sindicato por um salário me­
lhor para nossa categoria, que 
dê para atender as necessida­
des >de nossas familias, e que 
seja superior ao custo de vi­
da” , diz a Carta Programa.

Os nomes da Chapa 2 
apresentados às várias entida­
des sindicais no último do­
mingo, são os seguintes: Presi­
dente, Edvan da Silva; secre­
tário; Mairton da Silva; tesou­
reiro, Francisco R. da Silva; 
suplentes, Severino J. da Sil­
va e Olímpio Barbosa; Conse­
lho Fiscal; Waldemar E. Sou­
za, Leusen P. da Silva e Maria 
José Dantas, suplentes. Paulo 
Alves, Jailson da Silva Lopes; 
delegados junto à Federação 
Nacional das Indústrias: Ed- 
milson A. Pereira e Lúis da 
Silva; suplentes: Edmilson F, 
Pereira e Manuel F.O. Neto.

PROGRAMA DE AÇÃO
O programa da C h ^ a  2 

consta de 4 pontos principais: 
Luta por um salário melhor é 
mais justo; cumprimento, pe­
las firmas, das leis trabalhis­
tas; melhoramento da assis­
tência médica, jurídica e so­
cial, e transformar o sindicato 
“numa segunda casa para to­
dos” .

“ Existe uma lei - diz c 
Programa - onde afirma que o 
trabalhador deve ganhar o su­
ficiente para viver bem com 
sua família, a Chapa 2 vai lu­
tar para que nosso salário seja 
suficiente para que vivamos 
recente mente; lutaremos por 
um maior piso salarial da ça-' 
tegoria, por melhores taxas de 
produtividade, pelo pagamen­
to da taxa de insalubridade e 
periculosidade” .

UNIÃO
A apresentação da Chapa 

2 contou com o pronuncia­
mento de representantes de 
várias entidades, além dos 
componentes da chapa. O su­
plente de delegado sindical, 
Manoel F.O. Neto, afirmou 
que “ se nos unirmos, conse­
guiremos lutar contra aquilo 
que dificulta o trabalhador. 
Queremos, hoje, um sindicato 
que represente, realmente, os 
interesses do trabalhador, e 
não dos patrões, como vem 
acontecendo” . Derly Pereira, 
representante do Sindicato 
dos Bancários disse que “ a vi­
tória do trabalhador nas pró­
ximas eleições sindicais de­
penderá exclusivamente da 
união destes em tomo de um 
único propósito de luta para o 
combate ao capitalismo selva­
gem que assola o pais” . Carlos 
Henrique, do Sindicato dos 
Jornalistas Profissionais da 
Paraíba, afirmou que “ a par­
tir da realização do 1’  Encon­
tro Estadual das Classes Tra­
balhadores, no ano passado, e 
com a {Mitidpação de quase 6 
mil trabalhadores na Confe­
rência Nacional das Classes 
Trabalhadores, também em 
1981, o sindicalismo brasileiro 
sofreu profundas mudanças. A 
união de todos og sindicalis­
tas em tomo do nome da Cha­
pa 2 é fundamental para que 
quem saia vitorioso seja o ope­
rário e não 0 patrão. Portanto, 
os jornalistas, dentro de suas 
limitações, prometem dar 
toda a sua colabaraç|B'V
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0  servidor estadual recebe o salário de abril

Estado paga o salário 
de abril desde ontem

Inicialmente recebendo os servido­
res lotados nos Gabinetes Civis, Militar 
e do Vice-Govemador, Procuradoria Ge­
ral do Estado, Secretarias das Finanças, 
Trabalho e Serviços Sociais e para As­
suntos de Saneamento e Habitação, 
Como também os inativos com matricu­
las 124 a 16.102, o Governo do Estado 
pretende concluir o pagamento do fun­
cionalismo, referente ao mês de abril, no 
próximo dia 30.

Para hoje, receberão os servidores 
da Administração, da Secretaria da 
Agricultura e Abastecimento, Secretaria 
de Planejamento e Coordenação Geral, 
Secretaria da Comunicação Social e 
Complementação. Amanhã receberão os 
servidores das Secretárias da Segurança 
Pública, do Interior e Justiça, dos 
Transportes e Obras Públicas, da Indús­
tria e Comércio, Energias e Recursos Mi­
nerais, Tribunal de Contas e comple­
mentação.

Segundo a tabela anteriormente di­
vulgada, no dia 23 receberão os servido­
res da Secretaria da Educação e Cultura 
com matrícula de 149 a 38.356 e comple­
mentação. Já no dia 26 será a vez dos 
matriculádòs entre 38.1173 á 56.600j no dia 
27 os matriculados entre 66.601 a 66.652; 
no dia 28 com matrículas entre 66.655 a 
446.073 e 29 e 30, finalmente, a comple­
mentação.

A tabela prevê, ainda, que hoje re­
ceberão os servidores da Assembléia Le­
gislativa; Justiça Comum, Justiça Mili­
tar, Conselho Penitenciário, Procurado­
ria Geral da Justiça. No dia 23 será a vez 
da Secretaria da Saúde, reformados da 
Polícia Militar e no dia 26, os militares 
ida ativa, e por fim, no dia 27, a comple­
mentação da PM; pensionistas, licitação 
de imóvel. Consignação judicial e com- 
Iplementação.

Município começa a pagar
A Prefeitura de Joâo Pessoa iniciou 

ontem, simultaneamente com o do Esta­
do, o pagamento ao funcionalismo 
público municipal relativo ao mês de 
abril, com apoio do Secretário de Finan­
ças, José Jerônimo Leite. Ontem, rece­
beram seus vencimentos os servidores 
lotados no Gabinete do Prefeito, Secre­
tarias de Finanças e Administração, 
Procuradoria Geral, Inativos e Pensio­
nistas.

•Hoje, terça-feira, o pagamento é 
destinado aos funcionários das Secreta­
rias de Transportes e Obras, Saúde e 
Serviço Social, Turismo e Coordenação

Geral de Planejamento. Na quarta- 
feira, não (haverá pagamento devido ao fe­
riado de 21 de abril. Recomeça na quinta- 
feira, quando recebem os servidores da 
Secretaria de Serviços Urbanos - matrí­
culas de 01 a 8.5000.

Na sexta-feira, será feita a comple­
mentação do pagamento aos funcioná­
rios da SESUR, recebendo os de matrí­
culas de 8.501 a 12.000. No dia 26, o pa­
gamento prossegue, recebendo os servi­
dores da Secretaria de Educação e Cul­
tura, matrículas de 01 a 8.5M. No dia 
.27, será complementado com o paga­
mento dos inscritos de 8.501 a 12 mil.

Lojas podem aumentar expediente no sábado
A Delegacia Regional do Trabalho 

informou ontem que as empresas da área 
da indústria e do comércio poderão pro­
longar o horário dos expedientes dos seus 
funcionários, aos sábados, até às 18 ho­
ras, ao contrário dO que vem denuncian­
do o Sindicato dos Trabalhadores no Co­
mércio de João Pessoa.

Segundo informações da Divisão de 
Fiscalização e Proteção ao Trahalho da 
DRT, esta determinação consta na Le­
gislação do Trabalho, que deixa a crité­
rio da empresa empregadora, determi­
nar se o expediente aos sábados termina 
ao médio dia ou se prolongue até às 18 
horas.

O assessor de Comunicação Social 
da Delegacia, Otávio Rodrigues da Silva 
explicou que, conforme a CLT, a “ dura­
ção normal do trabalho, para os empre- 
p d os  em qualquer atividade privada - 
inclusive o comércio - não excederá de

oito horas, desde que não seja fixado ex­
pressamente outro limite.

Por sua vez, atendendo solicitação 
dos dirigentes sindicais, o delegado José 
Carlos Arcoverde Nóbrega, da DRT, de­
terminou que a Divisão de Fiscalização e 
Proteção ao Trabalho intensificasse ás 
inspeções no comércio da grande Joãc 
Pessoa, para saber se os empregadores 
deixaram de pagar o salário dos seus 
funcionários e ao mesmo tempo verificar 
se a Legislação Trabalhista está sendo 
cumprida.

Segundo as denuncias da entidade 
representativa dos comerciários, várisis 
lojas de Joâo Pessoa estavam deixando 
de cumprir o horário de trabalho e de pa­
gar -as horas extras dos seus servidores.

Caso estas denuncias sejam cons- 
tantadas, segundo a DRT, os infratores 
sofrerão multas de acordo com a legisla­
ção vigente.

Os comerciantes têm prejuízo na antiga rodoviária

Vendedores pedem que mercado fique pronto
Explicando que a sua permantacia 

na antiga Estação Rodoviária de João 
Pessoa somente vem trazendo sérios pre­
juízos, principalmente porque os apura­
dos diários diminuíram em 80 por cento 
nos últimos meses, os donos de bares e 
lanchonetes estão pedindo “ urgentes” 
providências ao Departamento Elstadual 
de Estradas para que concluá os serviços 
de recuperação do Mercado Modelo, 
para onde serão transferidos.

Conforme disse o comerciante Fran­
cisco de Oliveira, ainda não existe data 
fixada para suas transferências, e isto os 
deixa cada vez mais , apreensivos, por­
que vêem os fregueses se afastar e os 
seus produtos permanecer estocados, 
como é o caso daqueles que vendem bi- 
jouterias, produtos de couro e calçados.

Mas nem todos pensam assim. Al­
guns deles, acreditam que os trabalhos 
que o DER vêm fazendo no Mercadc 
Modelo, estejam concluídos em 15 dias, 
o que possibilitará que todos sejam leva­
dos para os seus boxes. Elntretanto, no 
momento, o Departamento Estadual de 
Estradas vem prosseguindo normalmen­
te com os trabalhos de recuperação do 
telhado, piso e paredes das dependên­
cias do Mercadinho.

A ida dos comerciantes, que duran­
te vários anos \ venderam os mais varia­
dos produtos na Estação Rodoviária de 
Joâo Pessoa, foi determinada pelo gover­
nador Tarcísio Burity, há dois meses, 
depois que foi anunciado que estas pes­
soas não tivçram acesso aos boxes cons­
truídos no recém inaugurado Terminal 
Rodoviário.

Calçamento é entregue 
sexta aos jornalistas

A Prefeitura Municipal vai inaugu­
rar, sexta-feira, às 20 horas, o calçamen­
to da Rua dos Jonialistas. localizada no 
Conjunto Habitacional Castelo Branco 
I, numa solenidade que deverá se 
itTMsformar em autêntica festa popular, 
pois essa pavimentação era uma antiga 
reivindicação dos moradores da artéria. 
Ao providenciar o calçamento da Rua 
dos Jornalistas, o prefeito Damásio

Franca atendeu a um peáido do presiden­
te do Sindicato da classe, Fernando 
iWallach, que havia entrado em entendi­
mentos com o secretário de Comunica­
ção do Municipio, Barroso Filho, e com o 
secretário de Obras municipal, Francis­
co Franca. A obra custou aos cofres da 
'Prefeitura a importância de dois mi­
lhões de cruzeiros, aproximadamente.
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Preeldrnte do Coneelbo de Adminl atração

Ca-KPANHIA D2 t e c id o s  PARAIBAHã

CaGaCaK.P. Flt 09a096a6U/tl001-50 
ASSB-lBlfilA GERAL ORDIWAHIA 

COWVOCACãO
P e lo  p re se n te  a v is e  de  co n v o ca çã o  sa o  con v id a d os  o s  sen h ores  a c io n is t a s  
a se  reu n iren  em A sse m b líia  G eral O r d in ir ia .  no d ia  2 8  de a b r i l  de 1982. 
As 1 0 :0 0  h e r a s ,  aa  sede s o c i a l ,  na Rua Santos D unont. n* 1 .  Santa R ita  
(P 6 ) .  para  d e lib e r a r e n  s o b re  a s e g u in te  ordem do d iá :

1 )  D is c u t ir  e  v o t a r  o  B alanço P a tr im cm ia l. cem os  seu s  an exes» r e fe ­
r e n te s  a o  encerrm nento do  e x e r c í c io  s o c ia l  de 1981;

2 )  P ix a r  a  rem uneração da D ir e to r ia ;

3 )  A provar a  c o r r e ç ã o  da  e x p ressã o  m onet& ria do  c a p i t a l  s o c ia l  e con  
sequ en te  a l t e r a ç ã o  do a r t .  S* do e s t a t u t o  s o c i a l ;

4 )  A ssu n tos  g e r a i s .

Santa S it a  (P B ). 06 de a b r i l  de 1982

CARLOS GUILHERME DO MONTE 
P r e s id e n te

WiCüARY AÓIÍCOLA S.A.
CCC(MF) 09,319.567/0001-08

CAPITAL AOTORIZADO ...................  Cr$ 178.380,000,00
CAPITAL SUBSCRITO .....................  Cr| 165.821.632,00

CAPITAL IHTEGRALIZADO ...........  Cr> 165.821.632,00

EXTRATO DA ATA DAS ASSEMBLÉIAS GERAIS ORDIKÍRIA E EXTRAORDUIXRIA DA MAfiWART 
ACRiCOU S .A .. REALIZADA EM 12 (DOZE) DE ABRIL DE 1982.

DATA: 12.04.82. HOIÃRIO; 08,00 horas. LOCAL: sada s o c ia l a casa seda da Pasas 
da Vale do lUngereba, nun icip ie  da Lucena, Estado da Paratba. COWVOCAÇãOt Sa- 
gunda; ed ita ie  publicados no DiSrio O fic ia l do Estado da Paraíba a no "jornal 
"A U niio" da cidada da João Pessoa, Paraíba, adições dos dias 06, 07 a 06 da 
a b r il da 1982. PUBLlCAÇXo DOS AWOWCIOS; Os anúncios da qua tra ta  o a r t . 133’ 
da Lal nV 6404/7Ç7~fõrra~puCTicã3õ7'nõ Diário O fic ia l do Estado a no jorn al*
"A União", nos d ias  12, 13 a 14 de fevere iro  do corrente ano. QUORUM DE IM^A 
LAÇXot acion ista s  raprasentando a tota lidade do ca p ita l s o c ia l votante. j^SA  ̂
DIRETORA: presidenta Dr. CLÕVIS nOBREGA LIMA a secre tá r io  Dr. MARCILIO TAVA- 
RÊS reÜELO. DELIBERAÇÕES TOMADAS: ySEMBLÉIA GERAL ORDlWtelA: l )  APhOVAÇãO’
DAS CüWTAS: aprovaáos por unaninTdadé,# seo reserva, ó ífe ía tor io  da DiratorTa,
0 Parecer do Conselho de Administração, as Denonstrações Financeiras a o  Pare 
cer doa Auditores Independentes, re la tiv os  ao e x e rc íc io  s o c ia l fin do  am 31 dd 
dezembro de 1961. 2) DBSTIWAÇÃO DO LUCRO; a) reserva decorrentes da reavalia ­
ção para invastinento, con stitu ída  a p a rtir  da incorporação da PEDECOL -  Pat* 
quiaa e Deaenvolviasnto do Coqueiro Ltda. no valor de Cr$ 2.379 .340,75 ; b) ra 
serva constitu ída  pe lo  acreacitto da 61 eSbre o valor anual daa culturas am ^  
formação, no v a lor  de Cr| 8.658 .206,43 ; c )  reserva le g a l ,  no va lor  da Cr$ . .  
2 .772.121,41; e d) reserva de Lucroa a R ealizar, no v a lor  de Cr$ 52.670.306,87 , 
composta do Lucro In fla c io n á r io  do e x e rc íc io . 3) CORREÇÃO MOHETXRU DO CAPITAL: 
aprovada a ca p ita llsa çã o  da reserva decorrente da correção ?i^exp'^c8sao oona- 
tá r ia  do ca p ita l s o c ia l ,  no va lor  de Cr$ 69.314.334,00 , permanecendo ea resiv  
va a fração de CrS 0,14 para futuro aproveitamento. 4) ALTEyçÃO Dü CAPITAL 
SUBSCRITO E IWTEGRALIZAiyj: com a cap ita lização  da resarva re feren te  a corre ­
ção annetãria do c a p ita i s o c ia l ,  o cap ita l s «^ scr ito  e in tagra liaa do, atual- 
nwnte de Cr) 165.821.632,00. f ic a  elevado para Cr$ 235.135.966,00; 5) CORRE­
ÇÃO DO CAPITAL AUTORIZADO; aprovada a elevação do lim ite  do ca p ita l a u torisa - 
dó <fe' CrT"l78.380'.'(ÍÕO,OÒ para Cr* 201.335.542,00; 6) DOS ADMIWI8-
TRADORES; fixado o p ro -labore  g lobal a mensal, de Cr* Í 6 .000,60 para a Dirato 
r ia  a C^$ 1.060,00 para o Conselho de Administração, sendo que os mambros dõ 
Conselho de Administração que ocuparem, cumula.tivamante, cargo da D ire tor ia , 
receberão pro-labore exclusivantente como DireCorea. OOWSSLHO FISCAL; Da fun­
cionamento não permanente, nao f o i  pedida sua inatalaçao pelos aci'on istae. AS 
SEWLÉIA GERAL EXTRAORDIWÃRIA; l )  ^TtMÇÃO CAPITAL SOCIAL; A assamblaia a p »  
vou o aunenco do ca p ita l s o c ia l subscrito  e .integralizn<ío, já  co r r ig id o , da 
Cr* 235.135.966,00 para Cr* 333.815.931,00, ^ i a n t e  ca p ita liza çã o  de raaar- 
vas constitu ídas por oca s iã o  do Balanço Patrimonial ra farenta ao a x a rc ie io  aa 
cerrado em 31 de dezembro de 1981 e incorporação da créd ito  de a cion ista  da^ 
forma como segua: a) reserva de reavaliaçao para invcstism nto, no va lor  < de*
Cr* 2.379 .340,75 , resu ltan te da incorporação da PEDECOL -  Pesquisa c Deaanvo^ 
vimanto do Coqueiro L td a .; b) reserva de que trata  o arC. 39 do Oacrate-Lai n9 
1 .483 /76 , no va lor  da Cr* 8.858 .206,43 ; c ) reserva le g a l ,  no v a lor  da Cr* . . .  
2 .772.121,41; d) reearva de lucros a re a liz a r , no va lor  da Cr* 52.670.296,33 , 
pemanecendo em reserva a importância de Cr* 10,54 pela im posslbilidada de ' 
sau aproveitamento neste e x e r c íc io ; e) ssldo remanescente da rasarva para 
mento de c a p ita l, con atitu lda  no e x e rc íc io  an catlor , no v a lo r  da Cr* 0 ,0 8 ; t) 
incorporação de parte do cred ito  em conta corrente de que i t itu la r  a a e io - 
n iata  m ajoritária  INDCsTRIAS ALIICirilCIAS HACUARI S .A ., no va lor  d« , Çrf .
32 .000 . 000.00. 2) DIREITO DE PREFERÉSCIA; Aberto prazo para os acion ista s  e - 
xercarem seu d ir e ito  de p re ferên cia , face â au bscricio  de ações v e r ifica d a s , 
todos manifascaram sua renúncia a ta l d ir e ito .  3) AUlClfro DO CAPITAL AUTORIZA* 
DO: aprovada elevação do lim ite  de autorização para aumento <fõ ca p ita l t o c ia l ,  
atualmente de Cr* 281.335.542,00, já  computada s  correção m onetária, para Cr*
600.000. 000.00. 4) ALTERAÇÃO ESTATOTXrIA. Alterado o a rt ig o  5? do Estatuto So­
c ia l  qua pasaerã a ter  a seguinte rédaçao: Artigo 5 9 - 0  ca p ita l s o c ia l autor^ 
aado ã de Cr* 600.000.000,00, d iv id ido  em 600.000.000 de a çoes , no va lor  nomi­
nal da Cr* 1,00 cada uma. Dessas ações , 300.000.000 são ord inárias e 300.000.000 
são prefaren cia is  sem d ir e ito  a v o to , todas nominativas. 5) COMPOSIÇÃO DO CAPl 
TAL iOCIAL. 0 ca p ita l subscrito  e in tegra lizado  passa a te r  s seguinte compo-”  
s içã o :

ESPÉCIE E CLASSE AUTORIZADO SUBSCRITO C INTE-
DAS AÇÕES________  Cr* CRALIZADO________

ORDINXRIAS 300.000.000,00 232.606.895,00
PRZFEREMCIAIS 300.000.000,00 101.209.036,00
TOTAIS ...............  600.000.000,00 333.815.931,00

ARQUIVAMENTO. Certificam os que o presente Extrato está da acordo com o teor
da Ata daa Aasambléias Geraia Ordinária a E xtraordinária, realisadaa cuntulati- 
vamante, qua f o i  arquivada em in te iro  teor  na Junta Comercial do Estado da Pa­
ra íb a , cu ja  certidão á p u b li^ d a  m  seguida a este  instrunoento. Lucena (PB),
19 de a b r il da Í982. a) MWCZLKTÍaVARES K  ICLü -  D iretor A grícola  a Seoreta

J u n t a  C o m a r c i - i l  d o  T i-^ o io  d o  P o r a lo a

- c R - r i - o  ....ÀwHÍíÃct,, ..................
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- U i-: c r ^ ü-=>

Sociedade Anônima de 

Eletrificação da Paraiba 

SAELPA

INTERRUPÇÃO DE ENERGIA

QUARTA-FEIRA. - Dip 21/04/82. - HORÃRIO: 07:00 ás
1 3 :0 0 h 8 .
LOCAIS ATINGIDOS: Parte das Ruas: 13 de Maio, D. Pe­
dro I, Pa^ue Solon de Lucena, Desembargador Souto 
Maior, Eliseu Cesar, Miguel Couto, Padre Meíra, Santo 
Elias, José Coelho e adjacências.
MOTIVO; MANUTENÇÃO PREVENTIVA.

íCAIXAi
llCAMÉMICA
InMSM

IA ESPORTIVA
TESTE N» 592

(RATIFICAÇÃO DE RESULTADO)

.A Caixa Econômica Federal comunica que 
nâo , houve reclamação relativa ao resultado do 
Concuso-Teste n’  592.

Assim, na forma do que determina o eutigo 
18 da Norma Geral dos Concursos, de Prognós­
ticos Esportivos, fica ratificado em caráter de­
finitivo o resultado publicado no dia 07/04/82,' 
cu)o valor para cada aposta vencedora é de Cr$ 
8.080.196,00 (oito milhões, noyecentos e oitenta 
irijl, cento e noventa e seis cruzeiros).

Quem poupana Caixa estaconunais.



Perrone abre 
treinamento 
para caixas

0  Banco do Estado da Paraí­
ba iniciou ontem, através do De­
partamento de Recursos Huma­
nos, treinamento para os trinta e 
três classificados ao curso de For­
mação de Caixas Executivos. A 
solenidade de abertura contop 
com a presença do presidente do 
BEP, Fernando Perrone e dos di­
retores Eiomir Lázaro, da Cartei­
ra de Crédito Geral e Guilherme 
de Jesus Chada, do Departamen­
to Administrativo.

O curso está sendo ministra­
do no Centro de Treinamento do 
Paraiban, á avenida Epitácio 
Pessoa e terá 15 dias de duração. 
As aulas serão ministradas por 
instrutores do Paraiban, inclusive 
pelo chefe do Departamento de 

Recursos Humanos, Rui Cesar 
Leitão, e também por técnicoá do 
Banco do Nordeste do Brasil, de 
Fortaleza.

Os trinta e três classificados, 
que participam do curso de for­
mação de Caixaá Executivos rece­
berão aulas sobre Relações Hu­
manas e Etiqueta Profissional; 
Integração de Funcionário; No­
ções de Direito Comercial e Civil; 
Caixa Executivo; Sistema de Te­
souraria e Sobre Grafoscopia. 
Ainda haverá palestras de execu­
tivas do Banco do Estado.

Para os candidatos classifi­
cados no último concurso para 
Auxiliar Administrativo I e II as 
aulas serão iniciadas na próxima 
quinta-feira, às 8 horas, no audi­
tório do Senac e contará com a 
presença do presidente do Banco 
do Elstado da Paraíba, Fernando 
Perrone. O curso terá a duração 
de cinco dias.

Já 08 aprovados em Técnico 
Agrícola as aulas serão iniciadas 
no dia 10 de maio, no Centro de 
Treinamento do Paraiban, na 
avenida Epitácio Pessoa, em sole­
nidade que começará às 8 horas, 
contando com a presença de Fer­
nando Perrone.

Tom a posse 
novo diretor 
tributário

Tomou posse ontem à tarde, 
para exercer o cargo de Diretor da 
Administração Tributária da Se­
cretaria das Finanças do Estado, 
e economista Gilvandro Tavares 
de Sales, em substituição a Bene­
dito Alves Fernandes, que vinha 
ocupando a função desde abril de 
80.

A solenidade ocorreu no au­
ditório do Conselho de Desenvol­
vimento do Estado, com presen­
ças do Titular da Pasta, Milton 
de Sousa Venâncio, Secretário do 
Planejamento, Geraldo Medeiros, 
agentes fiscais e funcionários das 
Finanças.

O novo Diretor da Adminis­
tração Tributária do Estado é na­
tural 1 de Campina Grande, for­
mado em Ciências Contábeis e 
Economia e começou carreira no 
Fisco estadual em dezembro de 
1964, sendo promovido posterior- 
mente, em 70, através de concur­
so, para a classe “ C” . Em 77 foi 
designado assessor' símbolo F-10, 
da Recebedoria de Rçndas de 
Campina Grande e, dois anos 
mais tarde, em março de 79, pas­
sou a ocupar a Inspetoría Fiscal 
daquela cidade..

Em discurso de posse, disse 
Gilvandro Sales que passa a ocu­
par o cargo “ na disposição do 
cumprímetno do dever” , esperan­
do inteira colaboração de todos, 
comandante e comandados, para

efetiva, racional e justa” , pois so­
mente através desse empenho 
“ estaremos, corretamente,, den­
tro do cumprimento dos nosso de­
veres” .

Mulheres 
realizam  
I Encontro

o  Conselho Nacional de Mu­
lheres do Brasil, juntamente com 
outras entidades do gênero, pro­
moverá nos dias 28 e 29 deste, o “ I 
Encontro Estadual de Lideranças 
Femininas da Paraíba” , a se rea­
lizar no Centro de Tecnologia da 
UFPb, campus João Pessoa. 
Como conferencistas, participa­
rão os professores Walter Rodri­
gues, Romy Medeiros Fonseca, 
Rita Gadelha Sá e a socióloga 
Flórida M. Acioli Rodrigues.

A programação consta da 
abertura, ás 9,20 horas e, em se­
guida, um debate sobre a “ Atual 
Situação da Mulher Brasileira” . 
À tarde, será feita uma análise 
critica da “ Realidade Brasileira e 
o Papel da Mulher no Desenvolvi­
mento” . Para o dia seguinte, a 
programação se constitui num 
Trabalho de Grupo e apresenta­
ção das conclusões: plenária, ava­
liação e encerramento.

Além do Conselho Nacional, 
promovem o Encontro, a Socieda­
de Civil Bem Estar Familiar do 
Brasil, Grupo Nacional de Lide­
ranças Femininas para Estudos e 
Atividades em Planejamento Fa­
miliar, População e Desenvolvi­
mento, Associação Brasileira de 
Mulheres Médicas, Centro Na­
cional de Educação e Orientação 
Familiar e Departamento Femi­
nino do Clube de Engenharia.

Dona Glauce Burity estará proceden­
do hoje, às 16,00 horas, na Sociedade 
Pestalozzi da Paraíba, locaUzada no 
Parque Arruda Câmara, Bica, a en­
trega de um micro-ônibus, para 
transporte de alunos deficientes. O ô- 
nibus foi doado pela Campanha de 
Assistência ao Menor Carente e pela 
Fundação Nacional de Bem Estar do 
Menor-Funabem. A reivindicação 
foi feita pelos pais dos alunos, que 
alegavam falta de segurança para os 
filhos ao se dirigirem d escola. 0  ôni­
bus, um Mercedes Benz, 608 D, zero 
quilômetro, custou três milhões e no­
vecentos mil cruzeiros, e é o segundo 
veículo doado pela CAMC para insti­
tuições que lidam com o deficiente. A 
CAMC está convidando seus associa­
dos para comparecerem d solenidade 
de entrega.

O embaixador belga, Conde D ‘Auernas, com o presidente da Cinep, Patrício Leal

SEC incorpora 2 escolas 
de Ingá à Rede Estadual

Os 650 alunos de l ’  e 2’> graus das esco­
las da cidade de Ingá, que estavam sem au­
las este ano, iniciaram ontem o ano letivo, 
graças a atuação do Governo do Estado, 
através da Secretaria da Elducação e Cultu­
ra, que incorporou os dois colégios à rede 
oficial de ensino.

As duas escolas eram mantidas pela 
CNEC (Companha Nacional das Elscolasda 
Comunidade) e este ano ainda não haviam 
iniciado suas atividades, causando certa in­
tranquilidade não somente dos alunos, mas 
de toda a população daquela cidade, princi­
palmente dos pais dos estudantes alí matri­
culados.

OFICIALIZADAS
Tomando conhecimento do problema, 

o governador Tarcísib Burity, que passou 
grande parte de sua infância em Ingá (terra 
dos seus pais), se comprometeu em solucio­
nar a questão, que foi finalmente resolvida 
com a incorporação das duas escolas à rede 
oficial de ensino.

Na última sexta-feira a secretária da 
Educação e Cultura da Paraíba, Giselda 
Navarro Dutra, esteve na cidade de Ingá 
para informar oficialmente a medida gover­
namental, ao mesmo tempo em que tran­
quilizou os estudantes e a população, anun­
ciando o início das . aulas para o dia 19 do 
corrente.

A titular da Educação adiantou que a 
solução trará benefícios não soniente para a 
classe estudantil, mas também para ocorpo 
docente que alí trabalhava anteriormente, 
pois foram .aproveitados todos os professo­
res, cujos contratos já foram assinados 
pelo governador Tarcísio Burity.

A escola de grau foi fundada em 11 
de abril de 1959 pela professora Iraci Olivei­
ra, recebendo a denominação de “ Escola 
Cenecista Professor Ran^l. Iniciando suas 
atividades com o então Exame de Admis­
são, em 1963 a escola formou'a sua primeira 
turma de ginásio. Com a sua incorporação à 
rede oficial de ensino, o educandário man­
tém o nome de seu patrono, passando a ser 
chamda Escola Estadual de 1° Grau Profes­
sor Rangel.

Ja a escola de 2? Grau foi fundada em 
1976 pela professora Joana D‘Arc de Medei­
ros e também chamava-se Elscola Cenecista 
Professor Rangel. Aogra, passa a denominar- 
se Escola Estadual de 2* Grau Professor 
Luiz Gonzaga de Albuquerque Burity.

A secretária Giselda Navarro disse que 
as duas escolas são agora “ as caçulas da Se­
cretaria da Educação e Cultura’ , que esten­
derá todos os benefícios àqueles estabeleci­
mentos. A titular da Educação anunciou a 
incorporação das duas escolas em solenida- 
des realizada na última sexta-feira na esco­
la de 1’  grau, em Ingá, em cerimônia que 
contou com a presença de autoridades e 
grande parte da população local.

Além da secretária Giselda Navarro 
Dutra e da profesora Vanise Rodrigues D‘A- 
vila Lins, diretora geral de Elducaçâo, con- 
pareceram à cerimônia o profeito local, Ho- 
nório Félix de Oliveira, o deputado Sócrates 
Pedro (representante local na Assembléia 
Lepslativa), o presidente do Diretório Mu­
nicipal do PDS, Antonio Burity, a professo­
ra Iraci Oliveira e Elizabeth Barbosa, repre­
sentando o ex-prefeito e candidato Welling- 
ton Gomes Barbosa.

O deputado Sócrates Pedro e o prefeito 
Honório Félix agradeceram em nome da po-gulação, especialmente dos estudantes de 

igá, a medida tomada pelo governo, consi­
derada por eles como um grande benefício.

A secretária Giselda Navarro afirmou o 
atraso no início das aulas não representará 
prejuízo para os alunos, “ pois a Secretaria 
da Educação já teve casos idênticos e soube 
resolvê-los de forma a não prejudicar os alu­
nos” . Após a solenidade, a secretária Gisel­
da Navarro percorreu as dependências das 
duas escolas, acompanhada pelas autorida­
des e a população. A titular da Educação 
prometeu também incluir a Banda Munici­
pal de Ingá no Projeto de Bandas, programa 
do Ministério da Educação e Cultura, atra­
vés da Funarte, e para isso enviará um for­
mulário ao prefeito local para ser preenchi­
do e encaminhado através da SEC à Funar­
te, para obtenção de instrumentos musi­
cais.

Giselda Navarro foi a Ingá levar a notícia aos alunos

Alcoolism o é  de origem  
genética, diz psiquiatra

Prosseguiu durante todo o dia de on­
tem, no Hotel Tambaú, a IV Jornada de 
Psiquiatria do Norte-Nordeste Brasileiro e 
n  Jornada Paraibana de Psiquiatria. Os 
destaques ficaram com o chefe do Serviço 
de Alcoolismo da Clinica Pinei, de Porto 
Alegre(RS), Sérgio de Paula Ramos, que de­
clarou ser o problema do alcoolismo de ori-fens bioquímicas e genéticas, e o diretor da 

undação Encamácion Blaya (RS), Dr. 
Marcelo Blaya Perez.

Marcelo Blaya defendeu, durante o 
curso que está ministrando sobre “ Elemen­
tos de Grupo Operativo” , o movimento de 
comunidade terapêutica no Brasil, que é 
uma maneira de realizar o tratamento de 
pacientes doentes mentais através da libe­
ração de sua iniciativa pessoal. A técnica é 
relacionada com o desenvolvimento das ca­
pacidades operativas dos indivíduos, ao 
contrário de uma terapêutica essencialmen­
te saneadora da doença.

Serando Blaya, o tratamento está 
montado no tripé; - Uma hora de tratamen­
to diário psicoterápico individual ou grupai; 
- Uma parte das 23 horas restantes com tre- 
rapia ocupacional; - Uma câmara de com­
pensação, sob a forma de assembléia de pa­
cientes e terapeutas, com o fim de discutir

os problemas dê todos. O procedimento pre­
vê ainda a integração da família no processo 
como forma complementar do tratamento 
psicossocial.

O Dr. Sérgio de Paula Ramos, que é 
também presidente da‘Associação Brasilei­
ra de Alcoolismo é membro representante 
na Reunião de Experts sobre Alcoolismo 
realizado recentemente em Washington(U- 
SA), disse que no Brasil o alcoolismo sem­
pre foi visto como um vicio e o alcoólatra 
como um desqualificado, um sem caráter, 
um sem vergonha. No inicio da década de 
70 esta, visão foi modificada pelo médico, 
que afirmou ser ele um doente que tem tra­
tamento.

Segundo o especialista, ver o alcoolista 
como um viciado ou como um problema 
moral é uma herança das antigas Ligas de 
Temperança, ou seja, das ligas que preco­
nizavam, por razões religiosas, que beber 
era pecado, portanto via o alcoolista como 
um viciado através de um enfoque religioso 
e moralista. Nos anos 60, acrescentou o mé­
dico, a Medicina resolveu trazer o alcoolis­
mo para sua esfera de trabalho, tornando o 
que era considerado um problema moral um 
problema médico.

Paraíba e Bélgica 
podem fazer acordo

Patos terá 
Programa de 
M igrações

o  secretário Adailton Coelho 
Costa,'do Trabalho e Serviços So­
ciais, implantará oficialmente na 
próximp sexta-feira, no municí­
pio de Patos, o Programa de 
Apoio às Migrações Internas. A 
solenidade será realizada às 17 
horas, nó Centro de Triagem e 
Encaminhamento de Migrantes, 
localizado na praça Frei Marti- 
nho, 59,. Núcleo do SINE em Pa­
tos.

À solenidade deverão ainda 
estar presentes os deputados Er- 
nani Sátyro, Múcio Sátyro e Mar­
condes Gadelha, além de lideran­
ças políticas daquele município. 
O secretário Adailton Costa ex­
plicou que o Projeto de Apoio ao 
Migrante, implantado pela Se­
cretaria do Trabalho em agosto 
de 1980, já atendeu a mais de oito 
mil pessoas em João Pessoa e 
Campina Grande. Seu objetivo, 
adiantou, é atender, orientar e 
encaminhar migrantes carentes e 
a população de baixa renda, vi­
sando engajá-los no mercado de 
trabalho.

Informou ainda que, dentro 
desse Programa, funciona o Siste­
ma de Informações sobre Migra­
ções Internas, implantado no Es­
tado de acordo com determina­
ções do Ministério do Interior e 
que tem por objetivo detectar o 
fluxo migratório nos Estados a 
fim de conhecer as áreas de maior 
êxodo.

- A implantação do Projeto 
Migrante na cidade de Patos é da 
maior importância, especialmen­
te quando o Estado vive o seu ter­
ceiro ano de más distribuições de 
chuvas, onde precisa, urgente­
mente, ter dados positivos dos 
problemas migratórios, finalizou 
o secretário.

Espep encerra 
curso na 
sexta -feira

Em solenidade que contará 
com a presença do governador, 
Tarcísio Burity, a Secretaria de 
Administração, através da Escola 
do Serviço Público, encerrará 
sexta-feira, às 10 horas, ocurso de 
Especialização em Controle Con­
tábil e Administração Fazendá- 
ria. A solenidade será realizada 
no auditório da Espep.

O curso foi ministrado nas 
salas de aula ’ da antiga Faculda­
de de Direito por professores da 
Universidade Federal da Paraí­
ba^ área de pós-graduação. Par­
ticiparam do curso 45 alunos, em 
sua maioria pessoas ligadas a Se­
cretaria das Finanças.

Além do governador, estarão 
presentes ao encerramento do 
curso, os secretários Osvaldo Tri­
gueiro, da Administração, Geral­
do Medeiros, do Planejamento e 
Nilton 'Venâncio, das Finanças. 
Na oportunidade serão entregues 
certificados de conclusão a todos 
os participantes.

Seçundo o professor João 
Maurício, diretor da Escola de 
Serviço Público, durante a sole­
nidade será mostrada a progra­
mação da Espep, para este ano. 
João Maurício ainda convida to­
dos os integrantes da imprensa de 
João Pessoa para visitarem as 
instalações da Escola ainda par­
ticiparem da solenidade que será 
encerrada com um coquetel ofere­
cido aos presentes.

Medeiros tem  
reunião com  
favelados

o  secretário Geraldo Medei­
ros, do Planejamento e Cloordena- 
ção Geral do Elstado, estará se 
reunindo no próximo dia 28 com 
representantes das favelas &nani 
Sátyro, Beira-Rio, Gauchinha e 
Vila de Palha, em João Pessoa, 
que recentemente receberam a 
garantia de regularização da pro­
priedade da terra, através do Pro­
grama de Apoio às Populações 
Pobres das Periferia Urbanas, 
coordenado pela Seplan.

A primeira reunião terá por 
finalidade a organização dos tra­
balhos, já que a Prefeitura Muni­
cipal e a Cinep se compromete­
ram a doar os terrenos necessários- 
para regularização das moradias 
e ficaram ainda definidas, duran­
te a última reunião com os repre­
sentantes das favelas, que seriam 
feitos o cadastramento dos fave­
lados, levantamento topográfico 
da área, divisão de lotes e regula­
mentação da posse, com o forne­
cimento de escrituras e registros.

Com esta medida, serão be­
neficiados cerca de trezentas fa­
mílias residentes naquelas fazen­
das. De acordo com as metas da­
quele pronama, serão realizadas 
no local obras de saneamento bá­
sico, eletrificação, abastecimen­
to, entre outras que permitirão a 
melhoria das condições de vida 
daquelas comunidades carentes.

A pfossibilidade de umfí coo­
peração e troca de experiêncifis in­
dustriais entre Bélgica e Paraíba é 
o resultado da visita do Ĉ onde 
Jean Des Enffans D‘Avernas a 
João Pessoa. O Conde D‘Avernas é 
0 embaixador belga do Brasil e veio 
à capital paraibana acompanhado 
de sua esposa Condessa Anita Des 
Enffans D‘Avernas e do cônsul bel­
ga Emílio César Salvi. O governa­
dor Tarcísio de Miranda Burity 
acompanhou o embaixador na par­
te da manhã em visitas ao Conven­
to de São Francisco e ao Espaço 
Cultural.

Na parte da tarde, quando o 
embaixador percorreu várias fábri­
cas do Distrito Industrial de João 
Pessoa deixou bem claro as inten­
ções do seu país em negociar com a 
Paraíba. “ A Bélgica é um país com 
tradição na indústria têxtil” , co­
mentou o cônsul Emílio César en­
quanto a comitiva do embaixador 
visitava as fábricas Ibrave e Citex, 
duas indústrias que lidam matéria- 
prima do setor têxtil. Para o diplo­
mata belga um intercâmbio indus­
trial na área têxtil é o que mais se 
evidencia no momento.

Entretanto, os interesses co­
merciais da Bélgica não ficam só en­
tre a fiação, a tecelagem e a confec­
ção. Na conversa com o presidente 
da Cinep, Patrício Leal, o embai­
xador ficou bastante interessado 
nas informações que recebeu sobre 
a industrialização de frutos tropi­
cais e a mineração. O presidente da 
Cinep disse que a Paraíba retém 
95% da produção brasileira da ben- 
tonita, exporta xelita para o Rio 
Grande do Norte e possui ouro no 
município de Catingueira, próximo 
de Patos. “ A-Paraíba está com seu 
campo, aberto aos empresários es­
trangeiros” , disse 0 sr. Patrício 
Leal.

Na ocasião da visita à Cinep o 
Conde D‘Avernas comentou que 
uma das riquezas naciqnais é o 
pescado mas há dificuldade de ex­
portação por causa do transporte. 
Ele acha que o pescado é boa alter­
nativa comercial para o mercado. 
Sobre as frutas tropicais ele disse 
que é raro comer uma manga em

Brasília, ou um abacaxi, chupar 
um cajú e são, também, produtos 
alimentícios que existem em quan­
tidade, sobretudo no Nordeste.

Jeans Des Enffans D‘Avernas 
viria a João Pessoa acompanhado 
do adido comercial da Bélgica. 
Com a ausência desse asses,sor 
nada ficou estabelecido em torno 
da questão industrial. A Bélgica, 
no entanto, segimdo o cônsul Emí­
lio César Salvi, pretende fornecer 
Know-How ao Estado ou implan­
tar indústrias nos distritos da Pa­
raíba. A sociedade com outros gru­
pos empresariais da região é outra 
possibilidade. Ao final das visitas 
às fábricas, o embaixador viu que â 
Paraíba se acha em pleno desen­
volvimento industrial” .

Antes de ir à Ibrave, à Citex e 
a outras fábricas, o chanceler belga 
esteve na casa Fundação José 
Américo. Sua esposa, ([londessa 
Anita D‘Avernas lembrou que lera 
A Bagaceira e que gosta muito da 
obra literária do ex-ministro da 
Aviação José Américo de Almeida. 
Sobre a cidade, o Conde D‘Avernas 
disse que “ é uma cidade limpa e 
verde, o que pouco se vê em outras 
cidades nordestinas ou do sul” . 
Dentre as impressões do embaixa­
dor não*ficou a da pobreza do Esta­
do que afirma saber existir, mas que 
não a viu.

Para ele, o Espaço Cultural é 
uma obra para o ano 3.000. Jeans 
D‘Avemas comentou na Casa Fun­
dação José Américo que sua via­
gem, apesar das conversas que te- 
ria com industriais, “ é mais uma 
viagem de reconhecimento da re­
gião, uma viagem de amizade” . 
Ele conhece quase todos os Estados 
brasileiros e amanhã vai ao Rio 
Grande do Norte e Sergipe. Na 
próxima sexta-feira ele visita o 
Projeto Jari e vai a Carajás. O di­
plomata belga comentou, a certa 
altura, que a Bélgica é um país que 
se interessa muito por mineração, 
por isso a atenção à Carajás. No fi­
nal da tarde de ontem, o embaixa­
dor belga teve um encontro com a 
colônia belga da Paraíba no Hotel 
Tambaú. As 20h ele jantou com o 
Governador Tarcísio Burity.

Coordenador nega novas 
inscrições na emergência
0  coordenador do ProMama de Emer­

gência no Estado, sr. Aldery Gonçalves, 
desmentiu ontem notícias veiculadas na te­
levisão de que a Secretária de Agricultura 
do Estado estaria abrindo novas inscrições 
nas Frentes de Emergência, já que a seca se 
agravara, com falta de chuvas. “ Nâo existe 
possibilidade de abrirmos novas inscrições 
e, além disso, as chuvas não estão assim 
tão raras, pois ultimanente essa situação 
tem melhorado” ,, disse.

Embora com "a chegada das chuvas, Al­
dery afirmou que ó trabalho realizado pelas 
Frentes de Emergência do Estado continua 
normal e sem perspectiva de desativação

em qualquer município paraibano, “ a me­
nos que o inverno se caracterize” .

Começa hoje o pagamento ao pessoal 
que trabalha nas Frentes de Emergência do 
Estado, conforme anunciou ontem Aldery 
Gonçalves. O pagamento, relativo ao mês 
de março, deverá se prolongar até a próxima 
semana.

Atualmente, conforme anunciou o 
coordenador do Programa de Emergência, a 
folha de pagament.o aos trabalhadores ru­
rais chega ao total de C if 1 bilhão 1(K) mi­
lhões, repassados a 193 mil agricultores de 
130 municípios paraibanos inseridos no Pro­
grama.

Grupos folclóricos se apresentaram na festa de domingo

Festa de Monteiro Lobato 
conta com 2 mil crianças

Cerca de duas mil cfianças participa­
ram das festividades de abertura do cente­
nário de nascimento de Monteiro Lobato,
domingo pela manhã, no Parque Arruda 
Clâmara, numa promoção do (Joverno do 
Estado, através da Secretaria da Educação
e Cultura. As comemorações se estenderão 
até o dia 12 de outubro, quando haverá uma 
festa para as crianças no Parque Solon de 
Lucena.

As festividades foram abertas às 9 ho­
ras, pela secretária de Educação e Cultura, 
Giselda Navarro Dutra, que destacou o em­
penho da sua secretaria em promover even­
tos dessa natureza, sobretudo quando en­
volve crianças.

Depois do pronunciamento da secretá­
ria Giselda Navarro, foram iniciadas as 
atrações para as crianças presentes ao local, 
destacando-se a representação dos persona­
gens do Sitio do Pica-Pau |Aniarelo,uma das 
obras mais famosas de Monteiro Lobato, 
entre estas Emilia, Narizinho, Saci, Vis­
conde e o Porquinho Rabicó.

Os personagens foram representados 
por atores do Teatro Santa Roza, que se 
misturaram nas brincadeiras com as crian­
ças durante toda a : manhã.Houve também 
uma encenação sobre aspectos da vida de 
Monteiro Lobato.

Além dessas atrações, houve apresenta­
ção de grupos folclóricos Boi de Rei, da Es­
cola Alice Carneiro, Dancinha de Roda, do 
Presidente Médici, Xaxado, do Sesquicen- 
tenário e Côco Paparu, do Milton Campos, 
todos formados por alunos de escolas do 1» 
grau e pertencentes ao Prodiarte. Partici­
pou também das festividades um grupo mu- 
nisical do Instituto dos Cegos Adalgisa Cu­
nha.

Durante parte da manhã, as crianças se 
divertiram com desenhos livres no asfalto e 
nas árvores do Parque Arruda Câmara e ao 
final da manhã recreativa foi distribuído pi­
colés com as crianças, numa colaboração da 
fábrica Maguary.

Chega esta semana avião 
que bombardeará nuvens

Provavelmente ainda esta semana de­
verá chegar a João Pessoa o avião comprado 
pelo Governo do Estado à Empres# BrMilei- 
ra de Aeronáutica-Embraer -, coin a finali­
dade de provocar chuvas artificiais prínci- 
palmente nas regiões mais atingidM p «a  
estiagem. A previsão é do 8ub-se> da
Agricultura e Abastecimento, sr. Agostinho 
dos Santos.

O avião, que custou ao Estad» a impor- 
tânci.a de Cr| 256 milhões, virá mimmizar 
08 problemas causados pela seca no Estado, 
através do bombeamento de nuvens, à base

de cloreto de sódio, provocando chuvaslartifí- 
ciais. Em principio, o avião será destinado 
à região do semi-árido, mas atenderá, con­
forme garantiu anteriormente o secretário 
Marcos Baracuhy, todo o Estado.

O processo de bombeamento de nuvens 
é simples: a solução (cloreto de sódio) é le­
vada em tanques e dispostas, estrategica­
mente na nave. No momento oportuno, esta 
solução é despejada sobre as nuvens, que 
tomam as moléculas de água mais pesadas, 
provacando, assim as chuvas.
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AUGUSTO
98 anos 
de nascimento. 
70 anos 
de obra.
A grandeza de Augusto dos Anjos tem sido 

procurada em simulacros de tragédia, 
sobretudo quanto nos últimos anos o poeta do 
EU alcança uma estraiiha popularidade nas li­
vrarias do país. Muito eleitores preferiam vê-lo 
tu b ercu loso  com o A n tôn io  N obre . Ou 
suicidando-se como Antero de Quental, este sim, 
um verdadeiro angustiado. E até com cabelos 
verdes e puxando uma tartaruga pelas ruas, 
como Baudelaire.

A verdade é que a tragédia está nos seus ver­
sos e exclusivamente neles, embora alguns sejam 
os responsáveis pela imagem que busca inclusive 
nos tons de catástrofe da fisionomia do poeta. 
Há iniciaativas a partir do fato de que ele chegou 
a ser cognominado “ Dr. Tristeza” e agredido por 
um desafeto, que o chamou de “ Poeta Raquíti­
co”  e ouviu uma resposta á altura. Talvez seja o 
interesse natural pela intimidade poética, pelo 
mistério da poesia. O certo éque, pelo trágico da 

'morte, do nada, do inédito, Augusto dos Anjos 
não se toma imaginado como uma sombra de 
muitos enigmas, de ambições filosóficas de âm­
bito universalista.

No soneto “ Noli Me Tangere” , ele oferece 
um retrato deformado de sí mesmo, ao dizer: 
“ Eu sou, por conseguinte, um ser monstruoso” . 
E enquanto autoridades como Francisco de Assis 
Barbosa kvantam um perfil que “ seria talvez o 
de um hcTmem simples, sem anormalidades in- 
venciveis, um homem afinai como tantos outros, 
como a imensa maioria dos homens” , o poeta 
mantém as dúvidas como este sinistro terceiro: 
“ Aí! Não toqueis em minhas faces verdes/Sob 
pena, homens felizes, de sofrerdes/A sensação de 
todas as misérias” , depois de se referir a “ agre­
gados anômalos malditos” .

Além das indicações de Ferreira Gullar, R. 
Magalhães Jr, Ascendino Leite, De Castro e Sil­
va, Santos Neto e Francisco de Assis Barbosa, 
para ficar nos principais, já a definição do seu 
amigo Orris Soares, no Elogio: “ Foi magro meu 
desventurado amigo, de magreza esquálida - fa­
ces reentrantes, olhos fundos, olheiras violáceas 
e testa descalvada. A boca fazia a catadura cres­
cer de sofrimento, por contraste do olhar doente 
de tristura e nos lábios uma crispação de demô­
nio torturado... Essa fisionomia, por onde erra­
vam tons de catástrofe...

A GRANDE RESPOSTA
O que realmente influenciou o poeta na cria­

ção de uma obra tão singular? - é a perguntai que 
até hoje nenhum dos seus biógrafos conseguiu 
responder totalmente. Apesar da convivência de 
alguns com o autor do Eu (além de Orris Soares, 
tinha em José Oiticica e Antônio Torres dois 
amigos sinceros, senão confidentes), não se esta­
beleceu completamente a origem da obsessão

augustiana. Ao ponto de Oiticica profetizar com 
segurança e, em parte, verdade: “ Poucos o com­
preenderão hoje. No futuro, será, sem possível 
dúvida, o mais assinalado poeta brasileiro do seu 
tempo” .

Quem sabe se Dante Milano, outro poeta, 
não chegou às raias da -arma que torturava e le­
vava Augusto dos Anjos a um mundo mágico- 
fantástico, numa poesia que Ledo Ivo situa no 
gótico e na ficção cientifica? Tentando desven­
dar as razões da obra, Dante oferece esta ima­
gem: “ Seu verso era um martelo com que ele ba­
tia no próprio crânio, tirando sons estranhos, de 
um tom igual e percutido. Como se todos os seus 
versos (analisados em sua estrutura e musicali-. 
dade) não fossem senão um e o mesmo verso du­
rante toda a vida repetido” .

Esse martelo melódico tem sido observado 
por quase todos os críticos, principal mente M. 
Cavalcanti Proenca, que num estudo semprfe 
lembrado, decompõe a estrutura do verso augus'- 
tiano e mostra os seus apoios rítmicos. E Fausto 
Cunha, num trabalho mais recente, explica que 
“ essa musicalidade, essa batida respondem, em 
boa parte, pela estranha popularidade do Eu".

Alguns, o consideram pré-modernista, mui­
tos o situam numa ramificação do simbolismo. E 
quase todos concordam que o autor é um caso 
isolado no panorama das letras, uma obra única 
do período de coexistência, na literatura nacio­
nal, do parnasianismo e do simbolismo. É apre­
sentado nas enciclopédias como “ um espçtro sin­
gular de influências, ora literárias (Antéfo de 
Quental, Cesário Verde, Cruz e Sousa e Baude­
laire), ora extraliterárias (Darwin, Haeckel e, de 
modo geral, todos os evolucionistas)” , levando a 
reflexões inesgotáveis sobre sua problemática.

A Delta- Larousse resume: “ A cada instan­
te Augusto dos Anjos se debruça sobre proble­
mas que constituem o próprio nervo do pensa­
mento moderno” .

O que tentava encontrar? A grande resposta 
do homem?

De outro lado, a compreensão de Augusto 
dos Anjos estaria em sua infância, de algum 
modo semelhante à favorecida de José Lins do 
Rego, mas num cenário que, às portas do aboli­
cionismo, o revoltava? Ou estaria no “ ser mons­
truoso”  da juventude, justamente quando tinha 
acentuada a deformação física (clavícula ar­
queada), o andar inseguro, uma fisionomia es­
tranha, e escreveu alguns dos melhores poemas? 
Mas é pouco provável que dissabores como apa­
rência física, a gripe traiçoeira (e não a tuberco- 
lose), a perda dos engenhos, a doença do pai (pa­
ralisia geral) possam figurar como preocupações 
principais. Sobretudo se comparadas com o den­
so vasto e profundo mundo filosófico criado e vi­
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A u gu sto  dos A n jos , 
caso isolado no pánorama 
das letras do pais, é autor 
de um livro único, excepcio­
nal: Eu - lançado como edi­
ção particular em 1912 e re­
lançado pela Imprensa Ofi­
cial da Paraiba em 1920, en­
tão com prefácio do inquieto 
Orris Soares.

Augusto nasceu ‘ nesta 
data, no engenho paraibano 
Pau d‘Arco, e - caso vivo - 
estaria com pletando 98 
anos. Grande e originalíssi­
mo, o poeta da Paraiba não 
foi propriamente simbolis- 
ta, mas certa influência do 
simbolismo é assinalada 
pela critica como inconfun­
dível em seus versos. Ou­
tros descobrem nele a in­
fluência do pensamento de 
não-poetas, como Darwin e 
os demais evolucionistas. 
Ainda na classificação lite­
rária, há os que preferem 
d e i x á - l o  c o m o  p r é -  
mòdernista.

Na verdade. Augusto 
dos Anjos deixou uma obra 
que não pode ser catalo­
gada em nenhuma dessas 
tendências. Uma obra poé­
tica que demonstra uma 
imensa ambição filosófica, 
de cunho universalista, já 
que Augusto criava  em 
cim a de problem as que 
constituíam - e ainda cons­
tituem em certo grau - o 
próprio nervo do moderno 
pensamento.

vido pelo autor, numa poesia que ainda conserva 
a sua prodigiosa modernidade, o seu impacto.

Fausto Cunha observa que “ bem ou mal, 
sempre teve mãos amigas para ajudá-lo”  e “ ape­
sar da situação difícil dos dois engenhos que a 
família possuia, e que acabou perdendo na Re­
pública, nenhum dos filhos deixou de receber 
uma educação superior, todos se bacharelaram 
em Direito. Augugto dos Anjos em 1907, pela Fa­
culdade de Recife” .

O pai, Alexandre Rodrigues dos Anjos, mi­
nistrava eie próprio lições de Humanidade a seus

filhos. Em 1907 o poeta já tinha escrito algumas 
de suas composições mais importantes, pratica­
mente em forma definitiva. Diplomado, ele co­
meça.a dar aulas particulares e é nomeado no 
ano seguinte professor interino de Literatura do 
Liceu, quando entra na fase mais difícil mas não 
deseáperadora de sua vida. Casa, então, com d. 
Ester Fialho e resolve partir para o Rio, a fim de 
publicar seu livro. Como é interino, o governador 
se nega a conceder-lhe licença. Rompe com o go­
vernador e com sua terra: “ Nunca mais porei os 
pés na Paraíba” .

Chega ao Rio com 26 anos e só dois anos de­
pois lança o Eu, numa edicação de mil exempla­
res. O êxito do livro, como seria de esperar, é es­
casso e o poeta passa a enfrentar a realidade da 
metrópole por outros caminhos para ganhar o 
pão. Faz-se professor, dá lições i suplementares, 
procura até ser corretor de seguros e em 1913 está 
morando na Tijuca, onde planeja Comprar uma 
casa e toma Bromil a todo instante. Em 1914, 
deixa o Rio para dirigir um colégio em Leopoldi- 
na, morre a 12 de novembro e interromper a in­
cessante procura.

VANDALISMO

Augusto dos Anjos

Meu coração tem catedrais imensas,

Templos de priscas e longinquas datas,

Onde um nome de amor, em serenatas, 

Canta a aleluia virginal das crenças.

Na ogiva fúlgida e nas colunatas 

Vertem lustrais irradiações intensas 

Çintilações de lâmpadas suspensas 

E as ametistas e os florões e as pratas

Como os velhos Templários medievais 
Entrei um dia nessas catedrais 

E nesses templos claros e risonhos...

E erguendo os gládios e brandindo as hastas,

No desespero dos iconoclastas

Quebrei a imagem dos meus próprios sonhos!

Algumas Notas sobre ‘"Vandalismo''
E m seu idealismo transcendental, Husserl conce- ^  lauras da 4̂  estrofe nos transmitem uma carga de signi-

be o mundo real e seus elementos como objetioi- ficação com idéia de destruição, dissolução, significa-
dade puramente intencionais que têm sua razão deter: aumentada com o próprio título do poema:
miruinte e seu fundamento ontológico rias profundida- _ , VANDALISMO, estado de espírito que leva a destruir e
des da pura consciência constitutiva. Para adaptar-se a mutilar as coisas belas,
esta teoria, Ingarden, pondo em relevo a estrutum es- • ^ Nível das objetibidades apresentadas:
sencial e o rnodo de ser objeto puramente intenciçmm, Procuraremos, analisar, agora, a própria coisa sig-
procura aplicar a óbra literaria (como objetividade nificada, os objetos reproduzidos na obra literária se-
real) o exame dessa mesma estrutura e desse mesmo L gundo o modo de ser, parecer, acontecer; tudo o que é
modo de ser. ( p  Ingarden parte da coricepçao de que a í > t ,* intencionalmenteprojetadopelasunidadesdesignifi-
estrutura da obra literana reside no fato de ser ela uma •' cação, o conteúdo de sentidos da frase,
produção constituída de vários estratos heterogeneos, . . ■ - V T '  W  ^  l - . -  j j  . j r
distintos em si pelo material característico e pela fun- * '  ■ -• A S ''. '  í'--' li  No poema, as objetwidades apresentadas .referem-
ção que cada um deles desempenha em relação aos ou- 1 %rantea'uída°a^ang^daa^^
tros e a própria estruturação de toda. a obra. Só a aMli . f  ^  imagens \ios próprios sonhos,
se de cada estrato da espécie do conjunto relacionai que 'A '..-  ' -L V
deles resulta pode revelar a especificação estrutural da 4 - Nível dos aspectos esqw m atiz^os:
obra literária. (2) - * • ■ qualquer aspecto de um objeto, há as qualida-

, , ’ , . x-j- - . . .  \ . : des preenchidas e as não preenchidas. Alguns aspectos
Ingarden propoe a çstratificaçao emquatro mveis, ' - são vividos por nós através da nossa intituição imagina-

que se referem respectivamente ao aspecto fonico- ■ ’■* -  pjig q ^er usada pelo leitos para "ver" as coi-
linguistico,as unidades de significação, aos aspectos es-  ̂ literária nos apresenta; preenche os pe-
quematizados e as objetwidades apresentadas. quenos vazios e se coloca presente no mesmo ambiente

Baleadas na proposição de Roman Ingarden, anali- criado pelo escritor.
o poeiria sob os quatro níveis de estruturação:! pjg primeira estrofe, as imagens visuais rws são da-

ISívei ^  expressões: “catedrais imensas, templos de
Ê de chamar logo a atenção o quase abuso de fone- priscas e longõiguas datas”. A imagem auditiva está su­

mas nasais - consonantais e, principalmente, vocálicos gerida no 4̂  verso: "Canta a aleluia virginal das cren-
- não só em cada estrofe, nd& eindiem  todo verso, onde
no mínimo (e, até mesmo, mas rarámerAtl há apenas Na segunda estrofe, as imagens visuais giram em
trés desses fonemas. E como o autor sabe impregnar torno da idéia de çintilações. Todas as palavras perten-
cada um de seus versos deste soneto com uma varieda- cem áo mesmo campo semântico: “fulgidas, irradia-
de grande de vogais, percorrendo quase toda a gama de ções, çintilações, ametistas, flores, pratas”,
timbres vocálicos! , . . . j_ , . , . j  - j - A terceira estrofe se abre através de uma compara-

O exame de camada sonora nos revela uma alter- 2 - Nível das unidades de significaçao: çgg. "Cqnio os velhos Templários medievais Entrei um
náncia de fonemas orais e nasais, dando equilíbrio à ca- Numa abordagem ao poema, sentimos a presença dia nessas catedrais”
dência dos versos: palavras indicando existência real e ideal dos obje- . estrofe nos remetem d idéia

imensas palavras com sentido proprio e figurado e palavras , palavras aa estroje nos remetem a laeia
.......  meramente funcionais, como artigos e conectíos. ^...........aaco5, xr I . .r da terceira estrofe: entrei um aux tem prosseguimen-
..... serenetas, rso plano ao conteúdo encontramos metáfora ecom~ to no verso da quarta estrofe: "'erguendo os gládios”  e
.......  crenças. paraçao conforme viem os mais adiante.  ̂ atinge o climax no final do poema com a metáfora:

formos verbais, de acordo com a função lin- **quebrei a imagem dos meus próprios sonhos” . Este se-
..... coíanarctó, guistica, observamos a modificação de ordem temporal: ria o objeto de suas expectativas perante a vida.
..... suspensas,  ̂ estrofe: tem, canta Estudados todos esses aspectos do poema e consi-
.......pratas, ’ verterri derando o seu título “ Vandalismo", podemos estabele-

......  medievais. estrofe: entrei cer q tema: angústia ante a dissolução lenta de todas as
....... catedrais 4̂  estrofe: quebrei imagens dos “próprios sonhos”.
.......  risonhos Nas duas primeiras estrofes, temos um presente ingarden, Roman. A obra de arte literária, pA
........  hastas, durativo; nas duas últimas um pretérito perfeito. Esta

.... iconoclastas mudança de ordem temporal expressa uma realidade . w '  • T A  D t?\ T rk  A
........ sonhos! cambiante do estado da alma do “eu”  do poema. As pa- 9  A t U l  ajUCUI L tA x * J b j^ lJ A
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Senhores A cio n ista s;

Sulmetemos a apreciação de V. Sas., as DemostraçÕes Financeiras 
desta empresa re feren te  ao e x e r c ic io  soc ia l encerrado em 31 de 
agosto de 1981, obedecendo as D isposições Legais e E statutárias.

Sapé(PB), 30 de dezembro de 1981-

JOSÊ IVANILDO CAVALCANTI DE MORAIS
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Ativa C ircolanta 
Paaaive C irculanta 
Capital C irculanta LÍqwido

JOSB IVANILDO CT3•DE MORAIS 
. D iretor presidente

In ic ia l fin a l
60.506 247.777
12.060 113.077
48.526 129.750

Varlacao
102.591
100.967
01.424

PAULO FERNANDO CTI.l» MORAIS 
D íietor Comercial

rtrPAU» ANTOHIO CTl.DE MORAIS GILVAN C.CAVALCANTI DE M.SDBRINHO 
Diretor G *r«it* Diretor Superintenaentc

AMTOHIO CBDÍO CTl.DE MOMIS D iretor Administrativo
ALBERTO CLIMACO CAVALCANTI 

Tec.Contabi1i  dade-CRC-PE-5 377-S-PB. 
CPF -  018750I8A-87

plTEX -  COMPANHIA TÊXTIL INDUSTRIAL 
Capital Subs/lnteg.Cr$1.088.000.000,00 
[̂'óSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Q i«to : 15 de A b r i l  de 1 .98 2
O^orum  e In s t a ia ç a o : P resença  da t o t a l id a d e  

C a p it a i  S ocàél com d i r e i t o  de V o t o ,c o n f o r -  
se v e r i f i c a  do L i v r o  de P rese n ça  de A c i o -  

ff} a ta s  ■ ^
CiiNiposição da M e s a iC io d o a ld o  S o a re s  de O l i v e i r a »

P re s id e n te  •
H iid o n  A n to n io  C o s ta  de O l i v e i r a  
S e c r e t a r io

Docum entos Sub m etid os a A s s e n ò le ia :
P ro p o s ta  da D i r e t o r i a  p a ra  e le v a ç a o  do C a p it a i  
S o c i a l ,  m ediante  s u b s c r iç ã o  nos te rm o s  do DL.
1376. ^
D ís a id e n c ia s :  Nao houve d is s id ê n c ia s .
D e lib e r a ç õ e s : Tomadas p o r ‘unanim idade dos v o to s  
I dos A c io n is t a s  P re s e n te s :
A p ro va ç ã o  do aumento do C a p it a l  S o c ia l  ised ían ta  
a s u b s c r iç ã o  p e lo  FINOR de 1 ,2 .0 0 0 .0 0 0  (d o x e  m ílh o e s  
de a ç õ e s ) do v a i õ r  nom inal de C r $ l ,0 0  (hum  c r u z e i r o ) .

2.
A lte r a ç ã o  do A r t .5 ^  dos E s t a t u t o s  S o c ia is  qué p assa  .. 
a t e i^  a red a çã o  que se g u e : *0 C a p it a l  S o c ia l , s u b s c r i ­
t o ,  e i n te g 'ra l i zado 'e de C r$ l ■ 088* OOQl. 0 00 , 00 (hum

t h ã o ,o i t e n t a  e o i t o  m ílh o e s  de c r u z e i r o s )  c o rre s p o n ­
d e n te  a um t o t a l  de 1 .0 8 8 .0 0 0 .0 0 0  (hum  b l I h ã o ,o i t e n t a  
e o i t o  m tihoe  s de a ç o e s ) do v a lo r  u n i t á r i o  de C r $ l ,0 0  
(.hum c r u z e i r o )  cada uma sendo 591 > 83 0.6 44  oçoes o d d tn o - 
r i o s ,  3 6 6 .6 5 6 .5 6 8  ações p r e f e r e n c ia is  cA^sse**A* e . 
129. 512.788  açoes p r e f e r e n c ia is  c la s s e
PARECER 00 CONSELHO FIS C A L -  Não há C o n se lh o  F is c a l  p e r ­
m anente nem f o i  In s ta la d o  no p re s e n te  e x e r c i c io .  
ARQUIVAMENTO- A A ta , la v ra d a  em l i v r o  p r o p r io  tem  sua 

c o p ia  a rq u iv a d a  na JUCEP P b. em d ata  de 
16 . 04.1982 p o r  despacho de i6 .4 « 8 2  sob n . 7 l l  E s c .

o r i g in a l  Lavrado* em L iv r o  P r o p r io .

Relatório da

AT» VD PER>itflENTE
I NvesTiMETiTos........................   172.827,198,52
I m o b il iz a d o ....................................^54.301.749,69
(-)0cpRce.AcuMULfa>As;....i. C 1.167.652,43)
At iv o  Dif e r id o . . ..................  267.560.33

t o t a l  do a t in o  PERMANENTE 226.208.656,11 

TOTAL DO ATI v o . . . . . . 1. 242.412.353,12

3 3 ^ 7 ^ 1 1 6 ,8 »
137.697.269,8»
0 .8 1 4 ,6 1 9 ,6 2 )
__e .19 3.Q 5?.7 r
470.70,819,89

486.886.952,34

daàes das 
de submeter 
ba TurismoV, .  ■ PB-TDH, refermite ao e ie rc ic lo  findo en 31.ia  8l

Denonatraçooa Plnancoira. e dS
_ No ensejo em que prestamos conta do movlnento financeiro 

e mutasoes patrimoniais relativos Uquele período, na o u a llS d .“ a . 
Administradores desta Empresa, floa ios  ào In te lr í d lspS  dS^enhS 
res Acionistas para quaisquer eselareclmantos que se íomam o u ^  
guem necessários. A propáslto, teremos satisfa íão em detalhar^ «  
principais gestões administrativas da PB-TBH, m  d e c o r r S ^ ^ ' «SS 
paSsado, moUvo do H elatírlo enviado ao Smol 8r. G o v S S d »  d o ^  
tado para compor sua Mensagem i  Assembláia Legislativa a 5
fle ten  tambám as metas prioritárias da p o lít ica  governSmcnSl 3  
^ ° d ^  p S S b r^ °™ * °   ̂ operaqôes ^ pe í« !to«rd o  5

A Diretorls/^

= t ei aji;:n GERAL Ü.CÕRRADO O-’. 31 OC DEZOEIC PC 10B1 -

** 14- ^  ^

ATlVn Cl ROJLANTE

£ A
PASSIVO aRCüLWTE___
Wa'VEL A LCNGÜ PRAZO......
p a tw m Oh io  iTauioo

Ca p i t Xl  So c ia l , , ...................
Reservas de Ca p it a l , .  
Reservas de I^ a v a l i^ ao. . .  
'*~ED. Ac io n .  f/ aun.  Cap I t a l .  .

i Ca p it a l  a Rea l iz a r .........
)pR Eju izo  .Acumulado.........
TOTAL 00 PATRIK.LrouiOO.

TOTAL 00 PASSlVa...,

^  à  l  }í S.
10.465,405,13 

6.235.394,32

25.938.410,00 
90.257,184,17 
45.739.031,66 

,66.983.398,16, 
(  850,00)
13.205.620.34)
225.711.553,67

242.412.353,12

dOAp

TO F .C rISPIiT

JoÃo Pessoa,

'íí’/'IíM S L

L  t

Dl SPOiv^BI L) OAOES. •
ReaLIZíWEL...........

9.

16.054,715,64

Luiz Aueus
D-Pr esio e u te

CHI MEDES CaI aLCAi 
Ao k in is t r a t iVo

to t a l  00 ATIVO CIRCULANTE
REALl Zíva \ imGO PRAZO....

l A B . l  
8,S8á.2SS,25 
— Z6j..2?3..ai 

16.203.497.01 9.347,548,85
- 0 -  6,755.583,60

p a r a íb a  TURI SMO S/A-PB/TUR 
Av, Ge t u l i o  Varsas  301

E Dczci

863.923.SZ 
33.06t.4S1.19

149.000.000.00 
Z 0 e .« 1 .9 1 4 ^  

89.491.B24.M 
14.936.4 3 Z .S

L 3 .398.591.7jl) 

452.961.577,63 

486.886.99244 

d e . 1981

i í í /  w M taL
CAnTI Wi lls  Lc^  

D-OPCRAçaÕ

A v, iu b Iu  «
4 P E s s Õ A rH i7 '

^ L A M C P .G e BAL.EN-CERSAOO gM -3 j_ M ..0 q iM B R O  o e  1981 
BEBe.NS.1 .RASAP. OASM UTACÕES d o  PATRIM6WI0 l i q u i d o :

ESPECI Fl CA;,ÃÜ j CAPITAL. |R DE CAPITAL |CRED. AO.ÜNI-STA [ R. REAVAU Ai;to| (PREJUIZ0 ) [  TOTAL
SALDO Nü INI a o  DO EXEO. 2 5 .9 3 0 .4 1 0 ,0 0 9 0 .2 5 7 .1 8 4 ,1 7 6 6 ,9 8 3 .3 9 8 ,1 6 4 5 .7 3 9 ,0 3 1 ,6 8  (  3 .2 0 5 .6 2 0 ,3 4 ) 2 2 5 .7 1 2 .4 0 3 ,6 7

Aumento. 0£ Capi tal, . . , . . . .  1 1 9 .0 6 1 .5 9 0 ,0 0 (5 2 .0 7 9 .2 1 9 x0 5 )(6 6 .9 8 2 .3 7 0 ,9 5 ) . ** •

CCM-IPENSAÇÃO oe PREJUÍZO 
DO EXEO. AUTERIOR.*.-;V;ia ^  * - (  3 , .9 }5 .6 2 0 ,3 4 ) • -  3 .2 0 5 .6 2 0 ,3 4 ■

Cr e o it o  DE Ac io n is t a  p / í  
AUMENTO OE CaP I T A L , . , , .  “ m 1 4 .9 3 5 .4 0 5 ,2 9 ' ■  M 1 4 .9 3 5 .4 0 5 ,2 9

ÇORHEÇÃo f iONETARi A 00
1 7 1 .9 9 9 .5 6 9 ,9 0

m

4 3 .7 1 2 .7 9 2 ,5 6

* • 3 .3 9 8 .5 9 3 ,7 9

2 1 5 .7 1 2 .3 6 2 ,4 5  

(  3 .3 9 8 ,5 9 3 ,7 9Resultado  oo E xE R crcio . “ •

JOTAL 145.JiÕa.(ffl9uP9 2 P 6 .g Z l .g 1 4s69 1 4 . a 3 f . 4 3 2 . »  8 9 .4 5 1 .8 2 4 .2 4  (3 .3 9 6 .S 9 3 .7 9 y  4 5 2 .9 6 l.5 7 7 .'6 3  

JoÂo Pe s s o a ,  31 o e  d czcm .JOAO Pb s s i

—̂Jlí-iU '/
■Lu i z  A .-  Ur^ p i h - /
DĤRESIOEMTE

l í i U s ’  L eal  
D -de Operação

'CeolâdqptCIIC.I'». IW
ORP M01«N0«*T(

bALAtCO GLRAL EtjC£RRADC EM 31 DF pç
-  Demon5_tracÃo 00 Resultad o  do CxcRcreio;.-

REGEU TA OPERACIONAL
Re c e it a  Pa tr im o ü ia l ............. ;.
Re c e it a  oe Co nvênios........... .
Re c e ita s  F in a n ce ir a s ........... ..
Re c e it a i  Ev e n tu a is ..............,u
Subvenções Econômicas...........
Outras  Re c e it a s .-....................i.

to ta l  das r e c e ita s .
. ( - ‘̂ CESPESAS OPERACION/as

3 -9  8 0  
400.200,00 

1.453.160,00 
95.632,27 

283.649,36 
13.250.000,00
_______  —O—
15.482.641,63

Despesas Q/Pesso al............. ,i, 10.048,539,52
n .-.= ...c  Af,M.M,e-v.,.^,w..4 . 3.076.168,17

61,495,64 
1.609.100,67 
1.424,904,62 110. 000,00 

51.043,83 
38.760,50 

288,743,72

Despesas Ad m in is tr a t iv a s . .. ,
Despes^  F in an ce ir as . . . . . . i,
Desp. Q ^ ropa^ e Ç i ^^i-oaçao.
Despesas oe CoIjvenios. . . . . . . .
Despesas oe Cap\,xal...........
Despesas J r ig u ta r ia s . ......... .
l KSUBSI STENCi A DO A T I^ O ....,
Encargos de Depr eciaçõ es. ...
Outras  Despesas..................... .
Despesas C/Financiambnto . . u
Ou tr as  Despesas de Ca p ita u .  _________

to ta l  das despesas......... . 16.708.756,67
Resultad o  d a ,Correção Moneta
r ia  do Ex e r c íc io ................. . C l .979.505.
RES'jLTAE)0 li'qui do Fl NAL X
LXLRa.a 0...................................  (  3.20S.6Z),34)

1 5  8 1 
,  8 ^  880.00
2.874.600.00

193.940;00

32.181.594771
■ 845.794!75

36.940.808.96

24.764.219,48
5.567.792,20
1.S74.372;27
1.874.188,66
1.444.587,90

429.332,81
15,486,68

2.609,174,55
1.550.586.00 

331.092,60
— 178.990, J t t  
40,339.402,75

■ ---------rP-
(  3.398.593,79)

m .« HC0 GERAL PIIXRRAX B-', 31 OC D£ZD-LK< :0E lUHl 

MOT4S P P LIC48VP5:

1 - As ,DEHONtT«*çÕES riN*NCEI«AS FORAM ELABORADAS OE COHFOIWI.aOC 
COM OS PRINcfpiOS CO.TÁBE1S EETASELECIDOS PELA L f  N> 6 .4 0 V  

> - A  CORRESÃO MONETÁRIA DAS CONTAS DO ATIVO PEMANENTE FOI LIMI­
TADA AO VALOR NECESSÁRIO PARA COMPENSAR A OORRtçÂo W  CONTAS 
oo p a tr im Sn io  l íq u id o  nos termos DO a r t,  241 DA U i  6 .40V76 
C ATO oecCar a tÍ r io  no 05/80,

3 -  No e x e r c íc io  de 1981,a  empresa elevou o seu  c a p it a l  WCIAL «  
para c r í.  145.000.000,00 COM O APROVEITAMENTO DOS Clrfoi 1M  K
ACIONISTAS PARA AUMENTO DE CAPITAL. C, PARTI DAS RISCIWAt N  
CAPITAL.

4 -  Com A AUTORIZAÇÃO OA A.G. FOI COMPENSADO 0 PREJUÍZO 00
CIO ANTERIOR COM PARTE DAS RESERVAS DE CAPITAL DCCORRCNTCS OA 
CORREÇÃO MONETÁRIA DO ATIVO INORILIZADIU

5 -  Oas UNIDADES MÍTTELEIRAS EH FASE DE CONSTMIÇÂO, A EMPAESA jÁ  
CONCLUIU CM DázEMBRO DE 1981, EM CaTOLc'  DO ROOHA O «HOTO. B *. 
H » t "  QUE ENTRA CM PLENO FUNCIONAMENTO CM IN Ío iO K  19B2L

K  Cri^

nJoÃo Pessoa» 31 de dezemero oe i98i

BALA í̂ C Gl RAL D̂ GE-RRADO £>'■ 31 D£ DEZ_D-lBg;̂

OpicysTRAçÃo de_Q_r_i cgM_j l J p c lc acÃo de Recurso^ :

Or I GENS-.
Resultad o  do do EXERcfcio.................
♦ Cncargos de Depr eciaç õ es ............... "
♦ Cr e d ito  de Ac io n is t a  p/Aumento **
♦ DE Ca p it a l ............................................
+ Aumento i d Ex i g Í v e l  a  Lonoo Prazo

TOTAL DAS ORIGENS.......................
ÍEktCASPEa^

Aumento do At iv o  Permanente. . . . . .  .
1 nv cstim en to s ........................................
Aumento do Rea l iz í v̂ el  a L .P razo. .
Aumento oo A Tivo .^tF E R io o .............

TOTAL DAS «>UCíC0ES....................
■ VARi AJSO X  TAL aRGJLWTE.

(  3.398.593,79 )  
2.609,174,55

14.935.405,29 
26.826.057 .op 
40.972.043,05

28.978.500.50 
5 8 ,0 0 0 ,X

6.755.583,60 
____ 2^.926^492.40

43.717.576.50

^  uL iÈ ljd .
IXTl/ líitLE U alLLS Lj r l  

ll-ÍIPERAÇAO

0 OONSCLHO FISCAL DA Pa RAIBA ,1b*lSMO V A -F B / IÍR . T U
EXAMINADO A CORREÇÃO HONETÁrI A DO CRCRCÍCIO K  1981,(CDRRIçÃo 
NCTÁRIA DO B alanço)  í  oc parecer  que s e ja  l i n it a o a  a  o o r u ç ã o  i«  
NCTÁRIA O U  CONTAS OO ATIVO PERMANENTI, AO VALOR NEOUSÁRI. PAIIA 
GOHPCNSAR*A CORREçÃO DAS CONTaÍ  DO PATXIhSmIO L Í qUIDO, USANM M  
FAOULOAOE QUE DA*. A Lci 6.404/76 E ATO OtCLARATORIO N< O V M ) I  
a in o a  o R1F^80 a r t .  354.

J oão Pes so a ,  08 oc Fer eir o  de 19B2

2.745,533,45
Demonstração da Var iacao dd Capital C irculantt!

_EsP£C in C A tRO.. . 

Ativo Circulante 
Pas. C lrculante

VaRIACÃQila.. . .

1983 19X

9.347.548,85 1C.203,497,01 
863.923,52 10.465.405,13 

.483.625.33 5.73B.p? l ^

Var iação___

6.855,948,16

9.601.481,61
2.J45.S33.4S

Luiz aT GRispik 
I>-P residente ÍLLS liEÁL 

í>^ERAÇOES

.'•ELLTÓRIC OA DIRCTCRIA

Sen h o r es  Ac i o n i s t a s :

Oe acô r d o  com a s  d is p o s iç õ e s  l e o a is  e e s t a t u t á r i a í  e s t a ­
mos a p r e s e n ta n d o  ao s  s e n h o r e s  a c i o n i s t a s  O NOSSO Ba l a n ç o  

Pa t r im o n ia l  en cer r ad o  em 31 d e  d ezem b r o  d e  1981.

Per m anecem o s  ao  in t e i r o  d is p o r  o o s  Se n h o r es  a c i o n i s t a s  

PARA q u a is q u e r  Noros e s c l a r e c im e n t o s .

JOÃO Pesso*a , '  29 DE Mar ço  d e  1982

LALtf.i-A GERAL BiCEg-AK. 0-: 31 DE DEZEil.RC 0E.1981 

_ çrnQRSTRtçÃoD 00 Resultado oo..BxERCÍçiai-:

^K a A _LE £ S 4 9 JiM A
RCCCITA OE SCRVIÇOS-BREJO.,
Re c e it a s  Div e r s a s - ú r e jo . . . ,  
Taxas Div er sa svARc jo ............

U b  Anfals *
7 /í i

& docMrmUçío rtftmitv ít  petMjgJkisag» 91̂
M á* 9úá»f§» mr  w i n « B 4a r  9*X** S eláS E E tas. o «  pmr

2 Ó zt« ,-iia  ^ a t L l^ r la  á » li9 r * f á |  **• á*i
UiO i? U tO C  f iD n a .»

to ta l  oas r eceitas . . . . . . .
(—)CusTos DOS Servi ços^bRCJd.
C-)R£SLLTAX bl4)lD...............
Ijlt^yESAS OPl RACI Qf>/45 

Despesas Ad m in istr ativas . . . .  
OEsPEsAs Tr ibu tar ias . . . . . . . .
Despesas Financeiras* ...........
Dácargos oe Depreciaçocs. . . .

(•) R6SLL TAX CPEfiAQ Of.AL.,.. .  
Pr ej. na Alienaçao  oe Bens. . .  . 
Rec e ita s  oe APLic.FiNANCy... ' 
Saddo Devedor da C/Monetaria

RLSULTAX L^QUIX X  EXE.RQ'0 0

WsSOA,

U L f i ja
9.625.876,09 

3 X . 212,89 
784.631.41 

10,710.722,39 
(  9.137.521.22^ 

1.573.201,17

-  LÃe/l.vL GE.^AL 0.CERRA1X D- 31 DC DEZEit.RC DE 1981

-  Ealanco Patbim q m íalI -
L

Lu iz  Augusto 
D-Presioente

STO *A Fl

JO A ^

Franca Cr isp in

2.344.788,33 
63.951,60 

129.041,48 
5.942.124.80

(6.906.705,04)
2 8 .4 ^ 5 2

(7.623.887,60)

31 CE OCZCHSRO

\ N-ALOO Camelo Vie ir a  
O.Supebintenoentc

IJ L A J L  
13.545.273,34 

377.408,79 
. ..2â.iZÍ.JXl 

13.946.202,13'. 
(15.676.701.57 1 
(  1.730.489,44)

4.267.017,82
11.919.17
30.627.17 

«2 .4 62 .22
(6.842.745,82)

-0 -
36.891,67 

.ÍM 377.iXaa

(8.183.411,02)

1981/

4 T I  VO

AEVC a iK lIL^hlt 
Dl bponvailioaocs. 
Rcalizavcl. ...........

to tal  do ATI«o circulante*.

tpOâlLiZABO:
in O v E is .. . . .......... ............. .
Ho>(Cis á Ute n s íl io s ...........
Vcicutosí^.............................
I I^TALAÇOCS..........................
KaOUINAS.C (‘•OtORES............
Construções cm Andamento.
SCKOV ENTES.........................

C-)0eprcc.  Acumuladas. . . .  •.
TOTAL 00 a tiv o  PERMANENTC.,

K fTAL X  AH VO...........

18 8 8, 18..8.1
.  45.266,27 

1.275.192.00
4.963. X8 .45  

16.739.485.35
1.320.478.27 23.703.293,80

I. 167.497.669.69 
,. 2.635.786,66 
.. 340.937,76 
I. 386.346,05 
I. 49.207,50 
..  780.521,55 
. .   ̂ 4 2 .5 X ,X ^
.. (, 7.2tf.a?7.?7)

327.575.192,58 
5.670.666,70 

666.771,97 
755.576,96 

96.235,10 
111.058.118,25 
 ̂ 4 2 .5 X ,X  

í  3gA247l232.«)
.« 164.665.871,24 4 X . 817.828,70

-|t6.0a«.349,51 454.521.122,50

.PLJ5Ê1

^hfi!‘STRASÃP_J»AS PRJpyv5_E apl.i CAÇÕES..fi|:_B££yjlSfii

ÇH G£NS„0Ç^. R tO J í^ â :
Resultado  do excrcFc io ................................
* Dep r eciaç õ es ................................................
* Saldc devedor da correção m onctaria*.
* I n teg r a liza çÃo em d in h eir o  f e i t a  pe­

l a  E>b WTOR, . .  ................... ....................

(  8.163.411,02 )
W 2 .482,22 

1.377.556,87

I X .  465.577,95

. TOTAL XS RECURSOS..
g P A S  S4 V O- »

PASSIVO a R(LLfl;TE...................  5.340.654,94

PATMlOrtO

Capital SociAU....... .•........ nVS2*?S*?S
AESCRWAS Ot CAPLTAL.4.,.**«• .  ^ÍSS*|||*2rtN 
^ )p R C J U iz o  Acumulado............... C y 6 a . 8 8 7 . 6 0 T
T̂OTAL 00 PÀTRIHÕnIO lîquioo.. 16Ú«665.694,57

191Na X  PAttIVO....... 166.006.349.51

18.696.904,18

268.246.039,95
^ 1 8 3 .1 ^ 4 7 6 ,»

298.62^
435.624.216,32

454.521.122,50

APUCACOES OOS RE0Ui=SCS:
Aaie^.TP Nfl.A.TI VO_P£RHANENT^:
Construções em ANbAHCNTO.........................
Mo v e is  c u t e n s íl io s ....................................

das-^licàcQes__
' VA« AÇXÔ  TAL a RCULANTE............

94.462. 206,02

85.440.239.73

85.635.639.73 
8.626.566,29

Es p e c if ic a ção 1 19X I -1981 I VARIAÇÃO

^  J oão Pe^ oa,  31

jIÍL Â  /  ‘
Lutz Au m s t o /oa Franca C^ispim
0*#RCStOCNTC

Var iação . . . . . .
oc Dezembro oc 1981

I kaloo Caemlo Vie ir a
I^SuPC RINTENOENTC

. P B / J J J l .  H fJT O .S  S . A . - A V . G E ^ U ü  V A R fetó. , » ! ........... .....

b >.LA N {0  GERAL ENCE.RRADP.,EM .3 1  Df.PfZF.M B RO. P.E_.19.81_

Pempnsjjía£ÃPJ>AS-Mu.tasÔ_«. cs.pa tr imSnio Lrouioo:

At iv o  Cl KCULAHTE... 1.320.478,27 23.703.293,80 22.382.815,53
Pa j c iv .C ixculxn I e . .  5.340.654,94 18.896.904,18 13.556.249,24

4.020.176,67 4.806.389,62 8.826.566,29

João Pesso a , 31 o€ cczcmbxo oc 1981

tAl.AI<SP.GjRAJ,.AK.Çf«appft EM 3.1-í.E.JífZf.HCRp pí_1.S.a. 

UL7AS E » » U  CAU VAS:

01-A$ PRESENTES DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS, FORAM ELABORADAS 
DENTRO DAS NORMAS QUE OCfCIWINA A Le I N« 6 .40 4/Í6 .

O Z-A AVALIAÇÃO DOS ESTOQUES FOI FEITA PELO PREÇO m£d|0 OE 
* AQUISIÇÃO,

0 3 - T oDOS os valor es  oo a t iv o  permanente FOI DEVIDAMENTE CO^
.  r ic io o  p e l a  Va r ia ç ã o  das ORTN oc Qiz em b r o  oc 1980 c a

00 mÕs oc DEZEMBRO DE 1981.

0 4 - 0* ERCAROOS de d ep r e c ia ç õ e s  foram CALCULADOS PELO h Í to DO 
LINEAR C DEPRECIAMOS APENAS AS UNIDADES QUE jÁ  SE ENCON­
TRAM OCVIOAHENTE CONCLUÍDAS.

0 5 - 0  CRÍOITO OC ACIONISTA PARA AUMCNTO OC CAPITAL, FOI RECLAi 
SIFIfADO CM RELAÇÃO AO CXCRCÍclÒ ANTERIOR.

0 6 - ToOAS as  LIBERÃç ÔCS f e i t a s  PELA Eh b RATUR,FORAM INCORPORADAS 
AO CAPITAL SOCIAL CENTRO OO CXERCÍCIO.

JoÃo Pe s s o a , 31 oc dezembro

r—  .  / -
LUIZ AUOüST9n>A T S aNCA CftISPIM 
O-PRESIDENTt’̂

■L
RO a s-1981^

PARECER K  OUaELHCl Fl SCAL

Sçnho.res_A£I9(U st a s :

0  conselho  f is c a l  OA PB/1UR H01D5 S,A,CH cum prim ento  AO 
DISPOSTO NO ARTieo 163 DA L e i 6 .404/76, APÓS exam inar  o Balanço  
Pa t r im o n ia l , Dem onstrações oo Re s u lta d o  oo Ex e r c íc io , Demons­
tr a ç ã o  oe Or io cn s  c Ap l ic a ç õ e s  oe Recursos  c Demonstração  oas 
Mu ta ç õ e s  oo Pa tr im ô n io  L íq u id o  c d em a is  demonstrações F in a n c e i­
ras 00 SEU Balanço ' encerrado  cm 31 oe dezembro ot 19B1, d ccla - "
RAM QUE AS REFERIDAS PEÇAS, REPRESENTAM COM FIOCLIOAOC A S ln ift
çÃo econôhT co- f in a n c c ir a  da Pb/IUR HOTÉIS S .A , e ,  por  seus

MEMBROS ARAIXO ASSINADOS, RCÇCMENDAH QUE AS MESMAS SUBMETIDAS À
As s e h s l í ia  Ger al  Or d in á r ia  se jam  aprovadas p elo s  senhores A cia  
NI STAS.

— "JcSo-PtssCA, 29 oc MARÇO oc 1982

- ___
I.ALOO Camelo V ie ir a  

l>-SUPER'NTENDENTE,
Car lo s  CoI lho  da F„anca

JekA tL  B̂rÚ nan te^ - oe- u l i v e i r ã ’ '’*

í . »

Fái..ĝ .  OA Silva
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AUNIAO • João Pessoa, terça-feira 20 de abril de 1962

ver
Maria Helena Dutra

t f Sétimo Senfido 9 »

t' luxo só. Ricos e falsos pobres, estes porque 'estão transitoria­
mente nesta condição já que ou casarão com os primeiros ou foram 
roubados de suas fortunas, são os únicos protagonistas na atualida­
de da nocela das oito. Gilberto Braga passou com seus milionários e  
agora Janete Clair entrou na liça com o mesmo tema. Não se sabe sc 
por vontade própria, mas o efeito é  igual. Um visual deslumbrante 
de fachadas portentosas, barcos e carros que empatam com comer­
ciais de cigarros e locais de trabalho que mais parecem as decora­
ções do Regines e Chez Castel. Tudo auxiliado por idílicas paisa­
gens naturais e virtuosismos de câmaras procurando ângulos lindos 
nos rostos de atores ou justapondo suas feições em fusões que encan­
tariam as revistas femininas mais enloquecidamente românticas.

Só que, para carregar tanta alegoria, a criação do mundo se­
gundo Janete Clair não parece hercúlea Está mais para olho azul 
de serpente e sexto lugar em desfile. Pois é absurdo e repetitivo. A 
maior figura de destaque é dupla. Regina Duarte, em interpretação 
até agora canhestra, ê  uma atriz italiana, morta no primeiro capítu­
lo a golpes de travesseiro e da declaração Dio como te amo, e tam­
bém uma médium vidente espoliada. O tema espiritismo já  foi 
abordado por Ijvani Ribeiro no Profeta bem chegado a terra do que
esta cassandra asa delta que para o Guiness nos recprdes de visões 
sucessivas.

A família Rivoreclo é  outra ala que atravessa. Eva Todor mais 
parece réplica de sua personagem em Loco-motivas e desabafa errí 
mausoléu é puro Mojica Marins. Armando Bogus não tem a bravura 
de Arv Fontoura para compor um gay alternativo. Carlos Alberto 
Ricceili e Beth Goulart repetem os diálogos de Tony Ramos e Eliza-' 
beth Savala em Pai Herói, falam juntos, com a mesma falta de jeito  
para mestre-sala e porta-bandeira. A pobre da Natália do Vale ape­
nas usa muitos figurinos. Mas triste mesmo é o agregado Francisco 
Cuoco. Todo mundo conhece loucos piores mas existe um negócio 

■ chamado plausibiliâade artística. Que não existe no seu exagerado, 
bobo e pungente Tião Bento, com figurinos dignos da Nenê da Vila 
Matilde, colocado em cenas que derrubariam Sir John Gieguld, 
como a da auto-esgrima. Os,pobres mais parecem da ah  dos lordes 
e a Ana Preta Tamara Taxmann consegue dirigir caminhão de sal­
to alto.

Andando mal como todo este Sétimo Sentido, que, p e h  sinop­
se, ainda promete muito mais loucuras gratuitas, delírios de gran­
deza, coincidências astrais e choques de planetcA num adivinhado
desfilar de adereços, baduhques, penduricalhos, fibras d e  Oidro 
tienhum patieumbum.

ouvir
José Augusto Lemos

O Marley que amamos
Q caso é  velho e conhecido. Morre um artista de marca 

tal. E, assim como as ex-mulheres desfiam livros de "intimidúdtA 
as ex-gnvadoras vasculham os arquivos d cata de cUgum regis^õ^  
nédito". No caso de Bob Marley, o disco póstumo reúne suas grai 
.ções do período em que era contratado de Danny Sims - sócio

va-
na

mrtolagem de Johnny Nash, cantor que primeiro estourou o nome 
'dojamaicano com uma versão de Stir It Up - perfádo logo anterior d
assirMtura dos Wailers com a Island R eco^  e o consequente status 
de estreh internacional. O próprio Sims as selecionou e coordenou a 
remixagem e... que os deuses nos livrem dos necrófilos e dos aman­
tes do valor "documental'’... mas d coletéheai 4 uma maravilha.

Primeiro, Chances Are surpeende peh procura de sons de fon­
tes paralelas para decorar e ate desfigurar a ritmo jamaicano • pul­
sa, portanto, da vitalidade qUe se dispersa em todas as direções 
(soul, rhythm'n’blues, rock, etc.) a caminho do som que já aparece
prontinho no sofisticado Carch a Fire, o primeiro LP de Marley - 
ainda com os Wailers - na Island. Td certo que o ar de rascunho 
amassadona cesta do lixo - mesmo desdobrado na nova-mixagem ■
aparece aqui. é alí; a megahmani pop do arranjo de Dance 
lao the Regeaé, por exemph - que inclui até Uma adocicada fhuti- 
nha - não deixa de sobrècarregar p: ritmo cru, carnívoro e terceiro-
prundista dos jamaicaruts.'A^-jà esüívam querendo temperar.parao 

' ' o-mundano do tipo cash-box, billboara e similarespahdar prirneiro-,
(e talvez seja por isso que Marley não rendeu muito nas mãos de 
Sims & Cash). Mas a vitalidade da procura toma conta. Só a fodxa
de abertura, Reggae on Broadwav, já bastaria para entusiasmar vi- 
chdos e iniciados no reggae. Sob o ritmo, a canção deslancha em
uivos de Marley aliados a uma progressão, de acordes tipicamente
roqueira e metalizada com guitarra distorcida. Pode empregar o ad- 
j^iço_inédito sem aspas. Sem falar em outros pratos cheios ih e i M
Sonl Rebel, verdadeiro hino a favor do contra, e a bahda X Dhi 
Are (que lembra, um pouco, Many Rivers to

como 
ances 

de Jimniy Cliff).

I Taí o Bob Marl^, que conhecemos, amamos e perdemos; que 
-....̂ iniversalizou e fertilizou seu ritmo natal; que abriu novas possibili- 

flades de dança e ritual e agregação tribal para a mocidade furiosa 
'com uma era cinza e ranzinza e alimentou seus porta-vozes e enter- 
tainers, do Clash ao Police; que deu'o pontapé inichl para o novo 
som jamaicano que vem brotando em grupos como Thin World, In- 
ner Circle, Ras-ess e Black Uhuru; que temperou, tempera e tem­
perará a trilha-sonora de muitas vidas: E  me desculpe a èloquéncia 
ejou a empolgação. Que os deuses nos livrem dos necrófilos.

ler
AugWto Nunes

Prestes
A trajetória de Lufs Carlos Prestes não .cabe em pouco mais de 

200 páginas. Tal suspeita aflora j i  nas primeiras páginas do livro 
Prestes: Lutas e Autocrítica, em que, peh primeira vez, o velha 
líder fomimista se dispõe a contar trechos de sua vida e a oferecer 
impressões pessoais sobre fatos e homens que contemplou de perto. 
Os autores previnem que não pretenderam detalhar a biografia de 
Prestes. Mas a ressalva não os absolve do pecado da pretensão: eles 
se arriscaram a viajar deSde 1924, quando o jovem capitão gaúcho 
conspirava contra o presidente Arthur Bemardes, até o tempo pre­
sente. Era inevitável que o livro lembrasse os apressados pousos e 
decolagens das moscas de botequim.

Poucas páginas depois de descobrir com a Coluna a paisagem 
miserável do Brasil Central, Prestes já voou sabre o Estado Novo < 
está dissertando sobre o suicídio de Getúlio Vargas. Mais algumas 
páginas e, com a ligeireza das correrias de comédias do cinerma mu­
do, desfilaram Juscelino, Jango, generais de 1964, Carlos Ma- 
righelh e-desafetos domésticos do PCB. NaturalmerUe, faltam a 
Prestes tempo e espaço pqra focalizar com mais cuidado tantos 
pro^orústas da História, sobre os quais produz frases contudentes, 
sgpvssioas e frequentemente superficalüsimas.

" Apesar desses defeitos. Prestes: Luta e Autocrítica é uma leitu­
ra obrigatória para os interessados na História do Brasil, sobretudo 
porque seus autores conseguem a façcnha de, em diversos momen­
tos, fazer Prestes falar como se entretido num manóhgo interior. É  
fáscinanté vislumbrar, por entre rdchaduras abertas pelos entrevis­
tadores na couração de dogmatismo que envolve o Cavaleiro da Eis- 
perança, o amor de Prestes pelas duas mulheres com quem coruri- 
veu, o emocionado reencontro com a filha Anita Leocádia, ou sua 
sensação de abandono ao ver sucessioamerUe,cooptados por Getúlio 
Vesgas, em 1930, os antigos companheiros das aventuras corUra 
Bemardes.

Aqui, por siruil, ‘Prestes oferece sua contribuição pessqal d flo­
resta de versões desencontradas que ofusca a visãp correta da ante- 
sah da Revolução de 30. Ele afirma que, ao contrário da lertda, ja­
mais recusou o comando militar do movimento; em ve» disso os co­
mandados é que teriam rompido com b compromisso. "Tomei-me 
um comandante sem exército”, diz, Ê uma frase emblcméUica, que 
podería ser aplicada sem retoques á sita situação atut,(. 
tropas, abandonado pehs antigos ̂ mpaiiheiros do PC-B ̂ ai^dd as­
sim ele se declara dispostoJãmontàr um partido capa» Jg desenca­
dear no Brasil uma revolução comUnistà. Aós 8^ anos, £,«4  Carlos 
Prestes é fundamentalmerUé um homem só, mas convencido de 
.que lhe bastam sua própria companhh e a de idéias que sempre fo- 
10  m snj.1 forte e sua razão de viver.

Festival

de M PB

em Ouro

Preto
o  Festival da Música Popular 

Brasileira, marcado para os dias 24 
e 25 de julho, em Ouro Preto, rece­
berá até 25 de jimho as inscrições 
de concorrentes aos cinco prêmios 
de MPB e ao prêmio para a melhor 
música regional mineira.

Quem for classificado em pri­
meiro lugar receberá o Prêmio 
Condessa Pereira Carneiro, no va­
lor de Cr$ 300 mil. Para o ^gimdo 
colocado, será entregue um prêmio 
de Cr$ 150 mil, oferecido pelo Ins­
tituto de Artes e Cultura da Uni­
versidade Federal de Ouro Preto, 
enquanto para o compositor classi­
ficado em terceiro lugar haverá um 
prêmio de Cr$ 80 mil, oferta da 
Prefeitura de Ouro Preto.

Além desses, a comissão julga­
dora premiará, no dia 25 de julho, 
data das finais do festival, cOm Cr$ 
50 mil, a música colocada em quar­
to lugar, num oferecimento da 
Coordenadoria de Cultura do Go­
verno de Minas, e com Cr| 30 mil 
o autor da música colocada em 
quipto lugar, prêmio da Alcan- 
Alumínio do Brasil. O melhor in­
térprete e o autor do melhor arran­
jo receberão, cada um, Cr| 20 mil.

O prêmio especial, oferecido à 
melhor música regional de Minas, 
terá 0 valor de Cr$ 80 mil e será 
uma oferta da Universidade Fede­
ral de Ouro Preto e da Coordenado­
ria de Cultura do Governo Mineiro. 
Poderão participar do Festival da 
Música Popular Brasileira de Ouro 
Preto, que se realiza pela terceira 
vez, somente compositores, com 
músicas ainda não gravadas co­
mercialmente.

As pessoas residentes na Pa­
raíba poderão inscrever-se pelo 
Correio, enviando ao Grêmio Lite­
rário Tristão de Athayde (rua do 
Paraná, 27 - Caixa Postal 18 - Ouro 
Preto, MG) a fita cassete com a 
gravação da música concorrente, 
12 cópias datilografadas da letra e 

" fázendo 0 í)ágáSüento dá tà3fá“ dé*" 
inscrição, de Cr$ 400, através de 
vale postal (também em nome dô' 
Grêmio Literário Tristão de Athay­
de).

Fernando Ramos da Silva e Marflia Pêra em “Pixote”; Vittorio De Sica em “De Crápula a Herói’

5ÍÍ.-5:-

N O  C IN E M A
DE CRAPVLA A HERÓI (••••*) -  Produ­

ção italiana de 1959, com direção de Roberto Ros- 
sellino, vencedora do Festival de Veneza daquele 
ano. Uma obra altamente represen tativa do estilo 
neo-realista. A história de um vigarista que, con­
taminado pelos ideais da Resistência, se transfor­
ma em verdadeiro herói. Com Vittorio De Sica e 
Hannea Messemer. Em preto-e-branco. 14 anos. 
No Rex. 14h.30m, e 18h30m.

FÜRIA ABRASADORA (••) -  Filme de 
aventuras realizado em 1949 nos Estados Unidos 
com direção do húngaro André de Toth. A cores. 
14 anos. No Rex. 16h30m e 20h30m.

COTAÇÕES
Ruim
Regular
Bom
Muito Bom 
Excelente Lajar Muzuris: “Sétimo Sentido’

N A  T V
A FORÇA DO AMOR -  Produção america- 

feita para a TV por Lee Philips. A história da 
família Gailitzin e dos problemas enfrentadosipelo

PIXOTE, A LEI DO MAIS FRACOP’ **) -
Produção brasileira. Direj:ão de Hector Babenco, 
o cineasta de Lúcio Flavio, O Passageiro da 
Agonia. Em São Paulo, alguns menores são reco­
lhidos k um reformatório. Depois que um deles é 
morto pela Policia e as autoridades escondem da 
imprensa 0 que de fato aconteceu, os meninos fo­
gem e passam a lutar pela sobrevivência. Escrito 
por José Louzeiro. Com Fernando Ramos da Sil­
va, Marilia Pera, Jorge Julião, Jardel FUho e Ru­
bens de Falco. A cores. 18 anos. No Tambaú ás 
18h30m e 20h.30m.

pequeno Matt (George Parry), uma criança de*'14 
anos, mentalmente retardada, que é matriculada 
por seus próprios irmãos em uma escola para ex­
cepcionais e se inscreve nas Olimpíadas Ekpeciais, 
onde se destaca. A corés. No Canal 10. lohOOm.

FÜRIA DE TITÃS (***) - Produção ameri­
cana. Direção de Desmond Davis. O filme conta a
história das batalhas de Perseu, (^ ilho de Zeus, 
para conquistar Andrõmeda, auxiliado por Péga- 
so, seu cavalo alado e Bubo, uma coruja ae talento

SÉTIMO SENTIDO -  Santinha e Valério 
continuam brigando por causa das intrigas feitas 
por Tonv. No Canal 10. 20hl5m. ,

SEM CENSURA -  Inflação, habitação, em­
prego e desemprego, questões sociais, segurança, 
vinculação de votos, 0 jogo do bicho, transportes 
urbanos, meio-ambiente e novo quadro do país de­
pois das eleições em novembro. Estes são os temas 
básicos do debate entre Sandra Cavalcanti - PTB 
- e Miro Teixeira - PMDB - candidatos a governa­
dor doEstado do Rio de Janeiro. Como mediador, 
o jornalista Antonio Britto. No Canal 10. 23h05m.

raro. O personagem enfrenta as bruxas Stigiana, o 
câo-lobo. Medusa e um monstro marinho. Com 
Harry Hamlin, Laurence Olivier, Burgess Mere- 
dith e Ursula Andress. A cores. 10 anoa. No Muni­
cipal. 14h30m, 6h30m, 18h30m e 20h30m.

PALA CIO DE VENUS {*) -  Produção brasí-

O DUKE -  Produçãó“ãinSricana feita para a
TV por Larry Doheny. Em Chicago, 0 lutador de 
boxe Oscar “ Duke”  Ramsey (Robert Conrad), 40

leira. Direção de Odv Fraga. Com Helena Ramos, 
Lola Brah, Aríete Montenegro e Arlindo Barreto.

anos, veterano de 25 anos nos ringues, é derrofado 
por um jovem adiiersário. I^u maruuer, Benny 
(Percy Rodriguez), aconselha-o a abandonar as lu- 

. No I

A cores. 18 anos. No Plaza. 14h30m, 16h30m, 
18h30m e 20h30m.

tas. No mesmo dia, o dinheiro da bilheteria do gi­
násio é roubado e Benny é assassinado. Imediata­
mente, Duke começa a investigar a morte do velho 
amigo. A cores. No Canal 10. 0Dhl5m. Frankfurt/Main - Pela primeira vez 

na história do esporte amador de dança 
da República Federal da Alemanha um 
par alemão-ocidental conquistou o titulo 
,de cam peão m u n dia l das d a n ça s - 
estandard: M ax-Ulrich Busch e Renato 
Hilger, (foto), de Berlim Ocidental, ter­
minaram as provas do Campeonato Mun­
dial Amador de Dança, realizado em 
Frankfúrt, em primeiro lugar, obtendo 
notas ótimas nas cinco modalidades - val­
sa lenta, tango, valsa vienense, slowfox e 
quickstep. Em segundo ficaram os ingle­
ses Adrian J*rflchard e Heather Stuar.

Max-Ulrich Busch. médico de 30 
anos, e Benate Hilbert, professora de 
educação fisica, de 29, são pois o par mais 
bem-sucedido em torneios de dança ama­
dora na República Federal.

Sandra Cavalcanti e Miro Teixeira debatem no “Sem Censura

Chintz reina na nova meia-estação tropical
Criar uma moda marcartte e ousada, que valoriza cada tipo 

físico e se diferencie da moda tradicional, feita em série, e a
preocupação dos grandes estilistas. Seguindo essa proposta, a 
Made In lançou sua coleção para 82, onde os destaques são as

Calças bem bufantes e temo com tênis Linhas geométricas com 0 estilo clássico

camisas e vestidos de design arrojado feitos em chintz, um teci­
do bastante leve e aderente ao corpo, próprio para os dias pouco 
frios da amena meia-estação brasileira.

Saber ae vestir é uma arte; não basta apenas seguir a moda, 
é preciso também conhecer o próprio tipo e explorá-lo, valori­
zando cada ângulo, cada dettàhe. Assim são feitas as coleções 
dos grandes estilistas, serrspre com um toque especial de ousa- 
dh ou irreverência que torna suas criações diferentes da moda 
tradicional, com roupas marcantes que personalizam um estilo. 
Essa é também, a Unha da coleção de meia-estação da griffe 
Made In, de Mareio Seggia e Maria Luiza Mignoni. Muito cria­
tivas, sem seguir tendências rígidas, as roupas da Made In se 
destacam pelo design arrojado, pelas linhas geométricas, pela 
amplidão de volume e o estilo de vanguarda que as caracteriza  ̂
Na linha feminina, os designers abusam das grandes golas assi­
métricas e dos tecidos naturais, dando sempre muita importàtic 
ciq para os acessórios. Na coleção masculina, mais 
clássica, os éíestaques ficam para o corte perfeito das calças e a 
novidade das camisas em chintz, com abotoamento hteral.

Para os dias quentes deste final de verão ou mesmo durante, 
o ameno inverno tropical, as ccUças trés quartos continuam sen­
do peças indispensáveis do guarda-roupa feminino. Na coleção 
da Made In, eles aparecem em modelos em Unho, bem bufantes 
na cintura que ae estreitam em direção d canela, com passantes 
bem largos e bolsos e debruns laterais em cores contrastantes. 
Formando conjunto, acompanham blusas também com debruns, 
goh  chinesa e ombros estruturados.

=MAX KLIM

rável. Evite tornar-se dispersivo em suas 
atividades pessoais, concentrando mais 
seus esforços. Positivas indicações para 0 
trato de assuntos ligados a herença ou lega­
dos. Negligência no plano afetivo. Saúde 
muito boa.

LIBRA CAPRICÓRNIO

ÁRIES
CÂNCER

23 de setembro a 22 de outubro - O libriano 
vive nesta terça-feira um momento de posi­
tivas indicações para todas as suas ativich- 
des de caráter profissional ou financeiro.
Poderão lhe ser dados hoje grande apoio e 
ajuda por parte de cohboraaoi

21 de março a 20 de alvil - Dia de grande 
favorabilidade para negócios que envolvam 
imóveis. As tarefas de difícil execução pode­
rão ser levadas avante com êxito e em tem­
po preciso. Boas perspectivas financeiras. 
Desaconselhadas as especulações. Boas in -' 
dicações para assinaturas em contratos ou 
documentos de certa importdnch. Um con­
vite há muito esperado poderá se concreti­
zar hoje. Harmonh doméstica. Desentendi­
mento amoroso. Saúde neutra.

21 de junho a 21 de julho - Modificações em 
suas atividades profissionais podem ser es­
peradas neste período. Organize-se de for­
ma mais eficiente em relação às exigências 
de caráter pessoal. Evite confidência a cole­
ga de trabalho. Influência nefasta á tarde 
contrastará com acontecimentos felizes no 
plano doméstico. Desaconselhadas as tran­
sações envolvendo quantias vultosas. Risco 
de Sérios aborrecimentos no plano afetivo. 
Saúde boa.

iores próxirrios. 
Impulsione mais suas atividades sociais e 
pessoais. Grande favorabilidade para pro­
fissionais ligados a arte e decoração. Bons 
momentos em termos familiares e amoro­
sos. Saúde muito boa.

22 de dezembro a 20 de janeiro - Um au­
mento de responsabilidades em suas ativi­
dades diárias lhe será proposto hoje. Qual­
quer novo apelopara formação de sociedade 
deve ser adequadamente avaliado. Cautela 
nas atitudes relacionadas ao ambiente de 
trabalho onde há riscos de intrigas. Favore­
cida a aquisição de objetos de arte e antigui­
dade. Um assunto pendente ligado d família 
será resolvido. Insatisfação em termos amo­
rosos. Saúde sem alteração.

ESCORPIÃO
AQUÁRIO

LEÃO

TOURO

21 de abril a 20 de maio - Esta terça-feba 
trará boas indicações para a taurino iniciar 
ou formar nova sociedade, notadamente 
com nativo de Câncer ou de Capricórnio. 
Planos financeiros bem encaminhados, mas 
carentes de cuidado§a análise. Evite confi­
dências a pessoas que não lhe sejam ínti­
mas. Plano familiar disposto harmoniosa­
mente com a ocorrência de bons momentos.

22 de julho a 22 de agosto - Plano profissio­
nal em período de consolidação de suas con­
dições que se tornam a cada dia mais posi­
tivas. Atitudes sensatamente adotadas lhe 
darão nova direção no setor financeiro, 
especulações favorecidas. Problemci envol-

23 de outubro a 21 de novembro - Uma exi­
gência de caráter profissional lhe será feita 
em momento não muito indicado para a 
prática de novas idéias. Evite hoje especial­
mente á tarde, deixar-se levar por impulsos 
violentos. Nesta terça-feira estarão positi­
vamente favorecidos os estudantes e profes­
sores. Melhores perspectivas em termos fi­
nanceiros. Tranquilidade no plano familiar. 
Evite hoje encontros demorados sem prévia 
combinação. Saúde instável.

vendo pessoa que lhe é muito querida pode­
rá afetá-lo emocionalmente. Plano f 
harmonicamente disposto. Sua vida senti-

ámiliar

21 de janeiro a 19 de fevereiro - O nativo 
de toquário pode hoje, com ampla possibili­
dade de sucesso, dedicar-se a novas pesqui­
sas e empreendimentos em relação ao seu 
trabalho. Favorecidas as wiqgens de negó­
cios. Boas indicações para a condução de 
problemas de natureza financeira. Solução 
de assuntos ligados à justiça. Um apoio po­
derá lhe ser solicitado por pessoa bem próxi­
ma. Tendência aó egoísmo no relaciona­
mento com a pessoa arnada. Saúde boa.

mental hoje se baseará em afetividade e ro­
mantismo. Saúde regular. SAGITÁRIO

bia  de neutralidade para o trato de assun­
tos sentimentais. Saúde boa.

VIRGEM
PEIXES

GÊMEOS
21 de maio a 20 de junho - Hoje podem ser 
feitos novos ajustes com sócios te superior^ 
em' relação a suas atividades ptvfissionais. 
Um problema financeiro que 'o atormentava 
poderá ser resolvido de forma bastante favo-

23 de agosto a 22 de setembro - Com oti­
mismo e perseverança você pode tomar hoje 
qualquer iniciativa tendente a resolver as­
suntos pendentes em sua rotina diária. To­
dos eles serão encaminhados de forma posi­
tiva. Faça uma correta avaliação antes de 
assinar qualquer documento envobertdo 
assunto de grande importância. Tranquili­
dade no relacionamento familiar. Um en­
contro com nativo de Libra poderá levá-lo a 
rever seus sentimentos. Saúde instável.

22 de novembro a 21 de d*®®®bro Dia
marcado para o sagitarian“ presença 
positiva ae seus atributos d  ̂firmeza de ca- 
rdfer e, determinação. Um‘  ̂ proposta, há 
muito ambicionada, pode se’ ’ recebida. Seja 
menos inflexível no relacion^rnento com co­
legas de trabalho. Procure tuotivar-se e  ser 
màis dinâmico nos assunfos de naturezq 
pessoal. Relacionamento a’Uoroso carente 
de maior flexibilidade de siui P ^le, com o 
abandono de rígidas exigências. Saúde inal- 
Cernda.

20 de fevereiro a 20 de março - Assuntos li­
gados a finanças estarão hoje colocados em 
primeiro plano nas atitudes'do pisciano. 
VoCê pode obter lucro imediato em quais­
quer transações envolvendo imóveis ou ter­
ras. Favorecidas as assinaturas de papéis
relacionados a financiamentos ow aplicações 
em títulos. Afabilidadbilidade na convivência com  
pessoas próximas. Sentimentos em fase de
exaltada manifestação de carinho e ternUfa 
Saúde muito bo



A m n ü o  •  Joáo PtfsCta, terça-feit-a 20 de abril de 1982

CADERNO ESPECIAL

BESTTLÃ RIJA CUjpB̂  S/A. 

C.G.C. NS 09.35B.S3d/0001-50

RELATÓRIO Dá DIBETORIA

e n h o r e s  A c i o n i s t a s :

■uímeteoos a aprecia çã o de V. Sas., cs BeaostraçSes P inaaceiras  
es ta  empresa r e fe r e a t e  ao e x e r c í c io  Social eacerrado em 31̂  de 
gSsto de ISBl. obed eceM ã as m sp osiçS es  leg a is  e E sta tu ta rla s.

Santa RitatPSl, 30 de dezembro de 1981.

josi ivàSiiDO catálcáitj de morais

OERALDO ASTOmO CAVALCASTI DE MORAIS 
Diretoria

BHANÇOS P.THiriMUIS t" «  «  * « » » “ “  ‘
(Cxpr***»' •• ^  eruMttei)

iiioO eciÀ̂ê><Ç'<tc . OlMOI.í IHÀçÃO Ü&S MUTACÜC5 00 PAIRJMÔNIO LÍCUIDO RLILRENTC 0» T » r c n „ t
171.74> 61.440

|M»lU8*Oo (M: cn >1 DC AGOSTO OC J981 Caprc4%j|^f f  rinanciamenioa 707.?48 _
,(i,v oir..iJ4

(Cxpressa am milharas de cru ze iro» )
TOTAL DAS ORICCNS 373.99> 61,440

rOTlL M> ÀtlVO (4}.7M APLiCACÕiy
AumtnU 1 ^ 1 1 1  lado 767.233

£ L liL lS L m i mo AiMnti. Ativo O ifarido 36.017 ■ 1.471

CIÀCULANIC
TOTAL'OAS APLJCStÇÕCS’ 'r 798.737

C apital Retervas de Reatrwa» d» VARIAÇÃp «0 CAPITAL ClRCULACÃO LÍOmoO 75.7*1 { *3.771)
rsrnaestfer,. *>.141 Realizado Capital Lucroa •

TOrK
' DivatMi
« PASSIVO CIACULUdC

221.0»
72.SIS
».7»

)2t.f?«

CXtcfvtL « LOUCO M A »
CaprálUao» • rinanclMnta*
CteellM e* Aelaniatw 
lapoate M Aanda Olfarlaa '

TOTAL W (XtCÍVtL A LONGO M A » 

PATNinfiNIO LÍOUlOO
Capital Seclal SueaetUa 
.Capital a Raatliar 
Capital *aalUaaa 
Aaaatvaa Pa CMllal

tOlAL OO PAtAIIIÒNIO LÍdUlOO 
TOIAL U> PASSIVO

DCHDNSTRAÇÃD DZ fttSULTADO RtrCRCNTE AO EXCRCÍCIO 
FlNtXJ^EM 31 DE AGOSTO DE 29B1 
-  CMjFASE DE IMPLANTAÇÃO -  

(Expressa em m ilhares de c ru z e iro s )

lo ldo em 31.O6.19B0

Correção Monetsrie 
iubacriçâo e in tev ra l^  
taçêo de eçoes 
íoeu ltedo do e a e r c íc io

âaldo e* >1.08.1981

«nONSlRACto DA VARlAÇlO NO CAPITAL CIRCULANTC ifoUlOO 
________ S a ldo»

- 49.8*1 - «9.8*1
In ic ia l rinel Varlacâo

112.000 -
61.617

112.000
61.617

Ativo ClrculAnta 
Pataivo Clrculanta 
Capitel Circulanta 

LÍcyuido

2.180
43.431

73.86*
43.39*

73.684 
í 2.057)

161.000 49.841 61.617 772.438 (45.771) 37.*70 73.7*1

Santa R ita  (PB), 3J a g o s to  d e  1962.

Saldo Credor da Correçso Honetaria 
Menos: Variações monetárias passivas 
Resultado do E x erc íc io  
Provisão para Imposto de Renda 
Resultddo LÍquIdo '

113.116 
C 19.765) 

95.333 
( 33.716) 

61.617

KlOriblRAÇÕCS.pSS'IWICIKS C fcPlJCAÇÕíS OC WtUfiSOS 
DOS CXCHCÍCJOS nrcDOS LH 31 Dt ACOSIO OC )»B1 C 1980 

/txprataê» am «llh ar#» d» cro*eirt»»>

ÜAICCNS
Det Opereçoai

ReBuUedo IÍquI*»® «í*» •*<«»‘cíci«>
. Cori-eçSo MonaLÍrl» dedoíSda» a« warlaçõe» t

tá ria » P8*«^»**
Imposto da Rand» Dlfarido

( 9>.3>5) 
33.71A

Da Acionlalas
R e a li ta ç â o 'd o  C a p ita l S o c ia l 
C ré d ito s  p /f u t o r o  owaanto d» c a p l\ * l

117.000
S9.74S

*9.000
17.**0

JOSt l^AHILBO CTI. DE MORAIS 
I . , r € t o r  p r e s id e n t e

GERALDO iUTOMIQ CTI. BS MORAIS 
D ir e t o r  A d m in is íra t io o

’ TOMIO CSISC C r i. D£ MORAIS 
d i r e t o r  G eren te

PAULO PSRMAMDO CTI. DE MORAIS 
D ir e t o r  S u p er in ten d en te

LUISMAR MELO 
D ir e t o r  Com ercial

ALBERTO CLIMACO CAVALCAMTI 
T ec.Con ia ])ilidede^C R C ~?E -b3??-S -PB  

CPP -  0287607B4-6?

-Hk. i :  jVo:H ;ã.i2A Ç 7.0  3C zs .k i-o  dl  p a p j j b a  -  c i : ; :?

000 (SF) 09.123.027/0001^46

RELATORIO da DIRETORIA

Benhores A clon lsta r

Para cu rprln ento das d lsp o s lçê e s  l e c a ls  e  e s t a t u t ir ia s ,  
apras-n os, subTftèter â d e lib era çã o  e ap reciação  de V v .Sas. o  Balan 
ço  Geral e  as Demonstrações F inanceiras do e x e r c íò lo  do l ^ l , d e v l  
damente acompanhados do Parecer do Conselho F is c a l ,  Notas E xplica  
t iv a s  e  Parecer F inal dos A uditores ExtBrnosda Companhia.

A atuação da CINEP do e x e r c íc io  de I9fel, c a ra c te r iz o u -  
se pela  ên fase dada aos se rv iço s  de in fra estru tu ra  dos D is tr ito s  
In d u s tr ia is ,  con stru ção ds ça lp ões  m u ltifa b r ls ,  a q u is içã o  de no 
vas ãreas de te rra s  para implantação de novos d i s t r i t o s  ou ainda 
ampliação dos e itis te n te s , bem assim, uma intensa ação d ir ig id a  no 
sen tid o  de a t r a ir  novos investim entos in d u s tr ia is  para o  Estado.

08 re cu rços  orçam entários lib e ra d o s  para c o n s t itu içã o  
do oaplfeal s o c ia l  da enipresa e a sua consequente a p lica çã o  em 
obras de in fra estru tu ra  e. c u s te io , InflulraTn no resu lta d o  opera 
c lo n a l da empresa, ex ig in do da D ire to r ia , o  estudo de uma propo 
s icã o  aos prçãos su p er io res, para mudança na sistem ãttda de l lb e  
ração de recu rsos  para os próximos e x e r c íc io s .

No e n s e jo , cülnpwi-nos agradecer a con fia n ça  e  a c o la  
boração prestadas p e lo  Governo do Estado, quer d lre ta a en te , quer 
através des suas S ecre ta r ia s , aos Senhores A c io n is ta s , Hexliros 
do Conselho de Administração e  F is c a l ,  aos F uncionários da Compa 
nhla e  a todos quanto nos preponderaram a a t in g ir  o s  nossos o b je  
tlVOB.

A d isp o s içã o  para quaisquer escla recim en tos e /o u  In fo n  
ToaçÕes, apresentamos nossos p rotestos  de elevado apreço e conslde 
ra çã o .

João Pessoa, 2 de m arço^e 1982.

JOSÕ DE CARVALBO COS^A PILHO 
D iretor  A dm inistrativo

ONALDO MAOALRttS i 
D ire tor  de Planejamento /

iÍ̂ ALCASn
D iretor  de Operações

CIRCULANTE

Caixa e bancos
Imóveis para vendas
Devedores por a q u is içã o  de im óveis
Devedores d iv e rso s
Alm oxarlfado
Adiantamentos a em p re ite iros  
Despesas pagas antecipadam ente

r ea lizAvel a  longo prazo

Devedores por a q u is içã o  de im óveis 
Outros

PERMAlíENTE

Investim entos
Im obilizado

CIRCULANTE

Empréstimos
Fornecedores
Cauções e retfenções con tra tu a is  
Credores por s e r v iç o s  
O brigações s o c ia is  e t r ib u tá r ia s  
Convênios ce leb ra dos 
Outras ob r iga ções

EXIGlVEL A LONGO PRAZO

Adiantamentos para fu tu ro  aumento de 
c a p ita l

PATRIMÔNIO LIQUIDO ,

C ap ita l
Reserva de c a p ita l  
Reserva d e  lu cros

P re ju ízo s  acumulados

Adiantamentos para fu tu ro  aumento de 
c a p ita l

IRO DE 1981 E 1980

’OS)

1981 1980

6.635 .251 13 .376 .133
126 .652 .441 74 .914 .477

i . 498.621 2.587 .854
1.429 .249 732.781

457.164 241.359
- 21.038 .000

147.538 125.813

136 .820.264 113 .016 .417

11.127.513 12 .022 .862
152.089 152.088

11.279.602 12.174 .950

2 6 .1 8 2 .i8 8 12.544 .515
76.474.097 41.622.67-1

102.656.285 54.367.189

250 ,756.151 1 7 9 .5 5 8 .55G
BSMCssssaas

1981 1980

- 3 .30 0 .0 0 0
937.264 23 .430 .181

3.370.680 2 .2 4 5 .9 6 9
3.607.531 32 .983 .102

48.584.300 9 .846 .220
4.604 .205 -
2 .567.345 3 .979 .783

63.671,325 75 .705 .255

84.485.705

84.485.705 .

164.658.735 109 .207 .860
157.363.610 55.450 .876

27.830 14.2.30
322.050.175 164 .672 .’S66

(219 .,5 1 .0 5 2 )( 62.011 n o
102.599.121 102 .641 .596

- 1 .131 .705
102.599.121 103 .773 .301
250.756.151 179 .558 .556

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DOS EJEERClCJOS FINDOS 
31 DE DEZEMBRO DE 1981 E 1960 

(Expressa em c r u z e ir o s )

lECEITAS OPERACIONAIS 
C réd itos  orçam entários 
Taxas óe adm inistração 
R eceitas  de op erações  Im o b iliá r ia s  
Outras

ESPESAS OPERACIONAIS 
AánilnlBtrativ..c - g e r r ls  
Com d i s t r i t o s  in d u s tr ia is  
D epreciações.

. ju íz o )  op era c ion a l

*^nais*^ ‘despesas) não o p e r a d o

^®sultado antes do e f e i t o  
da co rre çã o  m onetária

Correção m onetária do a t iv o  permanen 
te  e do patrlraon:^o . l iq u id o  ”
Lucro (p re ju íz o )  l iq u id o  do e x e r c í

Lucro (p re ju íz o )  por  ação : sobre  o  
número de ações ao fim  do e x e r c í  
cio

19B1

243.601.383
53.644

20.777.396

1980

183.996.0jC 
899."*36 

1 .9 5 4 .1 5  
891.85:

264.432.425 187.741.371

167 .665 .469
130 .253 .518

4 .244.385

81.223*481 
78 .153 .739  
1 .502 .4 )À

302.163.372 160.879.63R
( 37.730.947) 26 .861 .738

( 15.208 .790 ) ( 2 .1 7 9 .6 5 8 '

( 52 .939.737) 24 .662 .080

( 48.'210.374) ( .1 4 .4 7 1 .8 4 5 )

(101.150.111) 10 .210 .235 )

(3 ,07) 0 ,5

DEÍ-WNSTRAÇáO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMONIÕ LIQUIDO DOS• RXERCICIOS 
FINDOS EH 31 DE DEZEMBRO DE 1961 E 1980

(E xpressa  em c r u z e ir o s )

S a ld os  ao I n i c i o  do e x er  
c i c l o

Adiantam entos para fu tu ro  
aumento de c a p it a l

ReclasslfIcaçlo para o 
exlgívcl a longo prazo

Aumento de c a p i t a l
A ju s te s  de e x e r c i d o s  an 

t e r lo r e s
C orreçã o  m onetária  do pa 

tr lm ô n lo  l iq u id o  “
R esu ltad o  do e x e r c í c i o
S a ld oe  ao f i n a l  do e x er  

c i c l o

C a p ita l

109.207,660

5 5 .4 5 0 .8 7 5

1 6 4 .6 5 6 ,7 3 5

R eserva de c a p i t a l  R eserva de lu c r o s  

C orreçã o  m onetária
do c a p i t a l

55,450.676

( 55.450,675)

1 5 7 ,3 6 3 .6 0 9

1 5 7 ,3 6 3 ,6 1 0

Lega l

14 ,230

Prejuízos
acumulados

Adiantamentoa 
para futuro 
aumento d e  
capital

( 6 2 ,0 3 1 .3 7 0 ) 1 ,1 3 1 ,7 0 5

■1901"

1 0 3 .7 7 3 .3 0 1

13 ,600

27,830

1 ,5 4 0 ,8 9 7

( 5 7 ,6 1 0 ,4 7 0 ) 
( 1 0 1 .1 5 0 ,1 1 1 )

(2 1 9 .4 5 1 .0 5 4 )

(1 .1 3 1 .7 0 5 )  (  1 ,1 3 1 ,7 0 5 )

1 ,5 4 0 .6 9 7

6 0 .9 0 6 .5 2 1

1 .000.000

395 .436

DEMONSTRAÇÃO DAS ORIGENS E APIJCAÇOES OE RECURSOS DOS 
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1981 E 1960 

(Expressa em c r u z e ir o s )

9 9 ,5 6 6 .7 3 9  3 1 .2 5 9 .1 0 9
q Ò l . l S ú . U l ) 10 .2 1 0 .2 3 S

1 0 2 .5 9 9 .1 2 1  1 0 3 .7 7 3 .3 0 1

26.182 .188  12.544.515

1961 1980■
ORIGENS

R esu ltado do e x e r c íc i o (101 .150 .111) 16 .210 .235
A ju stes  de e x e r c íc io s  a n te r io re s  
Mais -  encargos que não representam

1.540 .897 395.436

s^aldas dé r e cu rs o s :
D epreciação do im o b iliza d o 4.244 .36S 1 .50 2 .4 1 8
C orreção m onetária do a t i

vo permanente e  do pàtr^
48.210.3^4nônlo l iq u id o 14 .471 .845

A lien a çã o  de bane do a t iv o
im ob iliza d o  ( l iq u id o ) 23.9^0 645.379

T o ta l p roven ien te  das cperaçõss í 47 .130 .465 ) 27 .225 .313

A^-antamentos r e ceb id os  para fu tu ro ‘*
aumento de c a p ita l 83.354 .000 1.000 .000

Redução do r e a l iz á v e l  a lon go  prazo 895.349 4.310 .972

T o ta l p roven ien te  de outrae ....
fo n te s -84.249.349 5.^10i^72

T o ta l dae or ig en s 37.118.884 32.À36V285

APLICAÇÕES
A q u is ições  de bens do a t iv o  incbilizadc 270.507 2.114.994
Aumento de investim entos 930.600 5.500.000

T ota l d a s ,a p lica çõ e s 1 .201 .107 2.614.994

Represencam t ;a cc ic j.ya çoe8  a c io n á r ia s  cm p r o je t o s  liq>lan 
cados no Estado da P ara íba , com o b je t iv o  de c a p i t a l i z a r  c  sanar 
enprcoas em d ific u ld a d e s  f in a n c e ir a s .

NOTA 5 -  IMOBILIZADO:

E d ifica çõ e s .
Terrenos
M óveis o u t e n s í l io s  
V e ícu los  
In sta la ções  
B ib l io te c a

( - )  DepreoiaçÕe» «cumuladas

1961 — arajff—

*51.689.890 26 .532 .705
10 .334 .774 5 .284 .450
16 .826 .705 6 .46 4 .1 8 7

6 .507 .651 3 .487 .435
11 .456 .236 5 .85 7 .8 8 3

773.557 353.919

S7»788.813 4 9 .9 8 0 .6 7 »
2 lU i4 .7 1 6 8 .157 .905

76 .474 .097  41.822 ,674

NOTA 6 -  CAPITALt

AUMENTO DO CAPITAL CIRCULANTE LIQUZDO 

Representado p ort

35.917.777 2 4 .92Í.291

1960 Variação
A tivo  c ir c u la n te  
P assivo  c ir c u la n te  
C ap ita l c ir c u la n te  l iq u id o

Ativo* c ir c u la n te  
P assivo  c ir c u la n te  
C a p ita l c ir c u la n te  l iq u id o

136 .620 .264 113 .016 .417 2 3 .6 0 3 J 4 7  
63.671 ,325  75 .7 8 5 ,2 9 6 ( 1 2 .iJaH sO ) 

37,231.162 35.917.777

0 o p l t . 1  « o c la l  i  o o iM tltu Id o  d ,  32 .931 .747  a ç õ . i  o rd l  
n l x l a ,  D M U n atlvu  no v a lo r  nominal de Cr» 5,0Q cad a . O Govarnõ 
do Batado d a jra ra lb a  datim  ca rca  dè 97% do c a p it a l  da c o r ^ n h ia .

73.148.939

1980 >879 Variacio
113 .018.417 20.916.289 92.100^192

75.789 .255  8 .606.394 67.178.861
37,331.162 1 2 .3 0 9 .6 7 1 2 4 .9 2 1 .2 9 1

oLiillc» K 8m iiiuM8LD0 M tO U jiÇ , ____
D ire tér  de d lS te J lM p te ^  ^

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEKONS. ...^ÓES FINANCEIRAS 
EH 31 DE DEZEMBRO DE 1981 E 1980

NOTA 1 -  SUMÁRIO DAS PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS.

As p r in c ip a is  p r á t ica s  con tá b e is  adotadas p e la  conpa 
nhla  para elaboração das dem onstrações f in a n c e ir a s  são as segu in  
t e s ;  “

a) As dem onstrações f in a n c e ir a s  e s tã o  elaboradas e  epre  
sentadas com a observância  dos d i s p o s it iv o s  con stan tes  da Let Nv 
6 .4 0 4 /7 6 .

b) £ adotado o regime de com petência  pare r e g is t r o  des 
m utações patrim on ia is  o c o r r id a s  no é x a r c l c l o .

c )  . Os a t iv o s  r e a l iz á v e is  e  o s  p a ss iv o s  e x ig tv e is  em pra 
zos i n fe r io r e s  a 360 d ia s  e s tã o  c la s s i f i c a d o s  como c ir c u la n te s .

d) Os e f e i t o s  da in f la ç ã o  sobra  as demonstrações fin a n  
c e lr a s  foram reconhecidos mediante o  r e g is t r o  da co rreçã o  monetá 
r ia  sobre  o  a t iv o  pçrmanente e o  patrim ôn io l iq u id o ,  baseada nas 
v a r ia çõ e s  de v a lo r  das ORTK'a sendo o r e su lta d o  l iq u id o  dessa c o r  
ração  computado nos resu lta d os  do e x e r c íc i o .

RVKLNO COS/â riLHO

ABTORIO meCRTO DC IK IN K  .
Cantadar-CIK n820*ll -  Pk.

PSJtECER DO coiissmo PISC/.L SODDI 0 BAL -JIÇO BE.:UZ.iD0 
Kfi 32 dc dCMCtòro de 2962 

Senhores Actoniotaot

Oo meabroe do Conae2ho Fídg(i 2 dci Cia^dc /n -  
duGtria2iMCiçà'i do Betado ^  Fciraiha -  Ctncp, na fo rm  do 
art.263 , da 2ci n. 6,404, dc 25 dc deacribro dc 2976, adi^ 
ante aooinados, com apoio e fundamento no parecer prcuio  
úa 'm ãitorio • "Bouoinhac, Caaçioo 6: C2aro S/C, cjBxmimndo 
o Ba2anço <hra2 c ao rcopcctivaa 2>emonctraçÕco Fim noei -  
rao, rc2àtivoo ao cx crc ie fo  encerrado cm 32 dc doacmbro 
de 2982., vem doc2arar, pc2o preacnte parecer, que ao pe • 
çae ana2ÍBadao sc  encontram cm p erfeita  ordem, cotando 
aooim, unanimeo cm afirmar' que oe meonoo podem ocr aprotg 
doo pc2a yU}ficihb2cia Ccrãí Ordinãriá que ac venha a conoo^ 
oar, na forma çetatu taria .

e) Os im óveis ã venda e s tã o  re g is tra d o s  ao 
a q u is içã o  e /ou  con stru ção.

cus^o de ' V  . w-T
■ JoSo^^^e <^2dcira

f )  Os investim entos em ou tra s  empresas estão  r e g is t r a
dos ao cu s to  c o r r ig id o .  ”

g) 0 im ob illsa d o  es tá  r e g is t ra d o  ao cu sto  c o r r ig id o  de 
a q u ls iça o  ou construção. A d ep rec ia çã o  á ca lcu lad a  p e lo  método

l in e a r  mediante a a p llca çà o  de taxas que levam em conta  o  tempe 
de v ida  ú t i l  -  econômieg dos bens, o c  deb itad a  ao re su lta d o  dc 
e x e r c í c i o .

NOTA 2 -  IMÓVEIS PARA VENDA: *

Compreendem terren os  e ga lp ões  m u lt i fa b r ls ,  a d q u iridos 
ou con stru íd os  com recu rsos  do Governo do Estado e SUDENE, d e s t i  
nados S venda.

Encontram -se apresentados no a t iv o  c ir c u la n te  uma vez 
que a venda dos ga lpões e terren os  poderá o c o r re r  em qualquer oca 
s lã o .

NOTA 3 -  DEVEDORES POR AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS:

---------------

INIMS, CAMPOS & CLARO S/C-
AUDITORES INOiTENtlENTU

PARECER DOS AUDITORES

CfZ
1980

Companhia T ro p ica l de 
H otéis do N ordeste

C u r t o L o n g o  cu rto  Longo
prazo prazo prazo prazo

553.090 10 .785 .253  553.090 U . 338.342
945.531 342.260 2 .034 .764  6B4.520

1.498 .621  11 .127 .513  2 .587.854 12.022 .862

O montante a receber da Companhia T rop ica l de H otéis do 
N ordeste e s tá  representado por notas p rom issórias v in cu ladas t  
venda do c o n t r o le  a c io n á r io  do T ro p ica l  H otel Tambaú.

NOTA 4 -  INVESTIMENTOS;

AAinos. S rs.
D iretores>da
Companhia de In d u s tr ia liz a çã o  do 

Eztado da Paraíba -  CINEP

1. Examinamos o  balanço patrim on ia l da Companhia de In 
d u s t r ia liz a ç ã o  do E itádo da Paraíba -  CINEP levantado em 31 de de 
zembro de 1981 e as r e sp e c t iv a s  dem onstrações do r e s u lta d o , das nu« 
tações  do p a t r im ^ io  l iq u id o  e das or ig en s  e  a p lica çõ e s  de recur 
sos  corresp on den tes ao e x e r c id o  fin d o  naquela data . Nosso exame 
foL  ̂ e fetu ado de acordo com ofe padrões de a u d ito r ia  geralmente a ce l 
t e s  e ,  consequentem ente. In c lu iu  as provas nos r e g is t r o s  con tábe is  
e  o u tros  procedim entos de a u d ito r ia  que julgam os n ecessá r ios  nas 
c lr c u n s t ln c la s .

2 . A nteriorm ente, examinamos e emitimos nosso parecer so 
bre as deztonstraçÓes fin a n ce ira s  do e x e r c íc i o  f in d o  em 31 de dezem 
b ro  de 1.96(1, c u jo s  v a lo re s  estão  apresentados para f in s  de compara 
ç i o .

3. Em nossa o p in iã o , as dem onstrações f in a n ce ira s  r e fe r i  
das no p r ln a lro  parágrafo rep resen tu i adequadamente a p os içã o  pa 
tr im on la l e  f in a n ce ira  da Ccxnpanhia de In d u s tr ia liz a çã o  do Estado 
da Paraíba -  CINEP em 31 de dezembro de 1981 e o  resu lta d o  de suas 
o p era ções , as mutações do seu petrim ónio l iq u id o  e  as o iig e n s  « 
a p lica çõ e s  de seus recu rsos correspondentes ao e x e r c íc i o  fin d o  r,a 
quela d a ta , de acordo com p r in c íp io s  de co n ta b ilid a d e  geralmeit»'^ 
a c e i t o s ,  a p lica d o s  da maneira con s isten te  em re la çã o  ao exerclc^Q  
a n te r io r .

CrI
R e c ife , 29 de ja n e iro  de 19621981 1980

F iteon e  S.A . -  In dú stria T ê x t il 9 .959 .653 5 .09 2 .6 4 0 .
BOUCINHAS, CAMPOS A CLARO S/C 

CRC.SP -  5.528-S  -  PE
N ordeste Turismo S.A. 4 .139.056 3 .0 2 3 .4 U
ICON S.A. -  In d ú str ia  de 
O utros

Confecções 5.293 .740
6.789 .739

2.706.833
1 .721.596

^  N iltoh -X laro  ' 
Contador«CRC-RJ-10.316“ 5-S -  PE

PR O TESTO
CARTÓRIO TOSCANO  

DE BRITO

V  OFICIO PROTESTO  

RUA MACIEL PINHEIRO  

- N» 02

ASSOC. COM ERCIAL  

FONE ^221017

E D I T A L

ResTOnsável: Abimar Sobral de Lima 
CPF/CGC: 023.697.534-04 
Título: Cri 17.800,00 
Protestante: F. Torres .Filhos & Cia 
Portador: Bco BNB S/Ãr

Responsável: Carlos Conçalves dos Santos 
CPFYCCC:
Título: Cr| 10.000,00 
Protestante: Daniel dos Anjos 
Portador: Bco Brasil S/A.

ResTOnsável: Davjd Diniz Sales
CPF/CCC:
Título: Cr» 20.987,08
Protestante: Ibrahim Hamad Ind e Com S/A. 
Portador: Bco Brasil S/A.

Responsável: Francisco Dias da Silva 
CPF/CCC:
Título: Cr$ 4.125,00
Protestante: F. S., Vasconcelps & Cia Ltda 
Portador: Bco Brasil S/À.

Responsável: Cisela Pontes Bueno 
CPF/CCC:
Título: Cr$ 6.300,00
Protestante: Oreanizacâo Lucena Ltda.
Portador: Bco Brasil S/A.

Res^nsável: Ivonete Bezerra Dias 
CPíVCCC:
Título: Cr| 19.960,00
Protestante: E. M. da Silva Confecções
Portador: Bco BNB S/A.

Resmnsável: Ind. de Algodão Ortopédico Ltda 
CPF/CCC: ’
Título: Cr| 7.560.00 .
Protestante: Ind Mecânica Stuart Ltda. 
Portador: Bco Brasil S/A.

_ isMn___
CPEYCCC:
Título: Cr» 14.165,00 
Protestante: Carlos Alberto Pinto 
Portador: Bco Brasil S/A.

Resmnsável: Luiz Conzaga Cavalctmte 
CPF/CCC:
Título: Cr» 25.000^00 
Protestante: Jotapinto Veículos Ltda. 
Portador: BÍco BNB S/A.

ResTOnsável: Maria do Socorro doa Santos 
CPF/CCC:
Título:, Cr» 5.400,00 
Protestante: Cézar & Cia Ltda.
Portador: Bco Brasil S/A.

Resmnsável: P^mlo Cualberto Rodrigues 
CPf7c CC:
Título: Cr» 39.149,00 
Protestante: Aliança Coml Indl Produtos 
Portador: Bco BNB S/A.

Resransável: Raimundo Alves Filho.
CPF/CCC:
Titulo: Cr» 39.036,00 
Protestante: F. C. Arrais 
Portador: Bco Itaú S/A.

Res^nsávei: Severino Nunes Cardoso 
CPF/CCC:
Titulo: Cr» 50.000,00 
Protestante: Metalürnca Sepol Ltda. 
Portador: Bco Brasil o/A.

*
R e^n sável: Supermercado Paraíba Ltda. 
CPF^CC:
Título: Cr» 16.200,00
Protestante: Mossoró Agro Industrial S/A. 
Portador: fico Brasil S/A.

R ^ p m ^ íe l: Severino Arcindo doe Santos
Título: Cr» 10.000,00 
Protestante: Cá^r & Cia Ltda.
Portador: Bco Brasil S/A.

^spm sável: Vieira Lucena & Cia Ltda.
Título: Cr» 53.000,00 
Protestante: P ^ s e l  iParaiba Diesel Ltda. 
Portador: Bco iBNB S/A.

^ s^ ^ gáyel: Wolfgana Otto Croth

T R u (o :^ Í  27.810,00 
Protestante: P. Bezerril 
“  ~ BNB rPortador: Bco ! S/A.

Em obediência ao Art. 29 § IV da Lei N’  
2044 de 31 de janeiro de 1908, intimo as firmas 
e pessoas acima citadas a virem pagar.ou da­
rem por escrito as raz^s que têm em mèu Car­
tório à Rua Maciel Pinheiro nesta cidade, sob 
pena de serem qs referidos títulos, protestados 
na forma ”da LEi.

Joâo Pessoa, 19 de março de 1982

Bel. Cermano Carvalho Toscano de Brito 
1« Oficial do Protesto

Nota do Cartório
O título de rMponsabilidade de CEORCE 

MjEHRA TWCÜHDrO. publicado em nosso edi­
tal de 17 do corrente, foi retirado deste cáftório, 
sem proteste.



CAMPINA GRANDE. a u n iAo João Pessoa, terça-feira 20 de abril de 1982

Atentado ocorrido na 
sexta deixa em coma 
o presidente da OAB

É CTave 0 estado do 
advogado Vandilson Lo­
pes, presidente da OAB 
em Campina Grande, que 
foi vítima de um atentado 
juntamente com a profes­
sora Maria Coretti Ribeiro, 
na última sexta-feira. O 
advogado recebeu dois ti­
ros na região toráxica e um 
um no ombro e a professo­
ra foi atingida duas vezes 
na região abdominal.

Embora ferido, o ad­
vogado conseguiu se dirigir 
em seu veículo ao Hospital 
Pedro I, onde foi atendido. 
Na manhã de ontem o es­
t a d o  de V e n d i l s o n

agrávou-se. Ele foi condu­
zido às pressas para o Hos­
pital Antônio Targino, 
onde está internado em es­
tado de coma no Centro de 
Terapia Intensiva.

O estado da professora 
também é delicado. Ela es­
tá com infecção intestinal 
em virtude dos ferimentos. 
Até ontem a Polícia cam- 
pinense ainda não tinha 
pistas dos autores do aten­
tado. Vandilson e Maria 
Goretti encontravam-se 
perto do Instituto dos Ce­
gos, no bairro do Catolé, 
quando sofreram o aten­
tado.

Perrone discutirá com 
diretores de bancos 
nova linha de crédito

Para tratar da abertu­
ra de uma nova linha de 
crédito, o Presidente do 
Paraiban, Fernando Perro­
ne, acompanhado dos de­
mais diretores daquele es­
tabelecimento crediticio 
oficial, se reunirá hoje em 
Campina Grande, com a 
Diretoria da Federação das 
Indústrias do Estado da 
Paraíba.

Presidente em exercí­
cio da Fiep, o industrial 
Fernando Marques de Al­
meida, tendo em vista a

importância dessa reunião, 
convocou todos os indus­
triais campinenses para se 
fazerem presentes ao en­
contro, que, sem dúvida, 
trará resultados bastante 
positivos para a classe in­
dustrial.

A Reunião será às 10 
horas, no auditório da Fe­
deração das Indústrias, de­
vendo contar com a pre­
sença de muitos empresá­
rios diretamente interessa­
dos no assunto a ser discu­
tido.

Soldado PM é morto 
x>r dois policiais em 
lospital campinense

O soldado da Polícia 
.«.militar Manoel Gláucio de 
Oliveira foi morto domingo 
em Campina Grande pelos 
policiais Walter Freire 
Coutinho e Severino Cãr- 
los dos Santos. O crime 
ocorreu na Casa de Saúde 
Dr. Francisco Brasileiro, 
onde Raimundo Geraldo 
de Oliveira, irmão da viti­
ma, era socoMdO''^'^^^! 
tiro acidental.

Manoel Gláucio foi 
morto por membros de 
uma guarnição da Policia

Militar chamada ao hospi­
tal quando seu irmão mais 
novo quebrou alguns vidros 
da Casa de Saúde porque 
feimundo Geraldo não foi 
logo atendido.

O comandante do II 
Batalhão de Policia Mili­
tar, coronel José Geraldo 
Soares de Alencar, disse 
que os autores do crime fo­
ram autuados eip flap^ante 
e agora aguard^ão a con­
clusão do inquénto que se­
rá enviado à Auditoria Mi­
litar.

*.■9-

Loja maçônica fará 
entrega de medalha a 
várias personalidades

í j\
^  Amanhã, a noite, a 
Loja Maçônici “ Regenera­
ção Campinense”  (Palácio 
Maçônico), estará entre­
gando a Medalha Tiraden- 
tes a personalidades que se 
distinguiram nos seus vá­
rios campos de atuação na 
comunidade campinense e 
paraibana de um modo ge­
ral. Entre os agraciados, 
está o ex-governador Erna- 
ni Sátyro, atualmente re­
presentando a Paraíba na 
Câmara Federal, onde ocu­

pa a Presidência da Co­
missão de Justiça.

Na sua tradicional 
sessão branca do dia 21 de 
abril a Loja Maçônica 
“ Regeneração Campinen­
se” entregará, também, a 
Medalha Tiradentes ao 
médico Bezerra de Carva­
lho e à Irmã Zuleide Porto, 
num preito de agradeci­
mento pelos serviços que 
ambos têm prestado à co­
letividade, nas suas áreas 
de atuação.

Finanças empossa o 
novo superintendente 
de núcleo regional

O 3? Núcleo Regional 
da S fretaria de Finanças 
sedi .  do em Campina  
Granoe, tem" desde on­
tem, novo superintenden- 
tê  1 ‘ata-se do sr. Geyser 
Dias Ramos, que foi em­
possado no lugar do agente 
fiscal Gilvandro Sales, que 
vinha exercendo há vários 
anos a superintendência 
daquela repartição do Fis­
co paraibano. O ex- 
superintendente do 3? Nú­
cleo Fiscal assumiu ontem, 
a Diretoria da Divisão de 
Administração Tributária 
em substituição ao bacha­
rel Benedito Alves Fernan­
des, que foi removido para

uma outra função na Se­
cretaria das Finanças.

No último sábado, 
numa das salas da Recebe- 
doria de Rendas de Campi­
na Grande, o sr. Gilvandro 
Sales despediu-se dos seus 
companheiros de reparti­
ção, ao mesmo tempo em 
que transmitiu o cargo 
para o sr. Geyser Dias t ô -  
mos. No tempo em que es­
teve à frente da Superin­
tendência do 3̂  Núcleo 
Fiscal, manteve um bom 
relacionamento, não só 
com os contribuintes, mas 
com toda a comimidade, e 
com a imprensa de Campi­
na Grande.

Encerrada no domingo 
a Xm  Conferência 
Distrital do Flotaiy

Com um almoço de confra­
ternização, ao meio-dia de do­
mingo, terminou a XIII Conferên­
cia Distrital do Distrito 450 do 
Rotary Club Internacional. A so­
lenidade de encerramento foi pre­
sidida pelo Governador do Distri­
to, Wellington Maria dos Santos. 
Na plenária de domingo, foram'' 
proferidas palestras sobre os te­
mas “ Novos Caminhos para a 
Paz” . “ O jovem na construção do 
futuro” , pelos rotarianos José Ca­
valcanti de Araújo e Roberto Cal­

das Pereira de Carvalho. Foram 
apresentadas diversas moções, 
com os devidos pareceres, e foram 
mostradas, também, as estatísti­
cas da conferência. O Secretário 
da Convenção, Antonio Moreira, 
proferiu os agradecimentos a to­
do. os rotarianiig participantes. 
Ao final da Confbrència, a Coorde­
nação do certamé fez a entrega de 
troféus aos pari icipantes que se 
destacaram durante as plenárias. 
Estiveram presentes, rotarianos 
dos Estados da Paraíba, Pernam­
buco e Rio Grande do Norte.

# COMPANHIA TROPICAL-HOTEL TAMBAU
CGC/MF n9 08.664.088/0g01 58 

CAPITAL AUTO R IZAD O  Cr$ 366.485.211,30

R ELATÓ R IO  DA
Senhores Acionistas,
Submetemos à aprecíàçlfo de Vs. Sas. as Demonstrações Financeiras do exercício social encerrado em 31.12.81, acom* 
panhadas de Notas Explicativas e de Parecer dos Auditores Independentes, assim como um relatório dos-fatos de 
naaíor significação ocorridos no período.
1 - PROCESSO DE IM PLANTAÇÃO  DO PROJETO DE M ODERNIZAÇÃO E AMPLIAÇÃO

1.1. • Desenvolvimento dos Trabalhos
Em 1981 continuou a ier desenvolvida a implantação do Projeto de Modernizaçtfo e Ampliaçáo do Tropical 
Hotel Tambaú, aprovado pela SUDENE em 28.11.80 que permitirá a elevaçfo da capacidade instalada de 
110 UH/dia para 175 UH/dia. além de reconstituir e melhorar as instalações originais.
Os trabalhos dé implantação foram realizados dentro de um esquema que prejudicasse o mínimo possível a 
operação normal do hotel.
O ritmo e o volume das obras e serviços foram bastante intensificados, o que pode ser observado no S69uínta 
quadro evolutivo:

Oferta de UH/dia Dez/80 Dez/81
Total 110 156

* Bloqueadas p/obras 28 40
* Oferta Líquida 82 11t

Ainda com retaçSo à área habitacional, prevemos colocar em disponibilidade para uso, em abril de 1982, 
todas as 175 unidades programadas.
Com respeito aos demais serviços e obras previstos no projeto, deverão estar concluídos no lagundo semestre 
de 1982.

1.2. * Investimentos Realizados
As inversões realizadas no projeto, em 31.12.81, montavam em Cr$ 460.166 mil, já considerada a respectiva 
correção monetária no valor de Cr$ 118.771 mil.

1.3. • Fontes de Recursos
Considerados apenas os valores históricos, não corrigidos, os investimentos com o projeto foram suportados 
com os seguintes recursos:

ADM INISTRAÇÃO

3 • RESULTADOS ,
O resultado da empresa, em 1981, correspondeu a um prejuízo de Cr$ 5.286 mil. que se pode atribuir aos seguin­
tes fatores principais:

• • o hotel foi operado conjuntamente com os serviços de implantação do projeto de modernização e ampliação, 
que influíram negatívamente nos seus aspectos comerciais e operacionais:

b • principalmente em razão disso, teve uma ocupação de apenas 17.183 UH pagas • contra 18.392 UH em 1980 
representando 44,17% dos apartamentos disponíveis;

c ’ 0 ano de 1981 caracterizou-se por um quadro econômico bastante negativo, com redbção geral das atividades, 
que, inegavelmente, atingiu a hotelaria;

d - a política de preços e de venda de gasolina continuou a representar um obstáculo à melhor ocupação do hotel 
tendo em conta que o transporte rodoviário é o principal meio utilizado pelas pessoas que coristítuem a maior 
parcela da demanda hoteleira de João Pessoa.

•4.-

2-

- Recursos Próprios Çr$ mil
Capital + suprimentos da acionista controladora
(V AR IG ) e outras coligadas

• FINOR
Recursos provenientes de incentivos Fiscais 
(D L 1376/74)

• Recursos de terceiros (transitórios)
Fornecedores e contas a pagar

- T O T A L
QUADRO ECONÕMICO-FINANCEIRO
A situação econômÍco-fÍnar>ceírá da empresa é resumida no quadro seguinte: 

PERFIL ECONÕMICO-FINANCEIRO

CAPITAL
O capital social integralizado foi aumentado em Cr$ 190.873 mil, em 1981, sendo Cr$ 54.173 mil com incorpo­
ração de reservas de correção monetária do capital e Cr$ 136.700 mil por subscrição com aporte de recursos em 
dinheiro, dos quaís Cr$ 76.700 mil por parte do FINOR e Cr$ 60.000 mit da acionista controladora, a "VA R IG ". 
A  estrubira do capital da empresa, constituído por ações do valor nominal de Cr$ 1,30, na data de 31.12.81, é a 
seguinte:

251.840

76.700

12.855
341.395

73,77

22,47

3,76
100,00

31.12J 0 31 .1 Ü 1 ' tm n
C r t  mil % C r t  mil % C r t  mil

1 - APLICAÇÕES 318.409 100,00 840.866 100,00 522.467
1.1. - Circulante 55S5 í i i íO tS 1,98 OIJ
1 .2 .- Realizável a Longo Prazo 828 0,26 2.406 0.28 1.678
1.3. • Permanente 308.625 96.93 821.782 97.73 613.167

1.3.1. - Investimentos 86 0,03 169 0,02 83
1.3-2. - Imobjlizado 276.197 86.74 749.8S9 89.18 473.662

a - Projeto Original 163.639 51,39 302.886 36,02 139.247
b - Proj. Mod. e Ampl. 112.558 36.35 446.973 53.16 334.416

1.3.3. - Diferido 32.342 10.16 71.754 8.63 39.412
a • Projeto Original 191 0,06 116 . 0,01 --------- ly sn
b - Proj. Mod. e Ampl. 32.181 10,10 71.636 8,52 39.487

2 - FONTES DE RECURSOS 318.409 100.00 840.866 100.00 622.467
2.1. - Reeursot Próprios 221.812 69.66 641.150 76.25 “ T fO ü i

- Patrimônio Líquido 205.801 64,63 582.706 69,30 376.904
- Resultado Pré-Operacional 

2.2. • Passivo Interno
16.011 5,03 58.445 6,95 42.434

* Suprimentos de coligadas 
2.3. - Recursos de Terceiros

73.246 23.00 152.163 18,10 78.917

- Passivo Circulante 23.351 7.34 47.653 5,65 24.202

AÇÕES
o r d i n A r i/ ^

AÇÕES 
PREF. "A "

AÇÕES 
PREF. "B" TO TA L

1 - AUTO R IZAD O  
1.1, • n9 de ações 157.186.052 46.105.183 78.620.466 281.911.701
1.2. - CrS 204.341.867.60 59.936.737,90 102.206.605.80 366.485.211.30

2 - SUBSCRITO E INTE- 
GRALIZADO
2.1. - n9 de ações 105.488.664

a

46.105.183 58.999.999 260.593.846
2.2. - CrS 202.135.263,20 59.936.737,90 76.599.998.70 ’ 238.771.999,80

3 -  A  SUBSCREVER
3.1. * n? de ações 1.697.388 - 19.620.467 21.317.855
3.2. - CrS 2.206.604,40 - 25.506,607,10 27.713.211,60

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A  entrada em funcíonan>ento normal de todas as 175 unidades habitacionais, que se espera venha a ocorrer em 
abríl/82, bem como a conclusão das demais obras básicas do Projeto de Modernização e Ampliação do Tropical 
Hotel Tambaú, permitem expectativas mais favoráveis de resultados a partir do exercício de 1982 desde que o 
quadro geral da economia brasileira supere as dificuldades anotadas em 1981, o que, acreditamos, virá a ocorrer. 

Administração Diretoria

BALANÇO PATRIM ONIAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1981 (C rt  1.000,00)

A TIV O 31.12.81 31.12.80 PASSIVO 31.12.81 31.12 80 DEMONSTRATIVO DOS RESULTADOS
A TIV O  CIR CULAN TE 16.678 8.9S6

1.721
PASSIVO CIR CULAN TE _;47.fiS3 23.35^ 31.12.81 31.1280

DISPONÍVEL Financiamentos no País 35l R ECEITA OPERACIONAL
Bens Numerários 1.632 1.162 Fornecedoras 13.832 11.450 Venda de Mercadorias 43.571 19.584
Depósitos Bancários à Vista 2.013 569 Obrigações Trabaihistts 3.438 1.562 Prestação de Serviços 92.495 48.586

CONT/VS A  RECEBER 8J73 3.420 Impostos e Taxas ,  1.157 578 imposto Faturado (4.799) _ J i4 1 5 l
De Clientes 6.288 3.427 Ordenados t  Salários 4.233 2.529 R ECEITA OPERACIONAL LIQUIDA 131.267 65.752
De terceiros 232 218 Diretoria C/Honorários 36 27 CUSTO DAS MERCADORIAS VENDIDAS
De Imposto de Circulação de Mercadorias - 15 Contas a Pagar 3.457 1.521 E SERVIÇOS (109.6361 151.3831
De FurKíonários 62 16 Coligadas ou Controladas 9.545 3.278 RESULTADO BRUTO 21.631 14.369
De Coligadas ou Controladas 274 1 Recebimentos Antecipados 1.529 703 DESPESAS COM VENDAS
(•) Provisão p/Créditos de Liquidação Duvidosa (463) (257) Provisão de Férias • Pagar 9.975 1.630 Comissões, Descontos e Bonificações (4.875) (1.904)

ESTOQUES
DESPES/VS ANTECIPADAS

6.901
759

3.415
400 EXIGIVEL A  LONGO PRAZO 

Coligadas ou Controladas
152.163
152.163

73.246
73.24è

Propaganda e Publicidade
Provisão p/Crédítos Liquidação Duvidosa

(553)
(287)

(3521
iS7J

A TIV O  R EALIZAV EL A  LONGO PRAZO 2.406 82B (5.715) (2.353)
VALORES E BENS 62« 6 ii PATRIMÔNIO LIQUIDO SB2.705

^ . 7 7 2
205.801 GASTOS GERAIS

Obrigações e Depósitos Eletrobrás 808 808 Capitel Integralizado i47.éôâ Honorários da Diretoria (309) (172)
Cauções Diversas 20 20 Reservas de Capitel

263.456 60.068
Despesas Administrativas (16.8261 (8.965)

COLIGADAS OU CONTROLADAS 1.578 - Correção Mortetária do Capital Impostos e Taxas Díversú (530) (330)
A TIV O  PERM ANENTE 763.337 292.614 Resultados Acumulados (9.523) (2.166) Receitas Financeiras Líquidas (Desp. -1231 e 34) 250 495

.  ;..,I.NV£STIMENTOS 169 Prêmios de Seguro (1.8491 1838) ,
. Partícipaçõet.em.Coligadas.ou.ControlKlaa 1 . ..U=J tíftJa... 119.264) (9.810)

Participações em Outras Empresas 168 «Wse-, -1É6 -i- • DEPRECIAÇÕES E AMORTIZAÇÕES -  (15.368) (7.603) .
IMOBILIZADO 7ãQ«KQ 276.197 RESULTADO OPERACIONAL (18.716) (5.397)

Beru Tangíveis 619.347 218.444 RESULTADO NAO OPERACIONAL
Material de Serviço 13.528 4.580 Receitas Não Operacionais 936 318
(•) Depreciações e Amortizações Acumuladas (120.727) 153.370) Despesas Não Operacionais 1953) 13761
Bens Intangíveis 66 29 (17) (68)
Imobílizações em Andamento 237.656 106.614 EFEITO  INFLACIONÁRIO

DIFERIDO 13.309 16.331 Saldo da Correção Monetária 16.674 3.289
Despesas Pré-Operacíonaíi em Curso 
Valores Amortizáveis

l l l M 16.14Õ Variações Monetárias Passivas (3.2271 _
333 2.219 13.447 3.289

(-) Amortizações Acumuladas (217) (2.028) RESULTADO FINAL 15.286) (9 1661

TO TA L 782.421 302.396 T O T A L 2 b3 í í 302.398 Resultado por Ação C r i  (0,02) (0,01)
_____!»*>•'n

Continuação da página anterior

ORIGENS DOS RECURSOS
Aumento do Capital Social 
Repasses de Coligadas 

* Redução Realizável a Longo Prazo

ORIGENS E APLICAÇÕES DOS RECURSOS 
31.12.81 31.12.80

136.700
74.113

210.813

40.002
40.704

___m
80.988

Aquisição de Direitos do imobilizado 
Aumento do Ativo Diferido 
Transferirwia de Longo Prato p/ Circulante,

REDUÇÃO DO CAPITAL CIR CULAN TE

^ 1 J 2 J 1  31.12.80
194.126 82.731
30.469 12.144

3.278
227.293
fl6.48Ql

95.994
(15.0061

APLICAÇÕES DOS RECURSOS VirlKÍo/80 31.12.79 31.12J0 31.12.81 Variac3o/B1
Resultado do Exercício 5.286 2.166 Ativo
menos ■ Depreciações e Amortizações (15.368) (7.603) Circulante 3.588 5.388 8.956 16.678 7.722

Variações Monetárias a Longo Prazo (3.227) • - Passivo
Baixa Bens Patrimoniais ao Custo (667) (11) Circul»nte (18.684) (4.767) 123.361) (47.563) 124.202)

16.674 3.289  ̂ .

2.698 (2.159) Círc. Liquide (16.006) 611 (14.395) (30.875) (16.480)

M UTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LIQUIDO
Capital Reservas Resultados

Discriminação Inteoralíz. Corr. Mon. de Capital Acumul. Totais
Saldos em 31.12.79 
Aumentos do Capita

24.493 24.622 58.782 - 107.897

Com Reservas 83.404 (24.622) (58.782) - -
Por Subscrição 40.002 - - - 40.002:

Correção Monetária — 60.068 - - 60.068
Resultado Exercício — — (2.166) 12.1664
Saldos em 31.12.80 
Aumentos do Capital

147.899 60.068 - (2.166) 205.801

Com Reservas 54.173 (54.173) — — —

Por Subscrição 136.700 - - - 136.700
Correção Monetária -- 247.561 — (2.071) 245.490
Resultado Exercício _ — — (5.286) 15286).

TO TAIS 338.772 253.456 - (9.523)- 582.705

NOTAS EXPLICATIVAS

1- SUMÁRIO DAS PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS 
As principais práticas contábeis adotadas pela empresa são:

1.1. - Ativos e passivos circulantes
Os ativos realizáveis e os passivos exigíveís vencívels no exercício seguinte são classificados como circülantai.

1.2. - Provisão para créditos de liquidação duvidosa
Foi constituída com base na análise das contas a recaber e considerada suficiente pera cobrir eventuais pardas 
na realização das mesmas.

1.3. - Estoques
Estão registrados aos custos médios de aquisição, inferiores ao preço de mercado.

1.4. - Imobilizado -  • ^ j .
Está registrado ao custo corrigido de aquisição ou construção, com excessão das contas do Almoxarifado o i 
Construção e dos Pagamentos Antecipados a Fornecedores.

■ Depreciações e Amortizações de Materiais de Serviços 
São calculadas pelo método linear, mediante a aplicação das taxas indicadas na nota 3.

■ Provisão para férias «  . t i j ..
Foi constituída considerando-se os direitos adquiridos pelos funcionários atá a data do Balanço, InduirKlooi 
respectivos encargos sociais.

■ Despesas Pré-Operacionais

CrSOOO

— Obras e Instalações
— Equipamento Hoteleiro
— Almoxarífado da Construção
— Pagamentos Antecipados a Fornecedores
— Recuperação Geral de Móveis
— Provisão p/ Férias
— Imobilízação dos Aptos. Concluídos

1981 1980
347.046 63.091

5.394 8.484
28.020 33.242

562 576
15.587 1.121
4.081 —

(163.035) —
237.655 106.514

1.5. •

1.6 .

DESPESAS PRÉ-OPERACIONAIS
Esta conta está liqada às obras de ampliação e modernização do Tropical Hotel Tambaú e compõe-se como segue:

CrSOOO
1981

1.7.

1.8 .

— Gastos Administrativos e com Projetos
— Juros e Encargos com Empréstimos
— (-) Resultado Líquido da Correção Monetária da obra em andamento

66.113
5.525

(58.445)
13.193

1980
16.348
15.803

(16.011)
16.140

é reduzido das despesas pré-operacionais, conforme demonstrado na nota 6. ^>ót a corxHusIo da obra, o saldo 
acumulado será amortizado em 120 meses.
Efeito Inflacionário _
É reconhecido no resultado do exercício, com exceção da prática descrita no item anterior, através da correção 
monetária do Ativo Permanente e do Patrimônio Líquido com base na variação do valor das ORTN'i. 7 -

2 - ESTOQUES

Comida
Bebida
Material para revenda 
Material de Serviços 
Manutenção e Outros 
Inventários setoriais

3 -  IMOBILIZADO

CrSOOO
1981 j s s a .

458 362
894 761

20 23
2.330 1.158
1.378 780

821 331
5.901 3.415

No final do exercício, o imobilizado era composto dos seguintes valores: 

C r t  000
Deorec. Acum. Líquido TuctDbprac.

Corrigido Corrigidas H 1 2 .i1 31.12Jd Am ort %j
130 - 130 67 —

490.894 (59.395) 431.499 141.672 2
52.708 133.415) 19.293 6.429 10

Máq. Equip. e instai. 74.040 (22.306) 61274 18.576 5
1.575 (894) 681 498

619.347 (116.010) 503.337 167.242

Material de Serviço 13.528 (4.717) 8.811 2.412 30

Imob. em Andamento 237.655 - 237.655 106.514 ”■
Marcas e Direitos 56 — _____ 6fi- 39

870.586 (120.727) , 749.859 276.197 1
/Vs depreciações, por força contmtual, obedecem às taxas estipuladas pèfa CINEP.

EMPRESAS COLIGADAS
O valor apresentado no Exigíve! a Longo Prazo refere-se aos recursos provenientes de coligadas e controladoras. 
Sobre os recursos repassados foram sobrados encargos financeiros às mesmas taxas suportad^ pelas c^igadas, 
com exceção dos recursos oriundos de VARIG S/A (Viaçao Aérea Rio-Grandense), cujos suprimentos são livres 
de ônus financeiros em virtude da intenção de capitalizá-los, de acordo com as necessidades do projeto de moder­
nização e ampliação aprovado pela SUDENE através da Resolução n9 8459 de 28.11.80.
SEGUROS ^ ,4
O imobilizado e os estoques da companhia estão adequadamente cobertos contra' sinistro de incendiw.
CAPITAL SOCIAL ^
O capital subscrito e integrelizado é representado por 260.593.846 açoes, de valor norninal de CrS 1,30, dividido em.
a) 155.488.664 ações ordinárias, conferindo o direito de voto nas Assembléias Gerais.
b) 48.105.183 ações preferenciais classe "A ", provenientes de subscrição e integralização com r e c u ^  do D-L/

1191 de 27.10.71, conferindo o direito de receber dividendos fixos de 6% anuais, nao cumulati- 
tivos, calculados sobre o respectivo capital nominal, com priorida^ sobre outra espécie. São in­
transferíveis pelo prazo de cinco anos, contados a partir da subscrição.

c) 58.999.999 ações preferenciais classe "B", provenientes de subscrição e integralização pelo Fundo de Inves­
timentos do Nordeste, dão os seguintes direitos: prioridade na distribuição de dividendos míni­
mos de 6% ao ano. calculados sobre o respectivo capital nominal; prioridade no reembolso do 
capital; participação integral nos resultados da sociedade de modo que rwnhuma outra espécie 

ou classe de ações poderá conferir vantagens patrimoniais superíocps. São intransferíveis pelo pra­
zo de quatro anos a partir da data em que forem permutadas pelo Fundo de Investimento do 
Nordeste, de acordo com o artigo 19 do Decreto-Lei n9 1376/74.

IMOBILIZAÇÕES EM ANDAM ENTO .  . . • . ^ ,o^o
Referem-se aos gastos com a modernização e ampliação do Tropical Hotel Tambaú in ic ia d ^  1978. 
çío das contas de Almoxarífado da Construçlo e Pagamentos Anteclpwlos a Fornecadores, esta grupo ancontra-M 
corrigido monetariamente e compõe-se das seguintes rubricas: —

PARECER DOS AUDITORES

Examinamos os Balanços Patrimoniais da COMPANHIA TROPICAL ■ H OTEL TAM BAÚ levantados em 31 de de­
zembro de 1981 e 1980 e as correspondentes demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio líquido e das 
origens e aplicações de recursos relativos aos exercícios findos naquelas datas. O nosso exame foi efetuado de acordo 
com as normas usuais de auditoria incluindo, consequentemente, as provas nos registros contábeis e outros procedí- 
mentos do comprovação que julgamos necessários nas circunstâncias.

Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas representam, adequadamente, a posição patrimo- 
nial e financeira da COMPANHIA TROPICAL - H OTEL TAM BAÚ em 31 de dezembro de 1981 e 1980 e os rr^ltados 
da suas operações, suas mutações patrimoniais e as origens a aplicações de recursos correspondentes aos exercrcios fin­
dos naquelas ditas, da acordo com os princípios contábeis geralmente aceitos, aplicados de maneira consistente em 
ralaçáio ao exercício anterior.

SSo Paulo, 18 de fevereiro de 1982 
GR AH LERT & AXTHELM  S.C.

CRC-SP 2,533 
Horst Gunter Axthelm 

Contador CRC-SP 35.363 - "S" PB

A N TO N IO  CARLOS PESTANA FILHO
Diretor Presidenta 

CPF n9 010.094.608/97

DE ACORDO;
CONSELHO DA ADM INISTRAÇAO

TARSO OSMAN GUEDES PIEGAS 
Diretor Superintendente 

CPF n9 410.143.757/20

ANTO N IO  CARLOS DO NASCIMENTO 
Diretor Financeiro 

CPF n9 010.783.137/68

LUIZ WILMAR RODRIGUES NETO
Qireuzr Operacional 

CPF n9 029.822.428/34

LUIZ GONZAGA XAVIER PITTAS
Tác. Cont. CRC RS 10879-T-SP 628/S/PB 

CPF n9 011.238.668/72

A N TO N IO  CARLOS PESt ANA FILHO
CPF n9 010.094.608/97

HARRY SCHUETZ
CPF n9 264.070.867/87

JOSÉ DA COSTA ROCHEDO 
CPF n9 021.437.717/20
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M)TICIAS„„„
MILITARES

M avia el4e Oliveira

Dia da Engenharia

Em data de 24 de março último, no ensejo de mais 
uma comemoração do DIA DA ENGENHARIA, foi lida 
as seguintes palavras do Comandante do 1’  Grupamento 
de Engenharia de Construção, General, INALDO 
SEABRA DE NORONHA; alusivas ao evento:

“ Reunimos-nos no dia de hoje engenheiros de todos 
•os rincões desta imensa pátria, para numa mesma refle­
xão, fruto de uma formação profissional comum, home­
nagearmos a ilustre figura do Tenente Coronel JOÃO 
CARLOS DE VILLAGRAN CABRITA, patrono da Arma 
de Engenharia do Exército Brasileiro, ao assinalarmos o 
centésimo décimo sexto ano de sua morte.

Ao guiar o lendário Batalhão de Engenheiros na he­
róica jornada da Ilha de Itapiru, estava este indômito mi­
litar, sedimentando com suor e sangue no campo de bata­
lha, 08 alicerces em que se iria estruturar a QUARTA AR­
MA. Nasceu, portanto, a Engenharia Brasileira em meio 
ao roncar dos canhões, ao pipocar dos mosquetões e ao ti­
lintar das baionetas dehtro da mais intensa dinâmica so­
cial; o combate. Tendo como origem uma guarnição hete- 
rogênia de infantes, artilheiros e engenheiros, pôde aquele 
Batalhão, no seu marco zero, tomar-se uma das mais im­
portantes Unidades postas à disposição de Caxias no de­
correr de toda a campanha, mercê de bravura, tenacidade 
e perseverança com que foi conduzido por seu intrépido 
comandante VILLAGRAN CABRITA, em seu primeiro 
batismo de fogo.

Ao ser abatido quando redigia a parte em que relatava 
ao escalão superior, os resultados da batalha que acabara 
de travar, legou á história e à Arma, exemplo de um ines­
quecível passado, suporte seguro para que as gerações se­
guintes de Engenheiros, pudessem dispor a nova Enge-, 
nharia mmo ao binômio; SEGURANÇA E DESENVOL­
VIMENTO.

Em ambos os campos vem a Engenharia Militar fa­
zendo justiça a um dos seus dísticos: TENTEMOS.

Assim, foi tentada a quase impossível travessia do 
SHACO, que permitiu a Caxias o cerco da maioria do 
Exército inimigo.

Tentando e obtendo sucesso, Siqueira de Menezes 
permitiu o cerco de Canudos, com seus levantamentos to­
pográficos.

As tentativas de Rondon e Gomes Carneiro nas cons­
truções das linhas telegráficas para o Mato Grosso, per­
mitiram a integração desta importante área ao nosso nú­
cleo geo-histórico.

De tentativas em tentativas, de desafios em desafios, 
passa a passo, sol a sol, de luta em luta, a Engenharia Mi­
litar Brasileira foi construindo süa história. Escreveu no 
solo italiano, como integrante da Força Expedicionária 
Brasileira, páginas inteiras do mais puro heroismo, se­
guindo sem desvios os exemplos de seu patrono.

Enfrentou o desafio do Desenvolvimento e venceu, 
derramando no passado, sobre o Centro-Sul, uma malha 
rodo-ferroviária que se constitui hoje em importante 
infra-estrutura econômica para a região. Chamada a in­
tervir na Amazônia, enfrentando outro tipo de combate: a 
luta contra o desconhecido, não esmoreceu no cumpri­
mento de suas missões, deixando escritas em suas realiza­
ções, epopéias marcantes de coragem, desprendimento e 
capacidade técniça, Atuando no Nordeste Brasileiro, tem 
deixado um acervo incomensurávêl de obras, grande parte 
drias, voltadas pára o bem-estaí dâS jbtfjiulações aí resi­
dentes, constantemeiite atingidas pelas impiedosas crises 
climáticas.

A recompensa fielos sucessos alcançados é hoje, como 
inestimável herança das tradições da QUARTA-ARMA, 
a satisfação do dever cumprido, como o foi ontem para 
VILLAGRAN no seu dia de glória.

E, ao descefrarmos a cortina do passado e fízermos 
um balanço de nosso trabalho teremos forças para dizer 
com o mais justo, o mais opuro, o mais tranquilo orgulho: 
importante foi a nossa parcela de contribuição para a cons­
trução de um Brasil forte e unido.

E acrescentar com inteira vibração: NÃO VIVEMOS ■ 
EM VAO” .

Boina Preta

Com a presença honrosa do General-de-Divisão 
CERQUEBIA LIMA, Cmt da 7*~Regiâo Militar, a quem 
couhe presidir a solenidade, realizou-se no último sábado, 
pela manhã, no quartel do 16'' Regimento de Cavalaria 
Mecanizado, a entrega da “ BOINA PRETA” , aos novos 
soldados do Regimento.

Com a tropa formada, foi inicialmente procedido o 
“Juramento ao Primeiro Posto”  pelos Tenentes SALES, 
WELUNGTON, SILVANO e BUTROS; seguick do can­
to da Canção do Exército, com a banda de música do 15’  
BI Mtz; entrega das Boinas Pretas, começando pelos que 
mais se destacaram no período de instrução;

-  Aluno do NPOR Edmundo Gomes Vidal, e Solda­
dos: Elmo Rodrigues da Silva, do 1’  Esquadrão, Paulo 
Roberto do Nascimento, do 2’  Esquadrão e Udeilton Joa­
quim Soares, do Esquadrão do Comando, que foram agra­
ciados, respectivamente, pelos Excelentíssimos Senho­
res: General-de-Divisão Cerqueira lim a, Cmt da 7» RM, 
General-de-Brigada Inaldo Seabra de Noronha, Cmt do 
1’  Gpt E, Coronel José Alberto Tavares da Silva, Cmt do 
15’  BI Mtz, e pelo Capitão-de-Corveta Vital Barros Filho, 
Capitão dos Portos.

Os demais, em número superior a 300, receberam as 
Boinas dos seus familiares e pessoas amigas, em ambien- 
fe de muita emoção e intensa alegria, entoando em segui­
da a Canção da Cavalaria.

A cerimônia foi encerrada com o desfile da tropa, em 
continência ao Cmt da 7’  RM, Gen Cerqüeira.

Presenças

Entre os que compareceram ao quartel do 16’  RC 
Mec, anotamos:

Médico Romildo Domingues de Melo, Sec de Saúde, 
Procurador Desembargador Luiz Bronzeado, Procurador
Jovani Paulo Neto, Desembaçgador Afquimedes Souto 
Maior, Eng Malachias Tagliette, Dr Túlio Neiváde M o­

raes e Industrial Valter Azevedo, da Hípia Paraibana, Dr 
Benedito Honório, da Sec de Segurança, Dr Aécio Vilkr

de Aquino, do Tribunal de Contas do Estado, médico Ná- 
bor de Assis e esposa professora Maria Judi, Diretoip do

DEDE, Professor Ranault Vieira de Souza, Coordenador 
Estadual do MOBRAL, representadô pelo colunista,

Ten-Cel Gilberto, da 23» CSM, Cel Figueira, Major Val­
dir e o Chefe do Estado-Medor do 1’  Gpt E.

Corrida das Praias

Tudo em ordem para a realização da “ 16» Corrida 
das Praias” , no próximo domingo 25, em homenagem a 
Revoluaõo e ao 3’  Ano dí̂ , Administração Governador 
Tarcísio Burity.,

As inscrições, se encerram na quinta-feira, dia 22.

Em Sousa, prossegue a 
I  Semana sobre Cultura

Sousa ( A União) - Numa 
promoção do Diretório Acadêmi­
co da Universidade Federal da 
Paraíba, Campus VI, de Sousa, 
teve inicio ontem a I Semana Cul­
tural, què deverá se prolongar até 
o próximo dia 23, com á realiza­
ção de palestras, exjjosições, exi­
bições de filmes, etc.

Ontem, às 5 h, houve alvora­
da festiva, seguida dá missa de 
ação de graças às 19 h; e às 20 h, 
foi feita a abertura do evento pelo 
pró-reitor para Assuntos Comuni­
tários, Antônio de Sousa Sobri­
nho, e em seguida se realizou a 
palestra sobre o curso de Direito 
em Sousa com o professor Jonas 
Abrantes Gadelha.

Hoje, a Semana Cultural 
prossegue com uma palestra 
sobre Reforma Agrária, às 19,30 
h. pelo sr. José Leite, no Forum

Milnicipal; e amanhã o dia será 
dedicado especialmente as artes, 
com exposições de quadros, li­
vros, discos, revistas, crônicas, 
poesias etc, das 9 às 22 h; e exibi­
ções de filmes, peças teatrais, mo­
nólogos, a partir das 18 h, sendo 
que 4» 14 h, será realizado um 
show musical com artistas da re­
gião Já na quinta-feira, às 19,30 
h, 0 político Ronaldo Cunha Lima 
fará uma palestra sobre Os Ca- 
suismos Eleitorais, no Forum 
Municipal; e na sexta-feira, en­
cerrando a Semana Cultural, será 
reglizada uma palestra sobre Bra­
sil: Ontem - 22A>4/1500 e Hoje - 
23/04/1982, com o advogado Rai­
mundo fienevides Gadelha; e às 
22h, o coordenador do Campus 
VI, professor Enaldo Torres Fer- 
nándes, fará o encerramento do 
conclave.

CDL e ACC prom ovem  
jantar no Tênis Clube
Cajazeiras (A União) - O 

Clube dos Diretores Lojistas de 
Cajazeiras e a Associação Comer­
cial de Cajazeiras promoveram na 
noite da última quarta-feira, um 
concorrido jantar no Cajazeiras 
Tênis Clube para homenagear 
duas importantes personalidades 
da sociedade Cajazeirense que 
deixarão esta cidade do Sertão 
paraibano.

Os dois homenageados foram 
os senhores José Adolfo de Olivei­
ra, ex-gerente do Banco do Brasil 
desta cidade e que foi transferido 
para a cidade riograndense de 
Mossoró e Antônio Alves da Silva 
ex-gerente do Banco do Brasil que 
fora transferido para a cidade de 
Aracati, no Ceará.

Presentes ao jantar estavam, 
entre outras pessoas, o Presidente 
do Clube dos Diretores Lojistas

de Cajazeiras, comerciante Geral­
do Brandão, o empresário José 
Melo Rodrigues, o Grão Mestre 
da Maçonaria local Rubens Fa­
rias de Albuquerque, Murilo Ber­
nardo e outros.

Em nome dos presentes, dis­
cursou 0 Ex-superintendente da 
Sunab Murilo Bernardo, ressal­
tando o desempenho dos dois ex- 
agentes de bancos de Cajazeiras, 
em favor do desenvolvimento da 
região, acendendo aos proprietá­
rios rvuais, aos comerciantes e aos 
demais homens de negócio, no 
que diz respeito a empréstimos.

Em seguida, o sr. José Adolfo 
de Oliveira discursou ressaltando 
a hospitalidade do povo cajazei­
rense, os bons amigos que aqui 
deixará e a certeza de que cum­
priu com a sua tarefa de bem ser­
vir aos que procuram as institui­
ções de crédito.

Janíar aos ex-gerentes do BB em Cajazeiras

Banco do Nordeste dará 
cadernos aos carentes

Catolé do Rocha (A União) - 
ü  funcionário do setor de educa­
ção da Prefeitura Municipal, 
Edivaldo Caetano da Silva, infor­
mou que’o Banco do Mordeste do 
Brasil, agência de Catolé do Ro- 
pha, vai distribuir 6 mil cadernos 
pscolares com os alunos carentes, 
das redes estadual e municipal dê  
|ensino. « ^

A solenidade de entrega do 
material deverá acontecer hoje, 
às 10 h, na própria agência do 
banco e contará com presenças de 
diversas autoridades' da região.

como o prefeito Manoel Abrantes 
Nobre, superintendente da 8’  Re­
gião de Ensino Nadalete Viana 
Suassuna, Samuel Rocha Lemos, 
gerente do banco; além de chefes 
e supervisores mimicipais de edu­
cação.

Para receber o material, de­
verá comparecer ao banco o dire­
tor e aluno de cada escola, sendo 
que os cadernos somente serão 
entregues aos estudantes pelo di­
retor do estabelecimento de ensi­
no de acordo com a carência de­
les.

Sousa (A União) - A As- j 
sociação Comercial de ' 
Sousa - ACS está cons­
truindo a sua sede pró­
pria, num terreno de 
três mil e seiscentos me­
tros quadrados, doado 
pelo industrial Luiz Pe­
reira de Oliveira, locali­
zado à margem direita 
da BR-230, vizinho ao 
Hospital Santa Terezi- 
nha, no Jardim Sorri- 
lándia. A obra está or­
çada em Cr$ 26 milhões 
e ACS terá no suh-solo 
dois banheiros, sauna, 
ginástica e massagem, 
depósito, casa de má­
quinas, dois vestiários, 
portarias de serviço, 
além de hall, recepção e 
secretaria, departamen­
to jurídico, biblioteca, 
diretoria, terraços com 
boite, restaurante, fri­
gorífico; foyer de con­
venções, salão de con­
venções e terraços e ao 
todo 0 prédio constará 
de 20 apartamentos, em 
dois andares.

Aumenta a 
cotação de 
Dôca Courá

Sousa (A União) - 
O Ex-prefeito de São 
José da Lagoa Tapada, 
Raimundo Rodrigues 
Coura, vem aumentan­
do sua cotação a cada 
dia, como candidato a 
Prefeito nas próximas 
eleições, por uma das 
sublegendas do PDS, 
com integral apoio do 
Prefeito Joaquim Men­
des Cavalcante.

APOIO

Dôca Coura já foi 
prefeito em duas opor­
tunidades, tendo reali­
zado excelente adminis­
tração, e por isso vem 
recebendo o apoio dos 
seus municípios, para 
administrar o seu mu­
nicípio pela terceira 
vez.

Dôca Coura deverá 
ter como companheiro 
de chapa o ex-Vice- 
prefeito do município. 
Preto Florençq, que dis­
putou a Prefeitura em 
1976., mas não logrou ê- 
xito.

Prefeito 
préocupado 
com saúde

Sousa (A União) - 
A Prefeitura Municipal 
do Lastro tem dispensa­
do atenção especial ao 
i^tor de saúde, por reco­
mendação do Prefeito 
Luiz Abrantes. Para 
comprovar a integral as­
sistência quq a edilida- 
de lastren-se presta aos 
habitantes do municí­
pio, mantém dois médi­
cos Láscip Luiz Abran­
tes de Sena e Pedro 
Abrantes; Um dentista 
Vavá Pinto e um analis­
ta: Augusto Barbosa de 
Abrantes.

O Prefeito Luiz 
Abrantes pretende levar 
à  assistência médica à 
todos os. recantos do 
municipiqf, ,para que o 
povo não encontre  
.problemas de saúde, em 
nenhum momentol

FCCUAIUA AMICOlA COftTIMt V A  "feMCl**CATIÜKIfA' • wmiw ‘
. Capital A u t o r iz a i . ............ , 'c r í

íC A p iu l S u b K rIto ........ixTTtC ri
Capita) Iniapraliratfo..............Cr| 53.397>I31,N

IM TAL Df COWOCAtAp 
AS»AH .tlA~ ftW l' " óadY hAa i a T CgTAAOmulUlA

Pala praaanta U l u t ,  ficaa comidade* et tanhorat aclenittai da Paeuirla AprlcAla ■ 
C o rttM  V A  "PEANC4". a coaparacaraa aa tua lâde teclai na Fasanda CortiMa, lAinlcl** 
ple da Catingwalra. Ceaarca da PlancA. Cttado da Faralba. no dia 03 (t râ t) da m ie  / 
de ano aa curte da I3S2 (h m  n l l  newacantet a oitanta a d o it ), âa lA .O i (quaterjalto 
ra t, a ta rawnlraa aa Attaablála Caral Ordinária a Catraordlnária. a f ia  da llbara-^ 
raa tSbra a ta^ulnta Ordaa do Ola: Attanéiáia Caral Ordinária-* !? ) Toaadada centat 
dot erpaSt da adainittraççêo, v i é m ,  dacltáo o v o t a ^  dat daaenttraceit flnancalraa 
ralativaa ao anercicle tecl%l ancarrado aa 3l . i 2 . i 3i l ,  2?) Aprwação dat Aatarvaa a 
tua centaquanta dettlnação, 3f) Outrot aatuntet da Intarâtta da Sociadada. Ataaaõlála 
Oarai tatrm rdlnárla  -  I t )  Auaante do Capitai Social Autorizado da C r$i00.00Í.O o (.M ~• 
(paa alilieãt da c ru za iro t), para Cr| I6O.OOO.OOO.N (cante a oitanta allheât da aru 
ta lro a ), 2 t) Altaraçàe parcial dot Cttatutot Soclait m  tau Caeltule M artig o  |t,B  ' 
S t l ^ t r e d  aJaiyltod^^Ontorôata Corralatot.Catlngaalra (P I ) ,  l i  da a b ril da I3 l2 . •

— *"~~.Aatae Aaa AelonlatatiEa cua^laanta aé 
a r t lg ^ D S  da lá l nf i .A « V 7 i ,  achHKto i  ditpoalcão doa aanlnrot ac lo n ltta t, na tá* 
da toelal da luprâta. no andaraço aclaa. cõplaa da ralatáPlo da U r a a ^ la v f _ ^ t  Oa 
denatragoátyidootalrat de aaarclclo objate do pratanta I d l U l . ^

• .Olrater PratldOnta. 1 Leuraj,'

DR. ALEWiR OE IIMA FREIRE
CLIMICA G ERA L-PED IATRIA

CRM-320
RUA D u t/U É  OE C A X IA Sc o n s u l t ó r i o :
,ri37 r m  

FONE: 221-3100
(HORA • RDA^AOA) ..........

SALA 202

TRANSFERE-SIE CHAVE
De uma case, localizada no Conjunto Joaé Amdrico 

Almeida, n’  108 sita á Rua Francisco Souza Filho, cora aa 
aafuintea dependências: 03 (três) quartos, saia, cozinhar 
banheiro, gam^em, com ampla área para reformar.

TraUr pelo <bne(s): 221-1220 ou 221-0158 - procuraM 
Sr. Joáo' Gon,çal*rea Chaves, em A Uniáo-Cia. Editoroí
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EDITAL DE CONVOCAÇXO
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(lo e a l do fabrlea)*  no aw hiefpio do Cen'do« para teoar aa oonbaa doa adalhia* 
tra d o ra a , aneainar. d la c u t ir  a vo ta r ao daaonatraçoaa f iW a im lra a , aprovar a 
oorraqão da axpraaaao a e natarla  do c a p ita l a oo ta l, decunontea aaaaa r o la t i  • 
voo aa a n are íe io  fin d o  aa 31 da d a za n ^ a  da 1981» a alagar aa d lra ta ra a .

Jeõa PoaaoOf 14 da a b rfi da 1982 
C la via  S o r i p l I l i t I  «  O lra to r fraaidardto 
H a lv a ti O Itvo p Crus * D ira to r

TURPASA-TURISM O HOTEIS DA PAR AÍBA 8/A 
CGC-MF 09.185.935A)001-64

Sdital de Convocação de Aaembitia Gerais Ordinária e Extraordi­nária.
Pelo presente edital ficam convidados os acionistas para se m -  nitem em Assembléia Geral Ordinária e logo após em Aasembiéia Extraordinária a realizarem-se no próximo dia 26 de abril do cor­rente em sua sede à av. Ruy Carneiro, 600 - nesta capital, ás 10 bo­tas, quando serão tratados os seguintes assuntos; 1-) Onhiiária: Apreciação e Votação do Balanço Patrimonial e demais demonstra­ções, financeiras relativas ao exercido fiado em 31-12-61. b-) Capi­talizar reservas de correção monetária do capital, c- Eleição dos Membros do Conselho de Adm inistn^o e fixação dos bonoráiios. 2-) Extraordinária: Elevação do Capital Autorizado e reforma doa estatutos, b-) Mudançafio endereço da sede social (art. 2» dos esta­tutos) c- Outros assuntos de interesse da empresa. Comunicamos aos acionistas que se encontram a sua disposição, pará exame, 00 endereço adma, os documentas exigidos por lei.Joio Pessoa, 16 de aM l de 1982 Violeta de L.C. Aranha Presidents

PODER JUDICIÁRIO ' 

ESTADO DA PARAlBA 

COMARCA DE JOÃO PESSOA -  PB 

EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE 

20 DIAS

O Doutor JOSIAS PEREIRA DO NASCIMENTO, 
Juiz de Direito da Segunda Vara de Família desta Comarca 
de João Pessoa, Capital do Estado da Paraíba, em virtude 
da Lei, etc...

a:
FAZ SABEJI a todos quantos o presente Edital virem 

ou dele conhecimento tiverem e a quem interessar possa, 
[ue por este Juízo e Cartório da S^unda Vara de Família 

Jesta Capital se está se processando os autos de uma Ação 
deSep^ção Judicial com pedido de Coiivesão em Divór­
cio cotn fundamento no Art. 5’  § 1’  da Lei 6.515/77, promo­
vida por ALZINETE PIMENTEL MONTEIRO, contra o 
seu marido, JEFFERSON BATISTA MONTEIRO, brasi­
leiro, casado, técnico de rádio e TV,, atualmente em lugM 
incerto e não sabido, e para que mais tarde ninguéni verma 
alegar ignorância, determinou o MM. Juiz a expedição do 
presente Edital com o prazo de. vinte (20) dias para que fi­
que o Promovido citado, para, querendo responder aos ter­
mos da presente acâo, até sentença final, sob pena de reve­
lia. CUMPRA-iSB^. Dado e passado nesta cidade de João 
Pesso», Capital do Elstado da Paraíba, aos dezoito (18) d iu  
do mês de março do ano de mil novecentos e oitenta e dois 
(1982)- Eu, José Paulino de Araújo, Escrevente o datilogra­
fei e aubscrevi.

JOSIAS PEREIRA DO NASCIMENTO 
Juiz da 2» Vara de Família
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FER N AN D O  H ELEN O

Renda do Maracanã 
provoca gritarias

Se fosse aqui no Almeidào, o fato seria 
encarado como normal, pois, os “ trelosos” , 
sempre que há um jogo de maior importân­
cia, entre nós, aproveitam a situação, pene­
tram nos vestiários e nas demais dependên­
cias do Estádio, e fazem a habitual “ limpe­
za” . Mas, sendo no Maracanã, talvez alguns 
achem estranho, entretanto, a verdade é que 
até a roupa do artilheiro Zico foi surrupiada 
de dentro do “ maior do mundo” .

Até aí tudo bem, porque o “ aliviador” 
deve saber que uma roupinha, tirada do 
“ Galinho de Quintino” , não vai fazer falta 
ao grande jogador do Flamengo. Agora, o 
que deve ter causado surpresa foi a manifes­
tação do público, quando anunciaram a ren­
da do encontro primeiro, entre os finalistas, 
inferior a 90 milhões de cruzeiros.

É muito comum ouvir-se dizer que “ pe­
lo dedo, se conhece o gigante” . Traduzindo: 
pela maneira como as coisas começam a se 
apresentar, fácil é deduzir o que é que vai 
acontecer. E no domingo, no Maracanã, foi 
assim. Quando começou a ser notada a de­
mora, para o fornecimento da renda, as sus­
peitas começaram logo a , surgir e, ninguém, 
melhor 4o que aqueles que pagaram para 
ver 0 encontro, tiveram a devida resposta 
para os poucos (?) cruzeiros arrecadados.

E o fato que ora se registra, não é novo.,
A cada vez que um grande jogo é realizado, o 
fenômeno fica evidenciado, numa prova de 
que, no futebol, tudo é feito de maneira mui­
to própria.

Considerando que onde existe fiscaliza­
ção e mais fiscalização, os “ pintos” são fei­
tos, imaginem numa atividade onde “nin­
guém sabe quem é quem” , onde tudo é feito 
dentro do mais tradicional formato brasilei­
ro: na base da improvisação! Quanto às con- 

^  sequências, bem, depois arranja-se uma ou­
tra maneira para solucioná-las. Afinal, con­
tinua tudo sendo brasileiro.

Com relação ao jogo, propriamente di­
to, ficou provado tudo aquilo que foi dito, fa­
lado e escrito, nos dias que o antecederam: 
duas escolas diferentes, onde uma procurava 
marcar os tentos, e a outra tentava evitar 
que isso acontecesse, porém, dentro de uma 
filosofia de jogo que lhe permitisse, também, 
chegar à meta "adversária. E como os dois— ■ 
andaram mais ou menos bem, acabou acon­
tecendo o empate.

Como aconteceu, em c e i s o s  semelhan­
tes, está tudo igual, pelo menos aparente­
mente. Digo aparentemente, porque alguns 
fatores irão influenciar, na próxima partida, 
como deixaram sua marca no encontro ante-
rior.

O ponto mais interessante a ser admiti­
do é o que diz respeito ao local do jogo, pois, 
todo torcedor gremista admitiu como corre­
ta, a maneira como o seu time atuou dentro 
do Maracanã. Será que eles aceitarão uma 
equipe retrancada, dentro do Olímpico?

Analisando-se, quadro por quadro, cla­
ro está que as características flamenguistas, 
são bem mais tendentes a uma mudança de 
situação, pela flexibilidade de que são do­
tados os seus jogadores, aptos a uma facili­
dade de improvisar, principalmente, porqueN 
é uma equipe de maiores Virtudes. Pelo lado 
do oponente tudo vai ser diferente, a come­
çar pelos gritos da torcida que, antes de se 
constituírem numa força íncentivadora, 
atuará como um punhado de exigência, pe­
dindo a vitória, exigindo o triunfo. E isto 
será' ruim para os sulistas.

O futebol paraibano continua em baixa. 
Agora, mesmo, quando os p>essoenses espe­
ram fazer um brilhante Torneio Início, co­
meça a surgir a possibilidade de que o acon­
tecimento não seja “ levado ao ar” , pois, 
Grêmio e Flamengo poderão jogar uma ter­
ceira partida.

Os torcedores do Flamengo, filiados á 
Flanégo, estão com pouca sorte, pois, exis­
tia a promessa de fazer-se um sorteio, de 
uma passagem para que o jogo fosse assisti­
do pelo “ sortudo” , porém, isso só acontece­
ria se o jogo último estivesse marcado para o 
Maracanã, mas, como este vái acontecer no 
Olímpico.

O Auto Elsporte parece que está ajus­
tando, mesmo, as suas linhas, pois, golear o 
■Cruzeirb de Mari, por 7x1, mâo é tarefa 
muito fácil.

De parabéns, portanto, os dirigentes do 
“ Autinho do Amor” , sua direção técnica e os 
spus jogadores, todos eles esperando pela 
presença da torcida.

FLA  V IA JA  P A R A  PO R TO  ALEGRE
Num clima de gran­

de expectativa, o Fla­
mengo viaja hoje para 
Porto Alegre, onde dispu­
tará amanhã, no Estádio 
Olímpico, contra Grêmio, 
a segunda partida na de­
cisão da Taça de Ouro, 
após o empate de 1 a 1, 
domingo, no Maracanã. 
Embora com um resulta­
do que não agradou aos 
jogadores e dirigentes o 
rubro-negro deixa o Rio 
com muito otimismo.

“ O Grêmio é uma 
grande equipe - disse Zico 
- mas lamentamos o fato 
de ter jogado toda retini­
da, com um esquema fe­
chado, o que dificultou as 
nossas penetrações, em­
bora o Flamengo tenha 
pressionado durante todo 
o jogo. Fomos surpreendi­
dos com àquele gol, mas 
fe lizm en te  aproveitei 
aquela oportunidade 
empatei o jogo na hora 
certa”  - ressaltou Zico.

Zico acredita que se 
o Grêmio mudar seu es­
quema de jogo, partindo 
para cima do Flamengo 
com naturalidade, bus­
cando espaços e ao mes­
mo tempo proporcionan­
do para a sua equipe, o 
resultado poderá ser favo­
rável ao rubro-negro, que 
terá condições de explo­
rar as suas jogadas habi­
tuais.

GRÊM IO QUER G AR AN TIR  TITU LO  Mengo, classe de Leandro e Júnior

O Grêmio chegou em 
Porto Alegre festejado 
pela sua torcida, após o 
empate de domingo, 1 a 1, 
com o Flamengo, o que 
poderá lhe beneficiar na 
decisão de amanhã, no 
Olímpico, onde a torcida 
gremista promete propor­
cionar um novo recorde 
de renda e levar o tricolor 
gaúcho à conquista do bi­
ca mpeonato.

O treinador Ênio An­
drade lamentou o resulta­

do, lembrando que o gol 
surgiu no momento certo, 
“ mas infelizmente o Fla­
mengo chegou ao empate, 
exatam ente quando o 
Grêmio procurava garan­
tir o marcador. No Olím­
pico, espero que o Grêmio 
possa suplantar o adversá­
rio e conquiste o b i­
cam peona to” .

O p on ta -d e-lan ça  
Paulo Isidoro, principal 
jogador do sistema do 
Grêmio, de ataque disse

que mesmo conside­
rando que o Flamengo é 
um time perigoso e de jo ­
gadores habilidosos, o seu 
time tem condições de 
vencer o jogo e conquistar 
o bí-campeonato. Com 
fratura no perôneo, após 
um choque com o pontei­
ro Lico, o zagueiro Van- 
tuir está definitivamente 
fora da final de amanhã. 
Newmar volta a jogar no 
seu lugar. Bonamigo ain­
da é dúvida. Grêmio persegue o hí-campeonato

Auto dispensará Edvaldo Morais
r

Seleção faz 
seu primeiro 
treino hoje

Sócrates e Careca ini­
ciaram ontem pela manhã 
os exames médicos no 
Hospital da Lagoa e no 
Instituto de Cardiologia, 
no Rio. Os demais jogado­
res convocados para a i 
leçáó Brasileira estiveram 
no Lahoratórid de Fisiòlò- 
gia de Esforço, na Univer­
sidade Federal, na Ilha do 
Fundão, para novos exa­
mes físicos. Quanto a Dir- 
ceu, o presidente da CBF, 
Giulite Coutinho se en­
contra em entendimentos 
com o presidente do Atléti­
co de Madri, na capital es­
panhola, para a liberação 
do jogador.

Dirceu deverá viajar 
para o Brasil no domingo, 
logo depois da última ro­
dada do Campeonato Es­
panhol. Pelo contrato de 
Dirceu, o Atlético de M a­
dri será obrigado a liberá- 
lo no caso de uma convo­
cação para o selecionado 
brasileiro. Os jogadores 
da Seleção Brasileira fa­
rão um treino hoje sob o 
comando de Vavá contra 
um time de soldados da 
Escola de Educação Física 
do Exército.

Já o treinador Telé 
Santana continua se recu­
perando da pneumonia 
lombar a que foi acometi­
do. Segundo os médicos, o 
estado de saúde do técnico 
da Seleção Brasileira é 
dos melhores e hoje ele já 
poderá receber alta, mas 
somente voltará as ativi­
dades do selecionado na 
próxima semana, uma vez 
que fícará em repouso na 
sua residência.

Sócrates se apresentou

•w »  %
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Fissory acredita que o Auto está no caminho certo.

Galo aguarda a chegada 
do seu novo treinador

Os dirigentes do Treze es­
tão aguardando a chegada do 
treinador Paulo Mendes, para 
acertar os detalhes da sua con­
tratação e apresentá-lo aos joga­
dores. Paulo Mendes deverá re­
ceber mesmo 500 mil de luvas, 
salários de 150 mil cruzeiros, 
com direito a um apartamento 
no centro de Campina Grande, 
segundo revelaram fontes liga­
das ao clube.

Embora 0 Supervisor José 
Santos não tenha afirmado os 
detalhes nu méricos da contrata­
ção de Paulo Mendes, revelou 
que depois de alguns telefone­
mas, o treinador acabou acei­

tando a proposta do Treze, que 
pretende dar todo apoio ao téc­
nico, já que o objetivo dos diri­
gentes é conquistar o b i- 
campeonato Paraibano.

DISPENSAS

Embora tenham especula­
do a dispensa de vários jogado­
res, os dirigentes trezeanos ain­
da não se difiniram sobre o 
problema e ao que tudo indica 
0 elenco deverá ser preservado 
para as disputas do Campeona­
to Estadual. Somente o zagueiro 
Zé Luiz, cuja esposa não se adap­
tou ao clima de Campina, deve­
rá ter 0 seu contrato rescindido.

Bota desfaz o amistoso 
previsto para domingo

o  Auto Esporte não vai renovar o 
contrato do lateral-direito Edvaldo Mo­
rais, que embora tenha se negado a jogar 
contra o Cruzeiro de Marí, alegando que 
seu pai estava doente, foi ao Recife e jo­
gou pelo Alecrim de Natal, contra o 
Náutico. Para os dirigentes do Auto, Ed­
valdo agiu de má fé com o clube, já que 
seu contrato ainda está em vigor no alvi- 
rubro.

Edvaldo, cujo contrato termina no 
dia»16 de maio, já havia conversado com 
os dirigentes sobre a possibilidade de re­
novar, mas inexplicavelmente, resolveu 
jogar pelo Alecrim. Ontem os dirigentes 
áutomobilistas estavam revoltadoa èom à 
atitude do jogador e disseram,,qp,e ele 
não permanecerá piais no Auto.

DA SILVA

Depois de alguns impasses em torno 
do acerto financeiro, o quarto-zagueiro 
Da Silva, embora não tenha jogado con­
tra o Cruzeiro de Marí, domingo - sua es­
posa está hospitalizada - ele renovou 
contrato com o Auto, recebendo 50 mil 
de luvas e salários de 25 mil mensais. O 
também zagueiro Nascimento, está com 
seu contrato píaticamente renovado.

Diogo reforçará o 
Auto no Campeonato

Depois de golear o Cruzeiro de Ma­
ri, por T a l ,  domingo, o Auto Esporte 
volta aos treinamentos hoje, com vistas 
ao Torneio Inicio, domingo, no Estádio 
Almeidão. O treinador Evilásio Fissory 
ficou bastante satisfeito com o rendi­
mento do time e acredita que está no ca- ■ 
minho certo para fazer uma boa campa­
nha no Campeonato Paraibano.

DIOGO
. Fissory gostou do rendimento do 

lateral-esquerdo Diogo, que veio do 
Náutico para defender o Auto no Cam­
peonato. Embora tenha chegado na 
quinta-feira e estreado logo no domingo, 
0 jogador fez uma boa apresentação e 
teve a sua contratação solicitada pôr 
Evilásio.

JONAS
Já 0 lateral Jonas, que foi adquirido 

junto ao Maguari da Ilha do Bispo, teve 
um bom desempenho ao substituir Ed­
valdo Morais e deverá ser efetuado como 
o titular da posição, já que o Auto não 
mais interessa em permanecer com Ed­
valdo, que domingo, prefetiu jogar pelo 
Alecrim de Natal a participar do amisto­
so que o Auto disputou em Mari.

Após a yitória de 3 a 0, sobre 
o Cruzeiro de Sapé, domingo, o 
Botafogo retorna hoje aos trei­
namentos, com vistas à sua par­
ticipação no Torneio Inicio neste 
fim de semana, quando a Asso­
ciação dos Cronistas Esportivos 
da Paraíba, abrirá oficialmente 
a temporada 82, numa festa que 
a crônica esportiva espera obter 
grande sucesso.

RENDIMENTO

O treinador Pompéia gos­
tou do rendimento do time no 
jogo amistoso e sobretudo dos 
jogadores Ronaldo Alves e Gil­

mar, que tiveram uma boa par­
ticipação na equipe. Os dois 
atletas ainda não estão no me­
lhor da forma física, mas acredi­
tam que devidamente bem con­
dicionados poderão render um 
melhor futebol para a equipe.

Hoje pela manhã os jogado­
res que não participaram do jogo 
de-domingo, fazem treino físico 
com 0 Preparador Físico Waltef 
Luiz, e amanhã farão o primeiro 
bate-bola da semana. Um amis 
toso que estava previsto para ser 
disputado em Bayeux, foi can 
celado, por não haver boas pers 
pectivas financeiras. Edvaldo não .ficará no Auto
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ÇB não altera 
estatuto agora
• Já que Damásio Franca 
está pretendendo disputar 
a presidência do Cabo 
Branco, o presidente 
Ozdes Mangueira, numa 
atitude de correção, 
resolveu não modificar, 
por enquanto, os estatutos 
da agremiação. Explica-se: 
um dos novos artigos 
elastece de dois para três 
anos o mandato presidencial. 
Se os estatutos fossem 
alterados agora, Ozdes se 
beneficiaria com mais 365 
dias na presidência do Cabo 
Branco. Desta maneira, 
Damásio ou outro qualquer 
postulante da presidência 
teria, forçosamente, de 
esperar mais um ano para se 
inscrever para a disputa.
Se tal atitude fosse tomada 
a esta altura., poderia ser 
interpretada como um 
ato de egoispio.

No último 
sábado do mês 
de março nomes 
de evidência da 
sociedade 
participaram da 
festa de 15 
anos de Adélia 
Tereza, filha 
do casal médicos 
Iv,any (Suzete) 
Ernesto de 
Andrade. O 
acontecimento 
foi no salão 
de festa do 
Jangada Clube

â a M e — i

r r

MAPA GERAL DA APURAÇÃO

CHAPA DE VENTO EM POPA
PARA COMODORO

Amarildo Sales de M e lo .............................   667
PARA VICE-COMODORO 

Martinho Coelho de Moura Henriques.................. 620

PARA CONSELHO DELIBERATIVO

Alfredo Heim Filho........................................................510
Arthur Anibal Accioly de Lima e Moura ................ 471
Daniel Vasconcelos Carvalho......................................397
Esmeralda Sobreira Procópio . . . .  ..............................491
Evandro Viera Cezar ....................T.............................537
Francisco Alves Chaves ...............................................439
Francisco Maia Wanderley.........................................A78
Guarany Marques V iana............................................. 499
Gustavo Fernandes de Lima Sobrinho...................... 377
Herul Holanda de S á ...................................................516
Ivan de Brito Guerra................................................... 558
Josélio Paulo Neto ....................................................... 552
Mauro Germójílio ......................................................... 506
Moacyr Tavares Rolim ..................................................446
Newton Carneiro Vilhena ............................................488
Odésio de Souza Medeiros .......................................... 453
Potengi Holanda de Lucena........................................ 517
Raulino Maracajá Coutinho........................................ 481
Rosemildo Jacinto de Oliveira.....................................481
William Velloso da Silva..............................................488

PARA CONSELHO FISCAL
Cláudio Santa Cruz Costa ..........................................566
Djalma Villar Gusmão..................................................473
Fernando Guedes Pereira .............................  504
Geraldo Amorim Navarro............................... 434
Geraldo de Queiroga Lopes........ ....................... . • • ■ -395
José Dias Filho ..............................................   537

IKTE
lUBE ELEIÇÕES - 1982/1984

PARA COMODORO VICE-COMODORO DELIBERATIVO
Votos Válidos..................... .1.007 Votos Válidos .. . .992 Votos Válidos ... ...989
Votos Brancos ................. . . .  .10 Votos Brancos .. . ..24 Votos Brancos .. ........6
Voto Nulos ........................ ....1 4 Votos Nulos . .. . . .15 Votos Nulos. . . . ••■•36
Total Geral de Votantes , . 1.031

CHAPA VELAS AO MAR
PARA COMODORO

Manoel da Silva Guimaraes Ferreira. .  „ . .  ,34U 
PARA VICE-COMODORO 

Djair Nóbrega ........................................... * . .  .372

PARA CONSELHO DELIBERATIVO

Antonio de Páduá Crispim............................. , .414
Aristides Menezes C u n ha............................... , .365
Arnóbio Ferreira N unes................................... . ,270
Carlos de Freitas Lins ..................................... . .290
Eduardo Barros Mayer ................................... . .214
Eunápio da Silva Torres Filho.......................... .261
Evaldo da Silva Brito ..................................... .. .304
Fernando de Andrade Teixeira ........................ .279
Franklin Roosevelt Matos de Seixas ............. .303
Frank Roberto Santana Lins ..........................; .263
Humberto Flávio Rocha Rabelo ..................... .297
José Helio de Lucena.........................................  ,239
João Batista M òroró...........................................  .386
João Nóbrega. de Figueiredo........................... , .222
João Valdeci Gonçalves.....................................  .289
Regina Lúcia Von S. Alm eida.......................... .379
Roberto Sobreira Wanderley............................ , .266
Rui Cesar de Vasconcelos Leitão...................... ,281
Severino Florêncio de O. Filho ........................ .332
Vilibaldo Cabral de Paulo............................... .. .264

PARA CONSELHO FISCAL
Celso Otávio Novais de A raú jo ........................ .378
Garibaldi José de Sou za ...................................   .356
Geraldo Pedrosa dos Santos................................ 237
Horácio Tavares de Melo N e to .................... ,374
Kleber Nèves da S ilva ...............................   .263
Ronald de Queiroz Fernandes ........................ .320

CONSELHO FISCAL
Votos Válidos........ 957
Votos Brancos.......... 54
Votos Nulos ............ 20

Crispim fica 
com Ozáes

• Está defínitivame^te decidi­
do: 0 jornalista Luiz Augusto 
Crispim náo vai mais renun­
ciar, nem tão pouco pedir li­
cença do cargo de diretor de 
Relações Públicas do Cabo 
Branco. A decisão foi tomada 
na última semana, após Cris­
pim conversar com Jader 
Franca e depois com Ozáes 
Mangueira.
• E tem mais: Luiz Crispim 
também está resolvido a não 
se desvincular do atual esque­
ma para o pleito de novembro. 
Será ele novamente candida­
to.

J

Brigas na buate

E m b o r a  tenha tomado providências para evitâí 
os atritos entre jovens, as brigas continuam se 
tornando fatos corriqueiros nas sessões de danças 
dos sábados na buate do Cabo Branco. Na última semana 

foram registradas novas escaramuças, sobressaltando os 
mais ed.ucados.
• A diretoria, que sempre pune os infratores, precisa con­
tinuar vigilante e não perdoando os responsáveis pelas ce­
nas degradantes. Talvez a suspensão de bebidas alcóoli­
cas seja a solução, já que o pessoal de segurança não vem 
intimidando os mais afoitos.

Clube Médico fechou e 
8Ó reabrirá em maio

* A junta que assumiu administrativamente o 
Clube Médico da Paraíba, integrada por Rivanildo 
Pereira Guedes, Josauro Paulo Neto e João Barre­
to Braga, decidiu pelo fechamentotemporário da 
sede do Bessa e, consequentemente, suspender 
todas as atividades sociais e esportivas. P  comuni­
cado foi feito ontem ao colunão por Rivanildo Pe­
reira.
• O Clube Médico somente reabrirá suas portas no 
dia 7 de maio com uma grande seresta. No dia se­
guinte (sábado) a junta oferece feijoada para 0 
quadro social e no domingo - Dia das Mães, - pro­
move manhã festiva com distribuição de brindes 
com a mãe mais jovem, a gestante, etc. A meta 
daquele trio e dinamizar o Clube Médico.

Feira foi  ̂
inaugurada

• Foi muito prestigiada 
a aberturta da VIII Feira 
do Livro de João Pessoa, 
uma vitoriosa iniciativa 
do livreiro Bartolomeu 
Oliveira. O discurso 
inaugural foi feito pele 
escritor Wel l ington 
Aguiar.
• Foram ouvidos, ainda, 
0 deputado Otacil io 
Queiroz e escritor Antô­
nio Freire. Já Fátima 
Araújo falou sobre Mon­
teiro Lobato.

IV Jornada 
finda hoje

• Termina hoje a IV Jor­
nada de Psiquiatria do 
Norte e Nordeste, insta­
lada no salão de conven­
ções do Hotel Tambaú. 
Os trabalhos foram ini­
ciados sábado passados, 
deles participando pro­
fessores de várias capi­
tais brasileiras.
• Ante-ontem houve 
mesa redonda, presidida 
pelo psiquiatra paraiba­
no José Donato Braga Fi­
lho.

- FRANCISCO Augusto Lopes Ro­
cha, Técnico em Comunicação e 
gerente da “Rutilo e Ilmenita do 
Brasil S/A “nesta cidade, noivou 

em São Paulo com Suely Nerdido. O casamento será em de­
zembro. ••• TELPA e Tribunal Regional Eleitoral ultimam a 
instalação de uma secretária eletrônica para fornecer informa­
ções sobre como tirarjtransferir ou requerer a segunda via do títu­
lo eleitoral. ••• FOI visto saindo da Granja Santana 0 livreiro 
Nolo Pereira de Melo. Fala-se que ele poderá sair em dobradinha 
com 0 governador para deputado estadual. ••• QUEM aniversa- 
riou domingo foi a sra. Divany Montenegro. Ontem foi a vez do 
Cel. Hermano Araújo e do Promotor Arthur Gonçalves, e hoje os 
abraços vão para Lourdinha, casada com Terettio Cruz. ••• BE- 
TINHA e Giácomo Záceara estão em São, Paulo desde quinta- 
feira passada. Voltam no final deste mês.

Concorrida festa da 
menina^moça Wilza

• Carmen Maria e Wil­
son Leite Chaves ofere­
ceram bonita e concor­
rida recepção, comemo­
rando os 15 anos da sua 
filha, a menitm-moça 
Wilza Guedes Chaves 
(foto).
• O evento ensejou.a 
presença de inúmeros 
casais amigos dos anfi­
triões e, principaltnen- 
te, amiquinhas de Wil­
za, que estava em gran­
de nóite de felicidade.

Veraluce vai 
mostrar coleção

Reunindo, até agora, o maior con­
tingente. (160) de “ patronesses”  para 
um desfile de modas, o Lions Qube de 
João Pessoa Manaira irá promover no 
dia 5 de maio, no Cabo Branco, uma 
elegante tarde feminina para mostrar 
a Coleçáo Inverno Verão da Veraluce 
Modas.
• Os convites individuais, numerados 
para sorteios de brindes, estão sendo 
vendidos ao preço único de 2 mil cru­
zeiros. A renda do desfíle será reverti­
da na construção do Centro Social do 
Lions Manaira.

Casamento une 
duas famílias

• A Igreja de Nossa Senhora do Carmo, 
ás 10 horas do último domingo, acomo­
dou convidados das famílias Pinho e 
Rodrigues Mangueira, que assistiram ao 
casamento de Ana Maria, filha de Vi- 
centina e Judeval Pinho, com Napoleâo, 
filho de Lakimê e Ornar Ramalho Man­
gueira.
• Alaíde Gueiros fez a decoração da 
igreja e do local da recepção, enquanto o 
bolo dos noivos trazia a assinatura de 
Elza Cunha. A recepção foi outro ponto 
destacado da cerimônia que uniu Àná 
Maria e Napoleâo.

SELMA E LAUREANO CASADO DA SILVA

15 anos foram  
comemorados

• Em sua residência ã rua Jornalista 
ítalo Dália, o casal José Augusto 
(Marluce Figueiredo) Filho, ele dos 
quadros da Fundação José Américo, 
da UFPb, recepcionou grupo numero­
so de amigos, em função dos 15 anos 
da sua fílha Hermilanice Figueiredo 
Augusto de Carvalho.
• A festa ocorreu sábado passado, 
embora tenha sido ontem (segunda- 
feira) a data exata do aniversário da 
menina-moça, que se viu cercada do 
carinho de familiares e de suas inúme­
ras amizades. Foi realmente uma fes­
ta muito bonita.

Professor vai 
receber título

• o  professor Roberson 
Vasconcelos, diretor do 2001 
Colégio e Curso, receberá 
sexta-feira 0 título de 
Cidadão Pessoense da Camara 
Municipal, por proposição do 
vereador Francisco Saldanha. 
O homenageado nasceu em 
Pedra Lavrada, Paraíba, é 
bacharel em Direito, 
Licenciado em Letras e 
Pedagogia pela UFPb e tem 
inúmeros outros cursos

Wilza Guedes Chaves

r
A história traída

A história, feita pela classe domi­
nante, subestima ou silencia aconte­
cimentos e nomes que não confirmam 
os interesses nem ratificam a ideolo­
gia dos poderosos. A J aqueira, grande 
rebelião camponesa que envolveu por 
certo tempo todo o sul da França na 
mesma época em que viveu a 
heroina oficial daquele pais, Joana 
d‘Arc, é um exemplo disto. Na Idade 
Média, auge do feudalismo europeu, 
grandes massas de homens pobres do 
campo se soblevaram, incendiando 
castelos e ameaçando 0 poder dos 
príncipes e do próprio reino, tendo 
como seu principal chefe militar Jac- 
ques, 0 Simplório, itaido e eliminaao 
pelas forças da estabilidade e da or-

Pedro Gomes
dem do seu tempo, lavrador Jaques, 
de cujo nome se originaria o do movi­
mento, também seria silenciado nas 
páginas da história escolar. Qual 0 co­
legial ou universitário de hoje que co­
nhece o seu nome, excetuados os estu­
dantes do especializadissimo curso de 
História, na Universidade?

Na História das Américas, San- 
dino é outro exemplo, ou foi. Porque 
só noo últimos anos da libertação ni- 
caraguense, quando a Frente Sandi- 
nista ocupou o noticiário internacio­
nal, é que por força de explicar-se 0 
próprio nome do movimento guerri­
lheiro, 0 seu passou a ser conhecido, 
ao lado da sua saga e da traição que

sofreu. Também é 0 caso de Farabun- 
do Marti, ainda mal saído da obscuri­
dade pela mesma via. No Brasil, os 
quilombos e as rebeliões de escravos 
foram 0 verdadeiro motor das poucas 
conquistas que os negros vieram a ter. 
Muitos foram os quilombos, mas a 
história oficial só registra o de Palma­
res, destacando mesmo assim a figura 
do bandeirante Domingos Jorge Ve­
lho, o repressor, enquanto obscurece 
os nomes do Zumbi e outros lideres, 
além do profundo silêncio que se faz 
sobre 0 tipo de vida igualitária que os 
pretos lá desenvolveram. Aliás, tam­
bém as chamadas conquistas aboli­
cionistas que foram chegando até 0 
fím do século 19, pressionadas exter­
namente pelos interesses da burgue­
sia inglesa e, intemamente, pela cam­

panha dos intelectuais e poetas libe­
rais, como as leis do Ventre Livre, Se­
xagenários e Áurea, não levaram a 
grande coisa. Os negros ex-escravos 
não ocuparam 0 lugar de assalaria­
dos, como era de se esperar, já que 
para cá foram trazidos então imigran­
tes europeus aos milhares.

Outro modelo de organização so­
cial humana e democrática fora paci- 
fícamente criada pelos jesuítas com a 
república dos guaranis, esta reprimi­
da pelo marquês de Pombal nos anos 
setecentos. Os indios também partici­
param de muitas rebeliões populares, 
mas tudo foi também reprimido pelo 
silêncio dos historiadores. Só um in- 
dio, o Camarão, que lutou ao lado dos 
“ usineiros”  do século 17, merecería a 
fama de herói e patriota.

Poderiamos perguntar também 
qual 0 livro escolar que faz referencia

á luta dos camponeses pernambuca­
nos de 1832 á 1835, um triênio da ce­
lebrada Regência, trina ou una. E 
onde o estudante encontrará 0 levante 
do batalhão dos pardos, em Pernam­
buco de 1824, ou a revolta dos escra­
vos no interior baiano em 1827. Nin­
guém quase lembra a presença do 
preto Cosme, que se torna o coman­
dante dos revoltosos na última fase da 
Balaiada, no Maranhão, a qual se en­
cerrou com a “pacificação”  feita por 
um herói consagrado: o duque de Ca­
xias, no ano de 1841, após um triênio 
de lutas em que a participação de 
camponeses, pequenos trabalhadores 
e escravos fugidos foi predominante. 
No saldo da pacificação ficaram mais 
de 5.000 mortos. Enfim, com raras e 
convenientes exceções, os pobres, 
quase sempre traídos e massacrados, 
são tão vilões da história como os seus 
traidores. Os.ricos são os heróis.
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	preparam

	eleições

	Sociedade Anônima de Eletrificação da Paraiba SAELPA

	INTERRUPÇÃO DE ENERGIA

	TESTE N» 592

	(RATIFICAÇÃO DE RESULTADO)



	AUGUSTO

	ARTES.

	ver

	Sétimo Senfido

	9»


	ouvir

	O Marley que amamos


	ler

	AugWto Nunes

	Prestes

	Festival

	de MPB

	em Ouro

	Preto

	NO CINEMA

	COTAÇÕES


	NA TV

	LIBRA

	CAPRICÓRNIO

	ÁRIES

	CÂNCER

	ESCORPIÃO

	AQUÁRIO

	LEÃO

	TOURO

	SAGITÁRIO

	VIRGEM

	PEIXES

	GÊMEOS


	Em Sousa, prossegue a I Semana sobre Cultura

	CDL e ACC promovem jantar no Tênis Clube

	Banco do Nordeste dará cadernos aos carentes

	Aumenta a cotação de Dôca Courá

	Prefeito préocupado com saúde

	BRASÍLIA

	FERNANDO HELENO

	Renda do Maracanã provoca gritarias



	Galo aguarda a chegada do seu novo treinador

	Bota desfaz o amistoso previsto para domingo

	Diogo reforçará o Auto no Campeonato

	ÇB não altera estatuto agora

	ELEIÇÕES - 1982/1984


	Clube Médico fechou e 8Ó reabrirá em maio

	Concorrida festa da menina^moça Wilza


	A história traída

	Pedro Gomes





